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Durante o primeiro ano de exis-
tência do Ponto de Contacto – Bal-
neário Social foram acompanhadas
35 pessoas – sete mulheres e 28
homens –, das quais 24 são sem-
abrigo e 8 estão em situação de
vulnerabilidade habitacional (não

possuem condições habitacionais para
garantir os seus cuidados de hi-
giene). Foram disponibilizados 430
banhos e cerca de 400 pequenas
refeições (num total de 21 pessoas).
Entretanto, 24 foram alvo de atendi-
mento, das quais sete foram encami-

nhadas para outros serviços de apoio
social; 17 usufruíram do serviço de
lavandaria e foi distribuído vestuário
a 24; cinco recorreram ao serviço de
corte de cabelo; cinco aceitaram fa-
zer rastreio ao VIH/Sida e dois utentes
realizaram rastreio à tuberculose.

Trinta e cinco pessoas recorrem
ao Ponto de Contacto – Balneário Social
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“O lugar de Espinho
a que se referiu
José Mota, com certeza
pertence a uma terra
em Limoeiro do Norte,
com o qual o nosso
concelho foi geminado!”
– Pinto Moreira responde
a críticas da oposição
na Assembleia Municipal

“Espinho tem sido alvo de notícias boas e
más. Infelizmente, Espinho continua a ser co-
nhecido como a terra do presidente da Câmara
que ia muitas vezes ao Brasil”, lembrou Pinto
Moreira na Assembleia Municipal de sexta-feira.
Depois de ouvir as críticas da oposição à sua
governação, lembrou que “ainda guardo uma
entrevista, num jornal diário, onde o antigo
presidente, José Mota, dizia: ‘Eu vou ao Brasil
por amor a Espinho’. O lugar de Espinho a que
se refere, com certeza pertence a uma terra em
Limoeiro do Norte, com o qual o nosso concelho
foi geminado!”… Gabriela Cierco fizera questão
de trazer àquela sessão o protocolo assinado
entre as duas associações de bombeiros e a
Câmara, em 2000, representada pelo presidente
de então, José Mota. A vogal eleita pelo Partido
Socialista considerou que foi cometida uma
“ilegalidade histórica autárquica” e que “houve
falta de modéstia e de humildade”, entregando
a todos os membros da Assembleia Municipal
uma cópia do protocolo assinado por José Mota
em 2000”, dizendo que se tratava da “realidade
dos factos históricos da nossa cidade.”

Maria João Sousa
campeã (e vice-campeã)
regional de natação
– Igor Oliveira e Vasco Tavares
também vice-campeões
de infantis

Brinde às campeãs!

“Quero ser campeão no futebol popular
e na Taça Nacional de futsal feminino”
– o pedido do presidente Norberto Moreira, ante as mais de duas centenas que
encheram a festa de aniversário dos 35 anos do Novasemente Grupo Desportivo
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Futsal do Novasemente garante
o título distrital a duas jornadas do fim
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Assembleia Geral

Sessão Ordinária
(Art.º 36 alínea a dos Estatutos)

Convoco os Senhores Associados a reunirem em Assembleia
Geral Ordinária no dia 25 de março de 2013, às 18,30 horas, na
Sede da Familiar de Espinho, sita na Rua 22, 327, nesta cidade de
Espinho, com a ordem de trabalhos indicada.

ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único – Apreciação, discussão e votação do

Relatório Contas e Balanço da gerência de 2012,
e o respetivo Parecer do Conselho Fiscal.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é necessá-
ria, nos termos do n.º 1 do Art.º 40 dos Estatutos a presença
de mais de metade dos Associados com direito a voto, número que
é de admitir não consiga alcançar-se, designo o mesmo dia 25 e

local para a Assembleia funcionar, uma hora depois com qual-
quer número de Associados.

Espinho, 06 de março de 2013

António Manuel Mano Oliveira

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos Senhores
Associados, nos 8 dias anteriores à realização da Assembleia Geral.
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ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da
Assembleia Geral, usando da faculdade que me confere a
alínea a) do Artigo 50.º alínea a) e em conformidade com o
estabelecido na alínea b) do Artigo 41.º dos Estatutos,
convoco os senhores associados a reunirem em Assembleia
Geral Ordinária, na sala das sessões dos corpos sociais, sita
no Edifício Social, na Rua da Tuna Musical, n.º 987, da Vila de
Anta, no dia 22 de março do corrente, pelas 20.30 horas,
a fim de se tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1) Leitura e votação da acta da Assembleia Geral anterior.
2) Parecer do Conselho Fiscal sobre Relatório e Contas de

2012.
3) Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas

do ano 2012.
4) Outros assuntos de interesse Associativo.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora  marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois (30 min.), com qualquer número de Associados
presentes (Artigo 44 n.º 1 dos Estatutos).

Anta, 04 de março de 2013

O Presidente da Assembleia Geral,
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
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Convocatória

Nos termos do artigo 18.º dos Estatutos Internos da
Associação de Alcoólicos Recuperados de Santa Maria da Feira,
convocam-se todos os associados para uma Assembleia Geral
Ordinária a decorrer no dia 09 de março de 2013, pelas 20
horas, no núcleo da Associação, sita no edifício da MASPO, em
S. Paio de Oleiros, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto um – Leitura e aprovação da ata da Assembleia Geral
anterior;

Ponto dois – Apresentação, discussão e votação do relatório
de actividades e de contas do ano de 2012;

Ponto três – Apresentação, votação e discussão da filiação na
união das IPSS da região de Aveiro;

Ponto quatro – Outros assuntos de interesse.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de
metade dos associados com direito a voto, a Assembleia Geral
reunirá trinta minutos mais tarde com o número de associados
presentes.

Santa Maria da Feira, 15 de fevereiro de 2013

Presidente da Mesa da Assembleia Geral

João Manuel Martins Neves

O projeto surgiu no âmbito de três respostas sociais

desenvolvidas pelo Centro Comunitário “Espaço Vivo”,

Comunidade de Inserção e Equipa de Rua SMACTE. O serviço

prestado funciona todas as terças e quintas-feiras, entre as 14h30 e

as 16h30 e tem desenvolvido durante este primeiro ano,

as seguintes ações: disponibilização de banhos quentes e cuidados

de higiene complementares; oferta de pequenas refeições;

apoio psicossocial; distribuição de vestuário;

serviço de lavandaria; cuidados de saúde.

O Centro de Paramos

assinalou, na tarde de

quinta-feira, o primeiro

ano de funcionamento do

Ponto de Contacto –

Balneário Social Balneário

Social, com um balanço da

parceria com a Câmara

Municipal e a Cruz

Vermelha Portuguesa –

Delegação de Espinho.

Uma ação que resultou no

apoio a sete mulheres e

28 homens.

Trinta e cinco pessoas recorrem
ao Ponto de Contacto – Balneário Social
Parceria do Centro Social de Paramos com a Câmara

e a Delegação da Cruz Vermelha Portuguesa já tem um ano

Durante o primeiro ano de

existência do Ponto de

Contacto – Balneário

Social foram acompanha-

das 35 pessoas – sete

mulheres e 28 homens –,

das quais 24 são

sem-abrigo e 8 estão

em situação

de vulnerabilidade

habitacional (não

possuem condições

habitacionais para garan-

tir os seus cuidados de

higiene). Em termos de

serviços disponibilizados

foram facilitados 430

banhos e cerca de 400

pequenas refeições (num

total de 21 pessoas).

Para além disso,

24 pessoas foram alvo de

atendimento, das quais

sete foram encaminhadas

para outros serviços

de apoio social;

17 usufruíram do serviço

de lavandaria e foi

distribuído vestuário a 24;

cinco recorreram ao

serviço de corte de

cabelo; cinco aceitaram

fazer rastreio ao VIH/Sida

e dois utentes realizaram

rastreio à tuberculose.

insuficiência de condições de
qualidade de vida, tendo
aproveitao a oportunidade para
fazer a destrinça entre o apoio
que o Centro Social de Para-
mos recebia da edilidade na
primeira metade de meia dúzia
de anos do seu exercício diretivo
na instituição paramense e a
disponibilidade na atual con-
juntura autárquica.

Por seu turno, Horácio
Augusto renovou a abertura da
Delegação de Espinho da Cruz
Vermelha Portuguesa para ou-
tras iniciativas de cariz social e
humano.

Inaugurado e em pleno fun-
cionamento há um ano, nas
instalações camarárias da zona
industrial, o Balneário Social é
um serviço promovido pelo
Centro Social de Paramos, em
parceria com a Câmara Munici-
pal de Espinho e a Cruz Verme-
lha Portuguesa – Delegação de
Espinho, visando codadãos
socioeconomicamente desfavo-
recidos do concelho, oferecen-
do às pessoas sem-abrigo e/ou
vítimas de exclusão habita-
cional, condições adequadas
para suprir as suas necessida-
des pessoais de higiene.

Lúcio Alberto

Delegação de Espinho da Cruz
Vermelha Portuguesa, Ho-
rácio Augusto, Pinto Moreira
registou os resultados da par-
ceria gerada no quadrante da

Rede Social que se desenvol-
ve no concelho, tendo desta-
cado os préstimos dos com-
ponentes dinamizadores da
atividade que há um ano é

exercida em prol dos caren-
ciados.

Paulo Castro congratulou-
se com a praticabilidade da ini-
ciativa numa franja social com

Ladeado pela vereadora
da Ação Social, Leonor Fon-
seca, e dos presidentes das
direções do Centro Social de
Paramos, Paulo Castro, e da

Fotos MÁRIO CALES
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Loja da Rua 18 assaltada
pela terceira vez

Um carro desceu (espantosamente) os degraus junto à

Piscina Municipal e outra solução não restou ao idoso

condutor do que apelar ao “pronto-socorro”!

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA
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A loja de artigos desportivos
da Rua 18 fo i  assa l tada na
,adrigada de quinta-feira, resul-
tando em furto de diverso mate-

rial e na danificação da porta da
entrada.

É a terceira vez que a “U-Box”
é alvo da cobiça dos larápios.
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SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da
Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as
alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, nomeadamente
os n.ºs 1 e 2 do art.º 50.º, que no próximo dia 7 de Março de 2013, realizar-
se-á nos Paços do Município, pelas 21.30 horas, uma Sessão Extraordi-

nária desta Assembleia, que versará a seguinte ordem de trabalhos:

1. I Revisão aos Documentos Previsionais para 2013

2. PAEL – Programa I – Ajustamentos aos Quadros do Plano de

Ajustamento Financeiro

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos
lugares do estilo do Município.

Espinho, 28 de Fevereiro de 2013.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

Gabriela Cierco*

O alcançar de um bem
maior é sempre motivo de
alegria e orgulho para a
nossa cidade. Foi com este
espirito que o Partido Soci-
alista (PS) se associou ao
voto  por  congratu lação
apresentado na última ses-
são ordinária de 25 de feve-
reiro da Assembleia Munici-
pal de Espinho, isto é, con-
gratulação do 85.º aniver-
sário dos Bombeiros Espi-
nhenses e pela assinatura
do Protocolo que visa a cri-
ação do Agrupamento dos
Bombeiros da Cidade de Es-
pinho.

Este processo de fusão
remonta já ao ano de 2000,
quando o autarca José Mota
iniciou um conjunto de reu-
niões com ambos os coman-
dantes das corporações de
bombeiros de Espinho, com
vista a sua possível agrega-
ção. Já nesta altura, os en-
tão dirigentes das respetivas
associações identificavam
claramente as vantagens
desta união. Tendo por isso
sido assinado um Protocolo
em 16 de junho do ano de
2000, no qual constava o
seguinte: “…a Câmara Mu-
nicipal de Espinho, reconhe-
cendo a importância e utili-

dade para o concelho, das
medidas instituídas no pre-
sente protocolo comprome-
te-se a apoiar a sua imple-
mentação e contribuir finan-
ceiramente, em protocolo a
estabelecer oportunamente,
para criar e manter o novo
corpo de bombeiros e res-
petiva associação, disponibi-
lizando desde já, a partir do
momento da sua constitui-
ção e após aprovação do
executivo e Assembleia Mu-
nicipal, o Quartel do For-
mal, a exploração do par-
que de campismo, incluindo
o restaurante e o mini-
mercado, em regime de con-
cessão e sem custos”. O
Protocolo foi assinado pe-
los: presidente da Associa-
ção Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários Espinhen-
ses – à data Rui Abrantes; -
presidente da Associação
Humanitária Bombeiros Vo-
luntários de Espinho - à data
José Alberto Silva e presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota.

Quando hoje o PSD con-
duz o novo processo de
Agrupamento dos Bombei-
ros da Cidade de Espinho,
vem no fundo apenas assu-
mir um papel de mediador,

sendo por isso, legítima a
sua participação, mas é nas
respetivas corporações de
bombeiros que reside o
louvor a prestar, pois a
concretização desta inici-
ativa é essencialmente, um
reflexo da conjugação de
esforços destas entidades.
Todavia, devemos assumir
hoje publicamente que as
atuais condições económi-
co-financeiras são bem di-
ferentes das do passado,
pois a todos se vem ape-
lando a uma redução de
custos, com vista a susten-
tabilidade financeira.

Muitas vezes a mudan-
ça de determinadas cir-
cunstâncias possibilita uma
maior abertura com vista a
uma f ina l idade que é,
objetivamente, muito im-
portante.

* Vogal do PS na
Assembleia Municipal

A história do protocolo
entre as corporações
de bombeiros de Espinho

Manuel Proença

Ficou concluída, na passa-
da sexta-feira, a primeira ses-
são ordinária do ano de 2013
da Assembleia Municipal de
Espinho, com a apreciação da
informação escrita do presiden-
te da Câmara – com a coloca-
ção de questões, por parte de
alguns dos vogais e com a sua
apreciação política.

A vogal do Partido Socialis-
ta, Gabriela Cierco fez questão
de trazer àquela sessão o pro-
tocolo assinado entre as duas
associações humanitárias e a
Câmara Municipal, em 2000,
representada pelo presidente
de então, o socialista José Mota.
A vogal socialista considerou
que foi cometida uma “ilegali-

“O lugar de Espinho a que se referiu José Mota,

com certeza pertence a uma terra

em Limoeiro do Norte, com o qual

o nosso concelho foi geminado!...”
Pinto Moreira, na resposta a críticas da oposição, na Assembleia Municipal

”Espinho tem sido alvo

de notícias boas e más.

Infelizmente, Espinho

continua a ser conhecido

como a terra

do presidente da Câmara

que ia muitas vezes ao

Brasil”, lembrou

Pinto Moreira na

Assembleia Municipal de

Espinho de sexta-feira.

Depois de ouvir as

críticas da oposição

à sua governação,

Pinto Moreira lembrou

que “ainda guardo uma

entrevista, num jornal

diário, onde o antigo

presidente, José Mota,

dizia: ‘Eu vou ao Brasil

por amor a Espinho’.

O lugar de Espinho a que

se refere, com certeza

pertence a uma terra

em Limoeiro do Norte,

com o qual o nosso

concelho foi geminado!...”

dade histórica autárquica” e que
“houve falta de modéstia e de
humildade”, entregando a to-
dos os membros da Assembleia
Municipal uma cópia do proto-
colo assinado por José Mota
em 2000", dizendo que se tra-
tava da “realidade dos factos
históricos da nossa cidade”.

O presidente da Câmara,
Pinto Moreira, respondeu à so-
cialista afirmando que o agru-
pamento de bombeiros “não é
mérito isolado do presidente
da Câmara. É de muita gente.
Que o presidente da Câmara e
o vereador da proteção civil
tiveram um papel importante,
tiveram!”

Pinto Moreira desvalorizou
aquilo que chamou de “propa-
gandear aos sete ventos uma

fusão que nunca se concreti-
zou” pois “desconheço qual-
quer protocolo com o ex-
autarca José Mota. Admito que
o tenha havido entre os bom-
beiros (associações humanitá-
rias) e o Município de Espinho,
mas à boa moda de outros
tempos, esse e muitos outros
protocolos não deram em
nada!”

Para Pinto Moreira, o agru-
pamento de bombeiros da ci-
dade de Espinho resulta de “um
trabalho, sem alarido, que cul-
minou num ato solene e na
assinatura formal, perante no-
tário, dos estatutos desse agru-
pamento. Com isto, Espinho
está a dar um bom exemplo ao
país”, sublinhou o presidente
da Câmara.

Pinto Moreira afirmou, ain-
da que “não quero reservar
para mim um lugar na história
deste processo do agrupamen-
to. Por mais que tentem torpe-
dear o processo, estou certo de
que iremos conseguir con-
cretizá-lo. O mérito é das duas
direções dos bombeiros que
foram inexcedíveis e, dos dois
comandantes. São comandan-
tes jovens que demonstram
profissionalismo e competên-
cia assinaláveis”.

O presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Luís
Montenegro, considerou “um
tiro no pé” aquilo que assistiu e
que ouviu da vogal do Partido
Socialista. Disse Luís Mon-
tenegro que “trazer aqui um
protocolo de 2000 para dizer

que nós tentamos!... Há um
grande beneficio para a popu-
lação neste agrupamento de
bombeiros. A história das insti-
tuições é digna do nosso reco-
nhecimento, e ambas as asso-
ciações têm grandes serviços
prestados. Não faz sentido que
num concelho com 20 quilóme-
tros quadrados e com, futura-
mente, quatro freguesias, haja
dois corpos de bombeiros dis-
tanciados de cerca de 200 me-
tros!”

Para Luís Montenegro, “é
evidente que o senhor presi-
dente da Câmara é credor da
nossa felicitação porque pro-
porcionou que as vontades das
duas corporações pudessem ser

�
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Expetativa em

relação ao resultado

da obra que a

Junta de Espinho

projetou para o

prolongamento da

Rua 8 na zona do Rio

Largo e, entretanto,

lixo nas artérias

centrais da cidade

...com
legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

conciliadas e tivessem este des-
fecho. É relevante a postura
dos corpos ativos, os trabalhos
das duas direções e a mediação
discreta do presidente da Câ-
mara e do Ministério da Admi-
nistração Interna. O julgamen-
to cabe aos cidadãos fazer”.

Luís Montenegro entende
que “recuperar o protocolo, sig-
nifica recuperar a falta de eficá-
cia e de alguns erros”.

Sublinhando o seu “respei-
to pelas duas associações”, o
presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Espinho aconselhou
a se “esquecer o amadorismo
que significa financiar os bom-
beiros com parques de campis-
mo e mercados. São erros de
gestão clamorosos!”

Por fim, para Luís Monte-
negro “esta caminhada, muito
em breve, culminará com o
financiamento para a constru-
ção do novo quartel” e lembrou
que, para dissipar todas as dú-
vidas, na antiga questão da
fusão, “onde houve sempre
maiores constrangimentos foi
sempre nos corpos de bombei-
ros”.

Entretanto, registaram-se
mais algumas intervenções dos
vogais, com destaque para as
questões colocadas (pedidos de
esclarecimento) pelo socialis-
ta, Jorge Pina, sobre alguns
dos processos (judiciais e ad-
ministrativos) pendentes nos
tribunais.

O vogal da comunista
(CDU), Jorge Carvalho, colo-
cou três questões. Jorge Car-
valho quis perceber por que
razão a Câmara está a impedir
o estacionamento em locais não
pagos, nomeadamente na zona
do Centro Multimeios, onde
foram colocados uns painéis,
desagradáveis, que apenas se
justificavam se estivessem imi-
nentes, algumas obras. Dói-
me ver a zona das árvores,
intensionalmente livre por nes-
ta Assembleia e que agora es-
tão lá quatro ou cinco automó-
veis porque as pessoas não
querem pagar. Para esta
governação, o importante no
mundo são as empresas e os
empresários, sacrificando-se as
pessoas”.

Jorge Carvalho referiu, ain-
da que “o Centro Multimeios
tinha uma série de pessoas,
que eram boas trabalhadoras e
a ADCE lá os vai despedindo e
esvaziando aquele espaço,
numa altura em que o desem-
prego atinge números cada vez
mais elevados”.

Segundo o vogal comunis-
ta, “a Câmara abriu um bar em
frente ao Multimeios fazendo
concorrência a si mesma!”

Por fim, disse Jorge Carva-
lho que “anda aí uma confusão
sobre as atividades extracurri-
culares (AEC), pois inexplicavel-
mente a Câmara foi buscar uma
empresa de Braga para contra-
tar, pagando salários abaixo da
lei e cujo concurso não está
sujeito às regras que a lei pre-
vê!”

Por sua vez, o vogal do
Bloco de Esquerda (BE), José
Dinis, lembrou que “os traba-
lhadores da ex-CETAP estão há

tes. Isto revela o estado de
crise a que se chegou. Gostaria
que Espinho fosse recordado
por boas coisas e não por más!”

No entender do vogal co-
munista, “Espinho tem cada vez
menos postos de trabalho. Os
espinhenses que, não encon-
traram emprego aqui e que
emigraram, não contam para
as estatísticas”.

Por fim, Jorge Carvalho afir-
mou que “a política do ambien-
te não é muito famosa. Dói-me
ver este jardim, em frente, des-
pido, A sensação que me dá é
que ali caiu um meteorito. A
Câmara compra arbustos ina-
dequados e não planta as árvo-
res que aguentam o ar maríti-
mo. As palmeiras são cortadas
e não são substituídas e planta-
se cimento”.

Quanto ao desemprego re-
gistado, o vogal do PS, Jorge
Pina entende que “os números
que tenho para Espinho não
são os mesmos que tem o se-
nhor presidente”.

Jorge Pina fez questão de
afirmar que “não gosto da po-
lítica da terra queimada. O meu
espírito é o da crítica construti-
va. E, nesse sentido, desejo
que o PAEL venha o mais de-
pressa possível para que o nome
de Espinho saia limpo e o se-
nhor presidente consiga resol-
ver o problema”.

Por seu turno, o vogal gru-
po dos socialistas na Assembleia
Municipal, Luís Neto, também
começou por abordar a ques-
tão do desemprego em Espi-
nho, afirmando que “é mais de
20% e próximo dos 23%! É um
flagelo e tem sido pouca a cri-
ação de emprego!”

Luís Neto achou estranho
que, em relação ao PAEL, “não
nos ter facultado o contrato
com o Estado e fala-se numa
adenda! Acho estranho que não
tenha havido uma reformulação
da lista de fornecedores”.

No entender de Luís Neto,
“ao longo deste mandato assis-
tiu-se a muita conversa. Espi-
nho uma cidade limpinha!! Pa-
rece o Teixeirinha! E as nossas
freguesias, em volta da cida-
de?! A Câmara tem de investir
numa recolha mais eficiente”,
sugeriu o vogal socialista, acres-
centando que “é impróprio para
turista ver, o facto de termos
ruturas de canalizações todos
os dias!”

Luís Neto abordou a ques-
tão de “a Câmara não pagar as
suas faturas correntes das con-
tas da luz” e de ser “preo-
cupante, em alguns locais das
freguesias do concelho, haver
lâmpadas da iluminação públi-
ca desligadas”.

Para Luís Neto, estranho
foi, também, “a dívida à Portu-
gal Telecom” e aproveitou para
voltar a pedir para que a Câma-
ra fornaça aos vogais da
Assembleia Municipal “a lista
de fornecedores incluídos no
PAEL”.

Sobre o parque de campis-
mo, disse:

“Que eu saiba, o parque de
campismo é rentável. Se calhar
não é possível fazer lá investi-
mentos! Por isso, acho estra-
nho que não se lhe dê o mesmo

três meses sem receber salári-
os” e perguntou se “a Câmara
tomou alguma iniciativa para
resolver este problema. Que
projetos tem a Câmara para
implementar o emprego jovem?
Que problema tem esta câma-
ra com as árvores? Quantas
cortou e quantas plantou? O
que está a Camara a fazer para
resolver o problema dos can-
deeiros da feira? Quando vai
plantar árvores na feira?” –
questionou o vogal do Bloco de
Esquerda.

O presidente da Junta de
Freguesia de Anta, Manuel
Vieira da Rocha questionou Pin-
to Moreira sobre “a empreitada
do saneamento básico e as
águas da Rua da Lomba” e
pediu para que “os autocarros,
que transportam os utentes ao
Hospital de Vila Nova de Gaia,
se possível, pudessem parar na
Rua 19, junto ao posto de abas-
tecimento da BP, para que as
pessoas que moram em Anta
se desloquem, nesse meio de
transporte, ao hospital”.

Pinto Moreira acabou por
responder a todas as questões
levantadas pelos vogais, come-
çando por adiantar que algu-
mas das questões judiciais re-
lacionadas com as dívidas fica-
rão resolvidas com o PAEL.

Pinto Moreira afirmou que
a Câmara não está a impedir o
estacionamento nos locais ci-

tados pelo vogal comunista,
uma vez que esses espaços
“estão dentro da zona de con-
cessão”. Adiantou o presidente
que “está prevista uma inter-
venção para a ligação do
Multimeios ao parque João De
Deus e que isso prevê-se a
demolição da Vila Manuela que,
atualmente é um ninho de pa-
rasitas e de animais raste-
jantes”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho disse que
em relação à questão do pes-
soal do Multimeios, “a ADCE
está a fazer essa gestão e se-
gundo critérios da sua Direção.
Houve três funcionários que
comunicaram a rescisão unila-
teral de contrato. Ter três fun-
cionários afetos à portaria, tam-
bém é desadequado”.

Quanto ao bar, Pinto
Moreira explicou que “foi en-
tregue à gestão do Centro
Multimeios. Não me parece que
pais que estejam no parque
infantil das crianças possam ir
tomar um café ao Centro
Multimeios, deixando as crian-
ças a brincar sozinhas! Ter um
café ao lado do parque infantil
parece-me adequado e não
constitui qualquer concorrên-
cia ao café do Multimeios”.

Segundo Pinto Moreira, “no
ano passado, nas AEC’s, os pro-
fessores foram contratados
pelas escolas. Este ano optou-

se pela contratação de uma
empresa para contratar esses
professores. E não me foi re-
portado qualquer problema!”

Quanto às questões levan-
tadas pelo vogal do Bloco de
Esquerda, o presidente da Câ-
mara disse:

“Tive conhecimento da si-
tuação dos referidos trabalha-
dores pela comunicação social.
É uma situação que se lamen-
ta. Não nos foi dado conheci-
mento por parte dos trabalha-
dores, pois tê-los-íamos rece-
bido”.

Pinto Moreira lembrou que
“quando cheguei à Câmara
Municipal de Espinho, vieram
notícias a público que Espinho
era o Município com maior taxa
de desemprego no país. A taxa
andava pelos 22,4 ou 22,6 por
cento, em inícios de 2010. A
taxa nacional andava nos 11%.
Estamos em 1 de março de
2013 e a taxa de desemprego
em Espinho já não é das taxas
mais altas do país e anda nos
18,35%. A média nível nacional
anda nos 17%. A nossa taxa de
desemprego equipara-se à na-
cional e diminuiu”.

“Quanto às árvores… não
tenho nada contra elas”, afir-
mou o autarca, que acrescen-
tou:

“Na minha moradia plan-
tei 42 árvores. Queria ter pos-
sibilidades financeiras para

adquirir muitas mais no Mu-
nicípio”.

E sobre os candeeiros tom-
bados na feira… “Alguns can-
deeiros estão tombados devido
às manobras dos feirantes e
aos condutores menos aten-
tos. Não podemos por lá um
polícia! Se o Bloco de Esquerda
quer que fechemos o recinto da
feira ao estacionamento!…”

Por fim, Pinto Moreira
garantiu à Junta de Freguesia
de Anta que “vamos procurar
executar a obra do saneamen-
to e da água. Vamos ver se
temos condiçõt:es financeiras.
No que respeita ao pedido para
que o autocarro que se desloca
para o Hospital de Gaia pare
junto à BP… Não me parece
possível porque não há nenhu-
ma zona de paragem ali!”

No tempo reservado às
apreciações políticas, o comu-
nista, Jorge Carvalho, em tom
de gracejo, disse:

“Simpatizo muito com o
senhor presidente e estou
esperançado que ele venha para
esquerda. Verá que estas polí-
ticas não dão nada e que deve-
rá caminhar para a verdadeira
esquerda. Ainda poderá ir para
o PS porque lá há gente à sua
direita!”

Referindo-se aos processos
dos tribunais em curso, para
Jorge Carvalho “nunca esta
Câmara teve tantos penden- �

�



6 l defesa de espinho l 07/março/2013

tratamento que se deu ao Com-
plexo de Ténis”.

E sobre as hastas públicas:
“Acho estranho que o se-

nhor presidente não tenha per-
cebido que não é possível ven-
der um terreno por dois mi-
lhões de euros. Isto é irreal e
consta do orçamento atual da
Câmara!”

Luís Neto teceu críticas às
obras, ou à falta de obras na
zona da superfície do túnel da
Linha do Norte, na Alameda 8 e
lamentou que “ao longo deste
mandato não houvesse vonta-
de política para se requalificar
aquela área à superfície. Deve-
ria perceber-se que se deveria
fazê-lo. Mais perdem o turis-
mo, a cidade e os negócios. Por
isso, não vemos investimentos
em Espinho”.

Por fim, o presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde,
Marco Gastão, foi falar em de-
fesa do presidente da Câmara,
elogiando-o pelo facto de “ter
conseguido o agrupamento das
duas corporações de bombei-
ros da cidade de Espinho”. E
acrescentou:

“Sobre o protocolo das
corporações!... Desde 2000 a
2009 não foi feito nada! Quase
todos os espinhenses sabem
que o presidente da Câmara,
Pinto Moreira, conseguiu este
agrupamento”.

Marco Gastão aproveitou
para lembrar que, nas eleições
de 2009, “andaram a por pe-
dras no terreno onde deverá
ser construído o novo estádio
do Espinho! Mas a obra ainda
não está feita! Por isso”, con-
cluiu o autarca de Silvalde,
“estamos habituados às menti-
ras e às promessas de José
Mota”.

Finalmente, e a encerrar os
trabalhos, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira respondendo apo
vogal socialista sobre a ques-
tão da inscrição da venda do
terreno por 2,5 milhões de euros
no Orçamento da Câmara, afir-
mou que “não tenho dúvidas
de que aquele terreno, propri-
edade do Município (com al-
guns ónus), é perfeitamente
edificável e com regras perfei-
tamente conhecidas pelos
agentes. Veremos se o merca-
do reage, ou não, à colocação
em hasta pública desse terre-
no. Mas pasmo-me com a ati-
tude do Partido Socialista! No
passado esteve colocado no
Orçamento, um terreno atrás
do Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, no valor de quatro
milhões de euros!”

E concluiu:
“Espinho tem sido alvo de

notícias boas e más. Infeliz-
mente, Espinho continua a ser
conhecido como a terra do pre-
sidente da Câmara que ia mui-
tas vezes ao Brasil. Ainda guar-
do uma entrevista, num jornal
diário, onde o antigo presiden-
te, José Mota, dizia que ‘eu vou
ao Brasil por amor a Espinho’.
O lugar de Espinho a que se
refere, com certeza pertence a
uma terra em Limoeiro do Nor-
te, com o qual o nosso conce-
lho foi geminado!...”

�

“Nunca se falou em coliga-
ções autárquicas até ao mo-
mento e não parece cenário a

má governação dos últimos
trinta e cinco anos, mas não
traduz a visão democrática em
que acredito, na qual todos os
partidos estão em pé de igual-
dade a cada eleição, depen-
dentes exclusivamente do voto
popular.”

O filho do fundador da Aca-
demia de Música de Espinho,
onde a saída do coro gerou

numa assembleia-geral “um
silêncio ensurdecedor” distin-
gue, entretanto, que o en-
terramento da linha foi pro-
posto na mesma sessão da
Assembleia Municipal pela CDU
e pelo PSD. “Um projecto que
visava que o comboio entras-
se antes da zona do Rio Largo
e saísse depois da zona do
bairro dos pescadores.”

surgir, mas a CDU está sempre
aberta a dialogar com as res-
tantes forças.” As palavras são

de Fausto Neves no rescaldo de
uma entrevista dada ao jornal
Defesa de Espinho. “As elei-
ções autárquicas fazem parte
da atividade do PCP e constitu-
em mais um momento de
contato com as populações.”

Entretanto, “partidos do
arco do poder” é uma expres-
são que “identifica facilmente
os partidos responsáveis pela

“Nunca se falou
em coligações autárquicas
até ao momento” – Fausto Neves

Jantar
dos 92 anos
do PCP
com o
deputado
Jorge Machado

As comemorações do 92.º
aniversário do PCP foram
marcadas em Espinho para 9
de março, pelas 21h30, no Res-
taurante Cristal, com a presen-
ça do deputado Jorge Macha-
do.

Inscrições pelo telefone
227340124 ou na sede do PCP
(na Rua 8).

“Em 6 de Março de 2011, o
Partido Comunista Português
comemora o seu 92.º aniversá-
rio. São 92 anos de luta heroica
ao serviço da classe operária e
dos trabalhadores, do povo e
do país”, dá nota a Comissão
Concelhia de Espinho. “São
nove décadas de vida e luta de
um partido que, orgulhoso da
sua história, aprendendo com
a sua própria experiência, fir-
me e determinado no presente,
assume com energia, audácia e
confiança as exigências do fu-
turo. Um grande partido nacio-
nal, profundamente ligado à
vida dos trabalhadores e do
povo, que inscreveu ao longo
destes 92 anos no seu projeto
e ação prática a luta pela liber-
dade, pela democracia e pelo
socialismo. Um partido que,
longe de sucumbir como os
seus inimigos desejariam e tan-
tas vezes anunciaram, se afir-
ma mais forte, mais necessá-
rio, mais determinado a pros-
seguir o seu caminho com os
trabalhadores e o povo pelo
progresso e justiça social, pela
soberania e independência na-
cionais.”

E (ainda) 92 anos depois…
“Um partido que é con-

tinuador legítimo das melhores
tradições da luta e das realiza-
ções progressistas e revolucio-
nárias dos trabalhadores e do
povo português e que se afirma
como parte inseparável do fu-
turo democrático e socialista
de Portugal. Um partido que se
afirma na luta presente, com a
força da sua história e com os
olhos postos no futuro, para a
concretização plena dos direi-
tos do povo português e do
projeto de emancipação social
e humana, que integra sonhos
e aspirações milenares de li-
berdade e de justiça.”

Salientando que a Associa-
ção de Ex-Combatentes do Ul-
tramar da Vila de Silvalde (“sem
fins lucrativos e constituída por
escritura pública”) tem como
fins “agrupar todos os naturais
ou residentes na vila de Silvalde
e que serviram a pátria integra-
dos em unidades militares que
prestaram serviço no ex-Ultra-
mar ou outros teatros de guer-
ra ou ainda em missões de paz,
fomentando e promovendo o
espírito associativo, de compa-
nheirismo, amizade, coopera-
ção e solidariedade entre os
seus membros, famílias e a
sociedade em geral”, um co-
municado subscrito pelo presi-
dente da Assembleia Geral,
Fernando Manuel de Jesus
Alves, dá nota do seguinte:

“A associação tem perso-
nalidade jurídica e estão veda-
das qualquer manifestação ou
atividade política ou religiosa,
assume-se como parceiro soci-
al e disponibiliza-se, quer a ní-
vel de freguesia, quer de con-
celho a colaborar em tudo o
que estiver ao seu alcance e
que pelos mesmos nos seja
solicitado. Promovemos a for-
mação a vários níveis de ex-
combatentes, tendo em vista a
integração social dos mesmos
e seus filhos. Criamos o inter-
câmbio e cooperação com
deslocações a idênticas associ-
ações nacionais que prossigam
os mesmos objetivos e rece-
bendo-as igualmente na nossa
localidade. Organizamos encon-
tros, colóquios, conferências,
seminários e exposições.”

Destacando ainda no con-
texto da identidade que a asso-
ciação possui estatutos e regu-
lamento interno “devidamente
aprovados democraticamente
pela Assembleia Geral” e conta
com cerca de duzentos associ-
ados que pagam uma quota
anual de 5 euros, o comunica-
do – intitulado “quem tem medo
da Associação de Ex-Comba-
tentes do Ultramar da Vila de
Silvalde?” – dá ênfase ao se-
guinte:

“A associação, dada a rele-
vância reconhecida pela Junta
de Freguesia de Silvalde, o que
muito nos sensibilizou, ocupa
como sua sede um edifício ce-
dido pela referida autarquia si-
tuado no adro da Igreja Paro-
quial de Silvalde. Posto isto, e
porque somos de direito pró-
prio uma entidade de relevân-
cia social, não pedimos mais,
mas exigimos o mesmo trata-
mento que é concedido à gene-
ralidade das associações no
concelho de Espinho. Apesar
disso, vimos sentindo nos últi-

mos tempos por parte de cer-
tos extratos da sociedade um
certo apartheid que lamenta-
mos e repudiamos.”

Exemplificando…
“Como é do conhecimento

público, os militares e ex-mili-
tares têm no dia 9 de abril
como o dia do combatente e
nessa altura, bem como no dia
de fiéis e defuntos, visitamos
os nossos ex-companheiros nos
cemitérios de Silvalde e Espi-
nho para nos mesmos depor as
nossas flores e lhes prestar as
nossas homenagens.”

Cronologicamente…
No dia de fieis de 2011, “a

Direção desta associação, apre-
sentou-se com o seu guião e as
suas flores no cemitério muni-
cipal de Espinho e juntou-se a
outra organização existente
neste concelho e fomos pelos
mesmos advertidos para que
nos retirasse-mos, pois que a
iniciativa não nos pertencia. Não
somos da cidade, somos da
aldeia! Registamos tais atitu-
des e as mesmas ficam com
quem as praticou.”

Em 2011, “a associação
solicitou ao Gabinete de Apoio
às Coletividades da Câmara
Municipal de Espinho a sua in-
clusão naquele organismo, a
par das já existentes, tendo-
nos sido informado que dado o
nosso início de atividade ter
sido ainda recente, o assunto
seria analisado no ano seguin-
te.”

Recentemente, “foi o as-
sunto colocado em reunião de
Câmara, tendo felizmente sido
aprovado a aceitação desta
associação como coletividade
de relevância social no conce-
lho, com votos favoráveis do
presidente da Câmara e res-
tantes vereadores do PSD” e
“registamos com pesar os vo-
tos contrários de todos os vere-
adores do Partido Socialista.”

Por isso, “aos primeiros,
deixamos aqui o nosso reco-
nhecido agradecimento; aos
segundos, a nossa estranha
admiração por tal atitude que
registamos.”

Em nota de rodapé…
“E terminamos dizendo a

todos: não tenham medo dos
ex-combatentes de Silvalde! Já
utilizamos armas, mas há mui-
to tempo em defesa dos ideais
da Pátria. Hoje somos simples-
mente quase todos integrados
na terceira idad e que apenas
nos reunimos, colaboramos e
confraternizamos para lembrar
tempos antigos.

Não tenham medo! Mas
uma coisa exigimos: respeitem-
nos!”

“Quem tem medo
da Associação de Ex-Combatentes
do Ultramar da Vila de Silvalde?”Ao fim de muitos anos aí

está quase cumprido o sonho
de muitos anos.

O Agrupamento de Bom-
beiros da cidade foi formaliza-
do nos 85 anos dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses e foi
um primeiro passo para a fusão
das duas corporações, prevista
para 2015 ou 2016.

Um exemplo para o país
que passou pela vontade forte
do actual Presidente da Câma-
ra e pela colaboração e com-
preensão das direções e co-
mandos dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses e dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho.

Chega quase ao fim um
processo que durante anos
conheceu várias fases de in-
tenções e planeamento, mas
esteve bloqueado, na minha
opinião, por vaidades e projetos
de poder pessoais e pela tenta-
tiva de instrumentalização po-
lítica em determinados momen-
tos.

O presidente da Camara
Municipal argumentou, na ses-
são solene, o facto de não ha-
ver nem há argumentos para
manter numa cidade de 32 mil
habitantes e 21 quilómetros
quadrados de área duas corpo-
rações de bombeiros sobre-
dimensionadas, com duplica-
ção de meios e recursos que
acarretam custos incompor-
táveis. Durante muitos anos
defendi este argumento como
principal preocupação e neces-
sidade.

Ao assegurar um terreno
com uma área de 9 mil metros
quadrados para a construção
de um quartel destinado ao
agrupamento de bombeiros
custeando a elaboração do pro-
jecto de arquitetura e ainda
suportar a candidatura a fun-
dos comunitários, o presidente
da Câmara Municipal cumpre
assim uma promessa realizada
e que me foi confidenciada  no
inicio deste seu primeiro man-
dato.

Foi necessário a autarquia
ter uma visão pragmática, séria
e realista dos problemas dos
tempos de hoje e encontrando
uma solução exemplar, tam-
bém aplicável a municípios do
país: aproveitar sinergias, raci-
onalizar custos, potenciar re-
cursos humanos e físicos, unir
esforços para melhor respon-
der às necessidades dos cida-
dãos e da comunidade.

Sem o envolvimento dos
associados, este desafio não
podia ser levado a cabo e sem
o empenhamento e a lucidez
dos atuais dirigentes, coman-
dos e corpos de bombeiros das
duas corporações da cidade. É

de toda a justiça salientar neste
processo a colaboração e a vi-
são estratégica de Conde
Figueiredo e Aires Poças, presi-
dentes respetivamente dos
Voluntários de Espinho e dos
Voluntários Espinhenses e dos
comandantes Albertino Ventu-
ra e Pedro Louro.

As obras do século aprego-
adas e realizadas em tempos
recentes hipotecaram o futuro
da cidade e dos seus munícipes.
O Agrupamento de Bombeiros
e a sua fusão dentro em breve
é um desejo do passado, do
presente e que vai ter um futu-
ro sustentável. Um processo
liderado pelo executivo munici-
pal com uma atitude séria, re-
formista, ponderada e sensata,
esta foi a chave do sucesso
para este acordo.

Como reconheceu Miguel
Macedo, ministro da Adminis-
tração Interna, Espinho acaba
de dar um excelente exemplo
para o país. A união faz a força,
motiva e congrega vontades.
Dos nossos Bombeiros recebe-
mos todos os dias o exemplo da
disponibilidade, solidariedade e
entrega ao bem comum.

Este processo teve um ras-
cunho chamado de protocolo à
cerca de 13 anos, que alem de
não estar datado, roçava de
erros grosseiros, tais como: não
ter sido partilhado com as
respetivas direções de cada
Associação e de tão pouco de
estarem mandatados pelas
respetivas Assembleias Gerais
de Sócios. Foi feito para “mor-
rer à nascença” com muitas
pressões políticas e sem gran-
de vontade de ser executado.

Num tempo de contesta-
ção política nacional e europeia
ainda temos bons sinais e exem-
plos do exercício sério do poder
local, com autarcas que fazem
do mandato para que foram
eleitos uma missão de serviço
público para os munícipes,
coletividades e associações.
Também por isso, Espinho é
um bom exemplo para o país.
Estou feliz.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

Rui Torres

Bombeiros de Espinho
– um exemplo para o país
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PARLAMENTO EUROPEU

Regina Bastos

Erasmus
para todos
– investir no
nosso futuro

Todos conhecem o Pro-
grama Europeu “Erasmus”, ou
porque tiveram a oportunida-
de de participar neste progra-
ma, ou porque conhecem al-
guém que viveu esta experi-
ência internacional única!

Erasmus é um nome am-
plamente reconhecido pelo

multiculturalismo e multilin-
guismo.

Assim, faz todo o sentido
aproveitar a popularidade do
nome Erasmus para o próximo
Programa Europeu para a Edu-
cação, Formação Juventude e
Desporto que se chamará
“Erasmus para Todos”.

Por isso, é muito relevante
que se saiba e divulgue que o
“Erasmus para Todos”, que
entrará em vigor em 2014 até
2020, substitui os sete progra-
mas existentes. Reúne os atuais
programas: Aprendizagem ao
Longo da Vida que incluía o
Erasmus, Leonardo da Vinci,
Comenius e Grundtvig, Juven-
tude em Ação e cinco progra-
mas internacionais de coope-

ração, a saber Erasmus Mun-
dus, Tempus, Alfa, Edulink e o
Programa para a cooperação
com os países industrializa-
dos.

As principais ações dos
programas anteriores irão
continuar. As oportunidades
de aprendizagem para pes-
soas dentro e fora da União
Europeia, assim como a coo-
peração institucional entre os
estabelecimentos de ensino,
as organizações de juventu-
de, as empresas, as autorida-
des locais e regionais e as
ONG terão continuidade as-
segurada.

Duas novidades: uma é o
sistema de garantia de em-
préstimos para ajudar os es-

tudantes de mestrado a fi-
nanciar os seus estudos no
estrangeiro. A outra novida-
de é a criação de 400 “alian-
ças de conhecimentos” e “ali-
anças de competências de
sector” que são parcerias
entre as instituições de ensi-
no superior e as empresas.

Este programa único terá
regras de candidaturas e me-
canismos de financiamento
mais simples. Haverá maior fi-
nanciamento, o que vai permi-
tir duplicar o número de
beneficiários e oferecer opor-
tunidades de aprendizagem no
estrangeiro a cinco milhões de
pessoas. É um claro reconheci-
mento do valor acrescentado
deste Programa para os nossos

Jovens Cidadãos e para o
Projeto Europeu!

Neste período difícil em
que a União Europeia deve
promover uma recupera-
ção geradora de emprego
é fundamental investir nos
cidadãos da Europa e é
precisamente o objetivo
principal do Programa
Erasmus para Todos.

O Programa Erasmus é
um investimento para o nos-
so Futuro. Este Programa
permitirá melhorar a empre-
gabilidade e as competênci-
as dos estudantes, alargar a
mobilidade além das frontei-
ras da Europa e tornar o
ensino superior europeu
mundialmente atrativo!

Campo de férias
da Páscoa – inscrições

Através da sua divisão de
desporto, a Câmara Municipal
organizará o campo de férias
desportivas da Páscoa, entre
os dia 25 e 28 de março.

“Com este projeto, a autar-
quia pretende preencher o ha-
bitual tempo livre criado com a
tradicional paragem escolar
nessa época festiva, através de
um plano desportivo equilibra-
do e do agrado dos mais no-
vos.” Prevê-se atividades de

hóquei em campo, jiu jitsu, té-
nis de mesa, escalada, basebol
e a realização de outros jogos
desportivos coletivos e de uma
visita de estudo.

A inscrição estará aberta
para todos os interessados, dos
8 aos 12 anos de idade, a partir
de  11 de março, na Piscina
Municipal. 

As participações estarão,
todavia, limitadas aos primei-
ros quarenta inscritos.

PS convida

Correia

de Campos
No âmbito do ciclo de

conferências “a falar é que
a gente se entende”, Cor-
reia de Campos (deputado
europeu e ex-ministro da
Saúde) é o convidado do PS
para a palestra/debate des-
ta sexta-feira (21h30), no
auditório da Junta de Espi-
nho.

Espinho na Bolsa de Turismo de Lisboa

Na intervenção que fará nas
Nações Unidas, a deputada
espinhense do PS considerará
que a violência doméstica e
outras formas de violência,
percorre as sociedades como
um todo. “Não é específica de
um país, região, continente,
etnia, raça, idade, religião,
género ou orientação sexual.
Abrange, por igual, países de-
senvolvidos e em vias de de-
senvolvimento, famílias ricas ou
pobres, habitantes das cidades
ou do mundo rural, pessoas
com mais ou menos graus
académicos.”

Consciente de que não é
fácil fazer frente a este proble-

Rosa Albernaz defende
fim da violência sobre as mulheres
Deputada espinhense do PS em Nova Iorque

público e é fortemente associ-
ado à mobilidade dos estudan-
tes e dos docentes, à aprendi-
zagem no estrangeiro, ao

Rosa Maria Albernaz estará presente na 57.ª sessão

das Nações Unidas prevista até 8 de março,

em Nova Iorque. Na agenda do debate estratégias

parlamentares para combater a violência contra

mulheres e povos; evolução das mulheres na política,

as últimas tendências e parecerias para combater a

violência doméstica. A representante de Portugal na

União Inter-Parlamentar defenderá “o esforço que

deve ser posto no cumprimento dos objetivos

positivos, particularmente o da irradiação da pobreza

extrema e da fome, possibilitando-se assim

a construção da democracia com mais justiça, mais

igualdade e sobretudo muito menos violência.”

ma, Rosa Albernaz salientará
que a única a maneira de o
combater é enfrentá-lo, denun-
ciá-lo, apoiando as vitimas e
punindo os agressores. “Esta
deve ser uma tarefa do Estado
mas também da sociedade ci-
vil.

Embora a violência domés-
tica afete principalmente e de
forma mais aguda as mulheres,
existe também violência sobre
crianças, jovens e idosos, pes-
soas com necessidades especi-
ais, bem como sobre os própri-
os homens.”

As estatísticas disponíveis
não transcrevem a dimensão
real desta problemática. Ape-

nas uma pequena percenta-
gem é denunciada junto das
autoridades. Mesmo assim, na
Europa calcula-se que uma em
cada duas mulheres é vítima de
violência de género, uma em
cada cinco mulheres é vítima
de violência doméstica, e uma
em cada dez mulheres é vítima
de violação ou atos sexuais
forçados.

Em Nova Iorque, a deputa-
da socialista falará dos núme-
ros no nosso país, para enfatizar
que em Portugal, em 2011,
registaram-se perto de trinta
mil participações de violência
doméstica comunicadas às for-
ças de segurança e em 2012
morreram 40 mulheres assas-
sinadas pelos seus maridos ou
companheiros, segundo dados
do Observatório das Mulheres
Assassinadas, tendo-se tam-
bém registado 52 casos de ten-
tativa de homicídio conjugal.
Uma em cada três mulheres é
vítima de algum tipo de violên-
cia de género, seja físico, psi-
cológico ou sexual.

Outra realidade para a qual
chamará a atenção prende-se
com a violência no namoro que
atinge cerca de 25% dos jo-
vens entre os 13 e os 29 anos.
“O combate a este flagelo soci-
al necessita da mobilização de
todos e todas nós, no Estado,

na sociedade civil, e no Parla-
mento. Manter o tema na agen-
da política e social é um impe-
rativo de ética, de cidadania e
de defesa dos direitos huma-
nos, particularmente os das
mulheres.”

Debruçar-se-á também so-
bre a temática da agressão a
crianças e jovens que foram
obrigados a abandonar os es-
tudos prematuramente, forçan-
do-os a irem para o mercado de
trabalho, e abordará os casa-
mentos entre menores, combi-
nados por pais e tutores que
obrigam aqueles a iniciarem
prematuramente a vida adulta,
sem possibilidade real de esco-
lha do seu futuro. “Nestes ca-
sos as leis deverão ser mais
severas e acompanhadas por
campanhas educativas, as quais
poderão ser um auxílio precio-
so para a resolução destes pro-
blemas”, defenderá Rosa
Albernaz perante os seus pares
na 57.ª sessão das Nações
Unidas.

“Também a mutilação
genital feminina, muitas vezes
com raízes sociais ou religio-
sas, é uma grave violação dos
direitos humanos que vitima
milhões de mulheres e meni-
nas em todo o mundo” e será
objeto de reflexão da deputada
espinhense.

Segundo dados da ONU,
esta prática continua a ser uma
realidade para cerca de 140
milhões a nível mundial, sendo
que três milhões sofrem desta
agressão anualmente e que 180
mil meninas estão em risco to-
dos anos. “Que a cultura, os
costumes, a religião, a tradição
ou a chamada ‘honra’ não se-
jam considerados como justifi-
cação para estes atos de viola-
ção!”

Sustentará igualmente
Rosa Albernaz “o importante
papel reservado à comunica-
ção social, divulgando campa-
nhas de alerta para esta triste
realidade, mas sobretudo in-
centivando a sociedade e o
Estado a agirem.”

Para além disso, colocará a
tónica na divulgação, sensi-
bilização e educação e na pro-
moção dos valores da igualda-

de e cidadania que não aceitam
uma cultura de violência. E
defenderá reinserção das víti-
mas de violência através de
apoios específicos ao nível psi-
cológico, médico e económico.

Para dar resposta a estas
questões, Rosa Albernaz pro-
porá a prevenção a reincidên-
cia dos agressores asseguran-
do um mais rápido possível o
processo judicial, a eficácia da
sanção e impedir o acesso do
agressor à vítima; a qualifica-
ção dos profissionais com for-
mação especial e dirigida a di-
versas áreas de intervenção; o
aprofundamento do conheci-
mento do fenómeno da viola-
ção doméstica, e não só, que
possibilitem uma análise com
base em critérios científicos,
jurídicos e sociológicos, permi-
tindo desenvolver mecanismos
para a resolução do problema.

“Os jovens
e o emprego:
que futuro?”

Cerca de 140 alunos de
escolas secundárias do distrito
de Aveiro reúnem-se entre as 9
e as 18h30 de 12 de março, na
Biblioteca Municipal de Santa
Maria da Feira, para a sessão
distrital do Parlamento dos Jo-
vens do Secundário, subordi-
nada ao tema “os jovens e o
emprego: que futuro?”

O município de Espinho
marcou presença na edição de
2013 da BTL – Feira Internaci-
onal de Turismo, o maior even-
to nacional dedicado à atividade
turística e que decorreu desde
27 de fevereiro até 3 de março,
no Parque das Nações, em Lis-
boa.

Com o objetivo de partilhar
um único espaço que se afirme
pela grandiosidade e expres-
são de qualidade no âmbito de
uma promoção conjunta para o
Porto e Norte de Portugal, a
promoção esteve integrada no

stand da Entidade Regional do
Turismo do Porto e Norte de
Portugal, numa área com cem
metros quadrados.

Entretanto, A promoção do
concelho esteve a cargo do
recordista do mundo em imobi-
lidade, António Santos, no âm-
bito da promoção do XVII En-
contro Internacional de Estátu-
as Vivas de Espinho que se
realiza em junho. Ao nível da
gastronomia, a promoção foi
feita através da confeção e
apresentação de receitas à base
do “Camarão de Espinho”.
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Entrega de IRS em papel
até final de março

Os contribuintes que tiveram em 2012 rendi-
mentos exclusivamente gerados por trabalho de-
pendente ou por pensões podem entregar a decla-
ração de IRS em formato de papel até final de
março, altura em que iniciam as entregas de IRS
pela Internet.

O novo regime de deduções deverá resultar, nos
casos dos agregados que somem mais de 7 410
euros anuais em rendimentos coletáveis, num re-
embolso mais pequeno do que noutros anos.

Não vai ser possível abater mais do que 1250
euros no IRS, independentemente do número de
faturas que se apresentem. Nos casos em que os
rendimentos anuais se situem entre os 61 mil e os
66 mil euros o teto máximo que se pode abater
passa a ser de 1100 euros. Quem apresentar
rendimentos acima de 66 mil euros deixa de poder
abater despesas com saúde e de habitação. Todos
os que arrecadaram, em rendimentos tributáveis,
mais de 153 mil euros durante o ano terão ainda de
pagar uma taxa de solidariedade de 2,5 por cento.

Pensionistas que
ganhem mais de 293
euros por mês terão
de entregar IRS

Os pensionistas que ganhem mais de
293 euros terão de entregar IRS, este
ano. Tudo porque, segundo as novas
regras, quem tenha pensões superiores a
4104 euros por ano (equivalentes aos tais
293/mês) terão de o passar a fazer agora.

Até ao ano passado, só os pensionis-
tas que recebiam, anualmente, 6000 euros
tinham de fazer o acerto de contas do IRS.
O número de pensionistas a ter de tratar
do IRS irá, assim, aumentar em 2013.

Agora, só quem está abaixo dos 4104
euros anuais (equivalentes a 293 euros
por mês) está isento da obrigação de
entregar a declaração do IRS.

OPINIÃO

REFLEXÕES E MEMÓRIAS

Ferreira de Campos

A crise atual

e as crises

históricas
As reflexões que venho

fazendo estão predominan-
temente condicionadas, te-
nho que o reconhecer, por
diversas experiências pesso-
ais por que passei ao longo da
vida, e só poderão ser
corretamente compreendidas
à luz dessas experiências.

O mesmo se diga em re-
lação à profunda crise políti-
ca, económica e social que
actualmente se vive em Por-
tugal, nomeadamente à es-
tagnação da economia, ao
nível crescente do desempre-
go, ao aumento da carga fis-
cal, ao enfraquecimento do
chamado “Estado Social” e à
chamada “crise da dívida”, e,
quanto a esta, à questão de
saber como e porquê a con-
traímos e que tempo deve-
mos levar a pagá-la… para os
que entendem que a mesma
tem que ser paga !

Nomeio algumas dessas
experiências que, umas mais
diretamente que outras, ex-
plicam o modo como vejo os
tempos atuais.

A vivência da Segunda
Guerra Mundial entre os meus
sete e treze anos, como a
leitura de um livro de aventu-
ras, as suas causas e as suas
consequências, ao mesmo
tempo que sofria na pele os
efeitos perversos que ela pro-
vocava no nível de vida da
minha família (a falta ou o
racionamento de bens alimen-
tares, por exemplo), marcou-
me profundamente.

O mesmo acontece com

o conhecimento que tive dos
crimes do nazismo suportados
pelo Nacional Socialismo ale-
mão desse tempo e que, para
mim, e como já o escrevi, fo-
ram o afloramento do que há
de pior no nacionalismo ale-
mão, do mesmo modo que a
perversidade de tal nacionalis-
mo está presente na falta de
solidariedade que a Senhora
Merkel, como líder do grupo
dos chamados “países ricos”
que integram a União Europeia,
vem demonstrando nas pro-
postas que faz para resolver a
atual crise… mesmo reconhe-
cendo que, pelo menos por
agora, ela actua segundo o
mandato que recebeu dos que
a elegeram

O mesmo se diga em rela-
ção à teoria da superioridade
da raça ariana e germânica ali-
mentada por essa mente per-
versa que se chamou Adolf
Hitler e por todos os alemães
que a ele não tiveram a cora-
gem de se opor - diga-se com
toda a verdade que houve
muitos alemães que não pactu-
aram com eles e pagaram com
o exílio ou mesmo com a vida a
sua revolta.

Também nunca poderei
esquecer o conhecimento di-

recto que tive da falta de liber-
dades cívicas e de respeito pe-
los direitos humanos mais ele-
mentares característicos de
uma verdadeira democracia
política, de que as ditaduras de
Salazar/Caetano nos privaram:
os tempos do Partido Único -
que primeiro se chamou União
Nacional e depois Acção Nacio-
nal Popular –, da impossibilida-
de de criação de partidos polí-
ticos, da PIDE (que Marcelo
Caetano rebaptizou de Direc-
ção Geral de Segurança…) da
censura, das fraudes eleitorais
em que a oposição à Ditadura
do Estado Novo não podia con-
correr às eleições em igualdade
de circunstâncias com o parti-
do do regime, das persegui-
ções políticas aos que se mani-
festavam contra esse estado
de coisas que chegaram a atin-
gir a deportação a tortura e até
a eliminação física sumária.

Entendo também não omi-
tir os tempos felizes da minha
juventude em que tinha como
bíblia as doutrinas do materia-
lismo dialético e histórico bebi-
do através do “Processo Histó-
rico” do Clemente Zamora que
ao tempo era considerado como
uma súmula ou resumo do pen-
samento de Hengel e de Karl
Marx e que, acriticamente, acei-
tava como única explicação para
o evoluir da história e para
todas as injustiças da terra e da
exploração do homem pelo
homem gerada pelo capitalis-
mo; e a minha consequente
integração, já na Faculdade, no
MUD Juvenil, que só mais tarde
vim a saber que era uma ema-
nação do Partido Comunista,
participação que me levou a
passar, felizmente apenas três
dias, nos calabouços da PIDE.

E que dizer do meu espanto
e incredulidade quando a im-
prensa ocidental publicou a
comunicação que Nikita Crout-

chev fez em fevereiro de 1956
no XX Congresso do Partido
Comunista da então União So-
viética na qual denunciou os
crimes (perseguições, depor-
tações e assassínios de milhões
de pessoas) perpetrados pelo
estalinismo do regime soviéti-
co para instaurar o suposto
poder da “classe operária” que
mais tarde vim a compreender
que mais não era do que o
poder dos dirigentes do parti-
do? Ou quando tomei conheci-
mento das invasões, primeiro
da Hungria, em 1956, e mais
tarde da Tchecoslováquia, em
1968, pelas forças militares do
Pacto de Varsóvia para sufo-
car, num banho de sangue, o
movimento dos revoltosos de
Budapeste e de Praga contra o
regime comunista que os opri-
mia? Ou o meu contacto pesso-
al com o regime comunista da
Hungria quando nos anos se-
tenta visitei, como turista, o
Lago Balatom e a cidade de
Budapeste e tive a oportunida-
de de verificar com os meus
próprios olhos a tristeza que
indubitavelmente ressaltava
dos olhos das pessoas e a inve-
ja que neles se lia quando veri-
ficavam que nós não pertencí-
amos ao mundo delas, e onde
tive também a oportunidade de
presenciar a inesquecível e
caricata experiência de pleno
emprego que já tive a oportuni-
dade de aqui descrever?

Claro que rejubilei com o
25 de Abril. E as diversas leitu-
ras e evoluções a que o mesmo
tem estado sujeito também não
me foram indiferentes, como
sabem todos os que me conhe-
cem.

Finalmente, a criação da
União Europeia onde acaba-
mos por ser admitidos, e a sua
evolução até ao atual modelo
que lhe foi dado pelos sucessi-
vos tratados que os seus par-

ceiros celebraram e cujos com-
promissos interferem com
conceções que se julgavam
imutáveis no domínio da sobe-
rania e da independência tem
que ser levada em conta. Tal
como a criação da moeda úni-
ca, o Euro…á qual a cautelosa
Inglaterra resolveu não ade-
rir…

Tudo isso está presente nas
reflexões que venho fazendo e
que o jornal Defesa de Espi-
nho tem tido a bondade de
permitir que eu vá explicitando.

A tremenda crise económi-
ca que presentemente assola
um número cada vez maior de
países europeus, e, principal-
mente, os enormes sacrifícios
que os reflexos de tal crise
provocam nos portugueses, tais
como o desemprego e a
consequente diminuição do
poder de compra, a diminuição
do investimento e da produ-
ção, o referido enfraquecimen-
to dos direitos sociais e as di-
versas propostas que entre nós
se apresentam para os revigo-
rar são, obviamente, objecto
da minha atenção e das minhas
preocupações.

Concluí, todavia, bem ou
mal, que, tendo sempre pre-
sente os sacrifícios por que
actualmente passam os portu-
gueses e a estrondosa perda
do seu nível de vida, é imperio-
so não esquecer a história do
nosso pequeno País e refe-
renciar outros momentos de
crises por que passamos, e,
principalmente, as causas, no-
meadamente as estruturais (al-
gumas ainda persistem nos
nossos dias…), que as possam
explicar.

Por isso, ultimamente, te-
nho dedicado a maior parte dos
meus tempos livres a reler pe-
ríodos importantes da nossa
história, tais como a época dos
descobrimentos e a coloniza-

ção que lhe está associada, a
do extremo oriente e a do
Brasil, o período da Restaura-
ção, a época de D. João V, de
D. José (entenda-se do Mar-
quês de Pombal) e de D: Ma-
ria I, o modo como atravessa-
mos o período da revolução
industrial liderado pela Ingla-
terra, o período das lutas libe-
rais e a instauração da Mo-
narquia Constitucional, o pa-
pel fundamental que teve na
nossa evolução histórica a
aliança com a Inglaterra e os
tratados ruinosos que com
ela fomos obrigados a cele-
brar (a tal que nos impôs o
Ultimato de 1890 pelo facto
de discordarem do Mapa Côr-
de-Rosa elaborado por Portu-
gal que dividia a África em
sentido contrário aos seus
interesses económicos…ao
menos salvamos Angola e
Moçambique…), a instabilida-
de política que a Monarquia
Constitucional e a Primeira
República – através da dita-
dura do Partido Republicano
–  nunca conseguiram evitar,
a corrupção e o caciquismo
que grassavam nesses tem-
pos em Portugal…

Procurei entender as es-
truturas económicas e sociais
de todos esses tempos, prin-
cipalmente, compreendi me-
lhor que a democracia política
que meu Pai me ensinou a
amar e que o 25 de Abril
possibilitou poderá não con-
duzir necessariamente à de-
mocracia económica e social
e ao bem estar a que os povos
aspiram.

Terei possibilidade de em
futuras reflexões desenvolver
estes temas. Mas, seguramen-
te, e pelo que já deixo entre-
ver, poderei não ser aquilo
que se costuma considerar
“politicamente correto”…
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DISCURSO DIRETO

Carta aberta

à comunidade

educativa
A presença da comunidade

educativa, no salão nobre da
Junta de Freguesia de Espinho,
foi demonstrativa da conside-
ração que tem pela Federação
Concelhia das Associações de
Pais do Concelho Espinho
(FCAPE).

Consideração que se espe-
ra alicerçada no reconhecimen-
to do trabalho de cooperação
desenvolvido pela Federação,
pelo que deverá ser tido por
nós como incentivo à sua pros-
secução e a ser executado com
motivação e responsabilidade.

Fica desde já a garantia, de
que este será o mote para a
ação da Federação a cada mo-
mento da sua participação, ten-
do sempre em conta a noção
dos valores inerentes à ação
voluntária de cidadãos respon-
sáveis que têm a tarefa de
representar os encarregados de
educação do Concelho, e aci-
ma de tudo ao seu papel de
educadores.

Poderá assim, a comunida-
de educativa, contar uma vez
mais com a cooperação res-
ponsável, voluntariosa, isenta
e exigente da Federação para a
resolução dos problemas e de-
finição de estratégias para a
melhoria da ação educativa no
Município, sustentando sempre
a Federação as suas interven-
ções no princípio da igualdade
entre munícipes, nomeadamen-
te dos que constituem as co-
munidades estudantil e dos seus
encarregados de educação, no
acesso à boa educação.

Às associações de pais
das escolas do concelho, a
Federação garante a continu-
ação da relação interas-
sociativa, não se imiscuindo
nas suas dinâmicas internas,
podendo elas sempre contar
com a sua presença para a
defesa pública dos seus inte-
resses, sempre que estes se
enquadrem no âmbito esta-
tutário da FCAPE.

Aos elementos que repre-
sentam as suas associações
na Federação, pede-se a sua
afincada participação para
que, no pouco tempo de du-
ração deste mandato, se con-
sigam alcançar os objetivos a
que nos propomos, quer no
contacto com a comunidade,
mas acima de tudo de organi-
zação interna, para que se
possa vir a garantir uma nor-
malização de procedimentos
de assistência às associações,
que facilitem o seu desempe-
nho no papel de assistência
ao processo educativo, mote
para a sua real existência.

Assim e pelo pouco tem-
po que temos pela frente, ao
trabalho, rapidamente e em
força.

João Castelo

presidente do Conselho
Executivo da FCAPE

“A nossa atitude conta”

com o Centro Social de Paramos
O Centro Social de Para-

mos aceitou o desafio lança-
do pela Lipor e intitulado “a
nossa atitude conta”, cujo
objetivo era incutir nas crian-
ças hábitos de separação de
resíduos, divulgar políticas de
prevenção de produção de
resíduos e mobilizar a partici-
pação da comunidade em
ações que promovessem a
melhoria ambiental.

Esta campanha de reco-
lha de resíduos desenvolveu-
se em duas fases, que decor-
reram entre os meses de no-
vembro e dezembro, tendo o
Centro Social de Paramos re-
colhido cerca de mil quilos de
resíduos, valor corresponden-
te a aproximadamente 12,5%
do total recolhido na campa-
nha.

“Este resultado só foi con-

seguido graças ao trabalho
realizado pelas educadoras de
infância e ajudantes de ação
educativa do Centro Social de
Paramos junto das crianças
das mais variadas idades,
através da elaboração de tra-
balhos subordinados à te-
mática ambiental, apelando à
consciência e comprometi-
mento das crianças com esta
causa.”

Assim, “as crianças perce-
beram e sentiram o dever de
exercer uma pressão positiva
sobre os pais no sentido de,
também eles, se compromete-
rem nesta recolha de resídu-

os”, pelo que a colaboração de
toda a comunidade escolar foi
o ponto-chave desta participa-
ção que valeu ao Centro Social
de Paramos um prémio muito
especial constituído por um
Galardão Lipor e um cheque
prenda para material didático
da Areal Editores.

“Estamos certos que es-
tes projetos contr ibuem
para que as crianças de hoje
sejam cidadãos ambiental-
mente responsáveis no fu-
turo, pelo que a participa-
ção da nossa instituição em
projetos desta natureza faz
todo o sentido.”

Prevenção do bullying
Palestra na Escola Dr. Manuel Laranjeira
promovida pelo Centro Social de Paramos

O Agrupamento de escolas
Dr. Manuel Laranjeira, mais uma
vez recebeu os pais e encarre-
gados de educação dos alunos
do segundo e terceiro ciclo,
para assistirem a uma palestra
sobre prevenção do bullying,
orientada por Dany Amorim,
psicólogo, e dinamizada pelo

projeto Promoção e Educação
para a Saúde – PES – da escola.
Esta atividade envolveu tam-
bém professores, diretores de
turma e em especial a coorde-
nadora dos diretores de turma
do terceiro ciclo.

Dada a pertinência deste
tema, Dany Amorim, psicólogo

do Centro Social de Paramos,
tem vindo a dinamizar um con-
junto de sessões para todos os
alunos do oitavo ano sobre a
prevenção do bullying, deixan-
do a mensagem de que “a
melhor forma de acabar com o
‘bullying’ é a denúncia”.

A adesão a esta atividade

foi muito grande uma vez que o
auditório estava repleto. A ses-
são foi bastante animada com
troca de opiniões e ideias entre
todos, tendo sido superadas
todas as expetativas. O entusi-
asmo e o bom humor com que
o orador abordou os conteúdos
foram muito motivadores para
todos os presentes.

Além do tema abordado, o
projeto PES, ao longo deste
ano, trabalhou vários temas li-
gados à saúde, como: sexuali-
dade e afetos, educação ali-
mentar, prevenção do alcoolis-
mo e tabagismo.

Férias escolares da Páscoa
no Centro Lúdico Pedagógico da
Associação de Socorros Mútuos de Anta

Encontram-se abertas as
inscrições para as férias es-
colares da Páscoa no Centro
Lúdico Pedagógico da Asso-
ciação de Socorros Mútuos
de Anta.

As atividades de ocupa-
ção lúdica e pedagógica nas

férias da Páscoa (com infor-
mações para inscrições me-
diante o telefone 227340103
ou centroludico@associa-
caoanta.com) estão progra-
madas entre 18 e 28 de mar-
ço, para crianças a partir dos
4 anos.

Aluga-se

SALAS PARA ESCRITÓRIO
na Rua 19 (perto da Câmara de Espinho)

Contatar: 91 509 5706

Arrendo
T3 DUPLEX c/ 145m2 aproximadamente - Espinho, com

vista para o mar. Garagem fechada p/ 2 carros e arrumos c/ 50m2.

Preciso de arrendar ou comprar T2
bem localizado, em bom estado de conservação. Em Espinho

Tlm. 919 096 072

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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 As secções francófonas
da Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira e da
Escola Secundária Dr. Manu-
el Gomes de Almeida vão or-
ganizar, a partir da próxima
terça-feira, até dia 21, a ‘Se-
mana da Língua Francesa e
da Francofonia’, assinalando,
assim, o Dia Internacional da
Francofonia.

A iniciativa, repete-se há
já alguns anos a esta parte
em cada um dos estabeleci-
mentos de ensino secundário
de Espinho, com uma sessão
conjunta que consta da apre-
sentação de um filme para os
alunos de Francês e que de-
corre sempre no Centro
Multimeios.

Este ano, numa experiên-
cia única de colaboração en-
tre os dois agrupamentos de
escolas, será organizada uma
Semana da Língua Francesa
e da Francofonia, nas várias
escolas do concelho e no Cen-
tro Multimeios, “procurando,
desta forma, contribuir para
a tomada de consciência da
importância da aprendizagem
desta língua, aliada à conjun-
tura política e económica
europeia”.

Além da colaboração, ine-
quívoca, do Centro Multi-
meios, a organização conta,
ainda, com o apoio do Insti-
tuto Francês, na pessoa do
Adido de Cooperação para o
Francês, Thierry Peltreau, da
Câmara Municipal de Espinho
e da Embaixada da Suíça.

Do programa fazem parte
algumas atividades, tais como
uma exposição conjunta das
várias escolas de Espinho so-
bre as dez palavras da Fran-
cofonia 2013, a segunda eli-
minatória das primeiras Olim-
píadas do concelho de Espi-
nho, uma mesa redonda so-
bre a importância da língua
Francesa, hoje, sob diferen-
tes perspetivas (cultural, eco-
nómica e política) e onde es-
tarão presentes várias perso-
nalidades, um espetáculo de
variedades com a participa-
ção de alunos das várias es-
colas e de convidados (Coro
dos Amigos da Música, Asso-
ciação Do Ré Mi, o barítono
José de Eça, do pianista Luís
Duarte, entre outros).

Eis o programa:
Dia 12 – às 10.30 e às

14.30 horas – Centro Multi-
meios: Filme de animação
‘L’Ile de Black Mór’, de Jean-
François Laguionie – França -
Sessão grátis.

De 12 a 15 – Na Escola Dr.
Manuel Laranjeira, exposição
coletiva ‘Dis moi dix mots
semés au loin’ - trabalhos de
alunos à volta das 10 pala-
vras da Francofonia 2013.

Dia 13 – cantina da Escola
Dr. Manuel Laranjeira: Almo-
ço Francês.

Dia 14 – às 10.30 e às
14.30 horas – Centro Multi-
meios: Filme ‘L’enfant d’en
haut (Sister)’, de Ursula Mayer
– Suíça – 2012). Sessão grá-
tis.

Dia 15 – às 14 horas –
auditório da Escola Dr. Manu-
el Laranjeira: Segunda Elimi-
natória das primeiras Olimpí-
adas do Francês do Concelho
de Espinho.

De 15 a 20 – Centro
Multimeios: Ciclo de cinema
francês.

De 16 a 21 – Centro
Multimeios: Exposição coleti-
va “Dis moi dix mots semés
au loin” – inauguração no
sábado, dia 16, às 15 horas.

Dia 20 – às 21.30 horas –
Centro Multimeios – Dia In-
ternacional da Língua Fran-
cesa e da Francofonia. Mesa-
redonda “Francês Hoje”, com
entrada livre, moderada por
José de Almeida (FLEUP), com
a participação do presidente
da Câmara Municipal, Pinto
Moreira, de Thierry Peltreau
(adido de Cooperação para o
Francês da Embaixada de
França), Teixeira Lopes (his-
toriador), António Castro
(empresário), Crisóstomo
Ferreira (gestor, Associação
Portuguesa de Professores de
Francês), Mário Augusto (jor-
nalista), Lídia Marques (pro-
fessora do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra), Salvador Almeida (pro-
fessor do Agrupamento de
Escolas Dr. Gomes de Al-
meida).

Dia 21 – 21.30 horas –
Centro Multimeios – espetá-
culo de variedades “Franco-
phonie, un peu, beaucoup, à
la folie”, com entrada livre e
as participações da Escola Dr.
Manuel Laranjeira, da Escola
Sá Couto e da Escola Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida; Coro
dos Amigos da Música; Asso-
ciação Do Ré Mi, barítono José
de Eça e o pianista Luís
Duarte. Apresentação de João
Pedro Silva.

Maré

de leituras
Conforme o jornal Defesa

de Espinho já divulgou, a se-
mana da leitura intitulada “maré
de leituras”, promovida pela
Rede de Bibliotecas de Espi-
nho, irá decorrer de 4 a 9 de
março.

Sob o repto lançado pelo
Plano Nacional de Leitura, este
ano será centrada no tema mar.
Uma “semana” que pretende
desafiar crianças, jovens e adul-
tos a unirem-se e a celebrarem
a grande festa do livro e da
leitura. “Estão todos convida-
dos a participar e a mergulhar
nas palavras e nas imagens!”

O programa está recheado
de atividades de promoção de
leitura, desde exposições, en-
contros com escritores, pales-
tras, debates, dramatizações,
espetáculos de marionetas,
horas do conto, etc.

Sabores Solverde com paladares
portugueses e do mundo
no Casino Espinho
e no Hotel Casino Chaves

Em março, os Sabores
Solverde levam ao Casino Espi-
nho e ao Hotel Casino Chaves
diferentes paladares: da região
do Minho à gastronomia espa-
nhola, passando pelos tempe-
ros italianos e terminando com
o sável como protagonista, os
sábados ganham mais sabor
quer na Costa Verde, quer no
Nordeste Transmontano.

Se, a 9 de março, há buffet
espanhol para degustar os
melhores sabores da gastro-
nomia do país vizinho, a 15, os
apreciadores de sável podem
experimentar diferentes con-
jugações com assinatura do
Chef Carola.

Com acompanhamento
musical da Banda Spray, os

jantares no Restaurante
Baccará do Casino Espinho
retomam o que de melhor
se confeciona em Portugal e
um pouco por todo o mun-
do.

Já no Hotel Casino Chaves,
os carismáticos pratos da re-
gião do Minho estão disponí-
veis ao jantar do dia 2 e duas
semanas mais tarde é tempo
de viajar até Itália e de provar
a bela gastronomia medi-
terrânica com as propostas do
Chef Vinagre.

Na Sala Península, os acor-
des da banda Som Fino tempe-
ram o ambiente durante o jan-
tar e convidam a prolongar o
serão com os “melhores mo-
mentos” de animação.

Ao som do violino de Nuno
Soares e de Cristina Casale
ao piano, o espetáculo desta
sexta-feira no Auditório de
Espinho está aprazado para
as 21h30.

Oportunidade para ou-
vir o violinista Nuno Soares,
concert ino da Orquestra
Clássica de Espinho, num
recital em que interpretará
três sonatas do reportório

do seu instrumento; à so-
nata de Mozart seguem-se
outras duas compostas pra-
ticamente no mesmo ano,
por volta de 1887: a de
Strauss, raramente ouvida
em recital, e a conhecida e
sonata de Cesar Franck na
qual os pianistas também
são postos à prova.

“Uma noite dedicada ao
reportório camerístico tão
apropriado ao Auditório de
Espinho.”

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Nuno Soares e Cristina Casale
com recital de sonatas de Mozart
e Strauss no Auditório de Espinho

Concurso
Nacional
de Leitura

A Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva e o auditório
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida vão
receber, pelas 9h15 de 24 de
abril, a segunda fase do Con-
curso Nacional de Leitura.

Exposição de artesanato
de Herculano Alves
no Museu Municipal

Está agenda para as 16h30 de sábado, no Museu Municipal –
FACE, a inauguração da exposição de artesanato do espinhense
Herculano Alves.

O artesão apresenta os seus trabalhos essencialmente reali-
zados em madeira inspirados na arte xávega, no mar e nos usos
e costumes locais. 

A exposição estará patente até 26 de maio.

Semana da Língua Francesa
e da Francofonia
até 21 de março
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“Apontamentos
para a História
de Espinho”

O Museu Municipal – FACE
acolhe a partir das 16 horas de
sábado a exposição “Aponta-
mentos para a História de Espi-
nho”.

Trata-se de uma retros-
petiva de exposições que ver-
sam temas como a Batalha das
Flores, o caminho-de-ferro, a
praia e os banhos de mar, as
sociabilidades e o desporto.

Uma grande parte do patri-
mónio imaterial da cidade e das
praias de Espinho retratado em
painéis de vários formatos que
estarão patentes na Galeria
Amadeo de Souza-Cardoso até
26 de maio.

Artes
performativas

Cerca de centena e meia de
alunos de escolas do concelho
de Santa Maria da Feira serão
protagonistas da quarta edição
da Feira de Artes Performativas,
a realizar pelas 21 horas de 16
de março, no Cineteatro
António Lamoso.

Pelo palco vão passar onze
projetos criativos, nas áreas de
teatro, dança, canto, música e
performance, desenvolvidos no
âmbito do concurso de artes
performativas, promovido pela
Câmara Municipal.

A entrada é livre.

A Galeria 3.14 Arte Con-
temporânea e a Cooperativa
Nascente promovem os “En-
contros na 16”, um conjunto
de eventos culturais, a pro-
pósito da inauguração da ex-
posição de Ana Maria, nas
áreas do desenho, fotogra-
fia, performance, teatro, ci-
nema, música, tertúlias, en-
tre outras. Com estreia a 9 de
março, continuam a 16 e re-
tomam-se a 13 de abril, numa
lógica de continuidade que se
pretende manter, sempre aos
sábados.

A situação de vizinhança de
uma galeria de arte e atelier de
arquitetura com o auditório da
Nascente onde decorrem vári-
as atividades culturais e que é
sede do Teatro Popular de Es-
pinho, motivou o estabeleci-
mento desta parceria. Os
organizadores julgam que este
conjunto de ações com uma
estratégia de divulgação da Arte
pode apresentar-se como fator
de dinamização dessa área
menos central da cidade, como
é a Rua 16, no quarteirão entre
as ruas 35 e 37.

Algumas iniciativas decor-
rem em simultâneo e distri-
buem-se principalmente pela
galeria e auditório. Momen-
tos de reflexão e debate de-
correrão quer no auditório
quer na Casa de Pasto Manel
da Feira. Haverá também pro-
va de vinhos.

O programa para 9 de mar-
ço inicia-se às 16 horas , na

galeria, com a inauguração da
exposição de Ana Maria, “Os
Desenhos de Veludo Também
Falam” (parte I) e a sessão de
música improvisada “Os De-
senhadores de Sons”. Na rua a
animação contará com a DJ
Von X. Pelas 17h30, o Sindicato
do Credo, coletivo formado por
Paulo Moreira(voz) Paulo
Magano(música) e Ruben
Amorim(vídeo/imagem) apre-
sentará a performance “Nau-
fragar é Preciso” com texto de
Sérgio Almeida, mesmo ao lado,
no Auditório Nascente. Pode
ainda beber um copo na prova
de vinhos também a decorrer.
Às 20h pintores,arquitetos e
compositores refletirão sobre
“Desenho à volta da mesa” na
Casa de Pasto Manel da Feira.

No dia 16 de março, às 15
horas, no auditório, abre a
mostra do Animartes, ativi-
dades que incluem a cerâmi-
ca, o hip hop, as artes
plásticas,as expressões e, em
breve, aulas de ensemble
vocal. Na galeria inaugura -
se a parte II da exposição de
Ana Maria, “Os Desenhos de
Veludo Também Falam”, a que
se associará, de novo, o
soundtrack dos Desenha-
dores de Sons. De novo no
auditório, pelas 17 horas,
haverá filmes de animação
selecionados do Cinanima
(versando o desenho) segui-
dos do encontro sobre a “im-
portância do desenho nas di-
versas áreas artísticas”.

“Encontros na 16” – eventos culturais

Universidade
Sénior
organiza
“English tea party”

A Universidade Sénior de
Espinho leva a cabo mais ses-
são do “English tea party”, pe-
las 16 horas de segunda-feira.

“Bem-estar sem sair da
cadeira” e mais uma inicia-
tiva promovida pela asso-
ciação guetinense Dó-Ré-Mi.

Destinado a todos o que
trabalham intensamente com
o corpo – músicos ou des-
portistas, por exemplo –,
“mas também a qualquer pes-

soa interessada em sentir-
se melhor todos os dias”,
esta oficina pretende con-
ferir aos participantes fer-
ramentas simples para um
maior bem-estar, no dia-a-
dia.

Orientada por Alicia Kon,
experiente terapeuta, prati-

cante e formadora de diver-
sas disciplinas físicas, a ofi-
cina vai decorrer no salão
paroquial de Guetim, no do-
mingo de 24 de março, a
partir das 15 horas, com
lugares limitados (inscri-
ções em do.re.mi.guetim@-
gmail.com).

Malaje no Casino Espinho
às sextas e sábados

GNR – “Afectivamente”
e DJ Set Chibanga
no Hotel Casino Chaves

Malaje destaca-se no car-
taz cultural do Casino Espinho
no mês de março.

Todas as sextas-feiras e
sábados à noite, o som vi-
brante da guitarra flamenca
funde-se com o maravilhoso
circo contemporâneo, envol-
vendo o público num univer-

so de fantasia e de acrobaci-
as coreografadas.

No Restaurante Baccará, a
batida frenética do baixo e o
ritmo apaixonado da percus-
são dão voz ao suspense que
toma conta do público e o trans-
porta para uma atmosfera má-
gica.

Os mais de trinta anos de
carreira dos GNR chegam a
23 de março ao nordeste
transmontano em formato
acústico: “Afectivamente” é
um espetáculo que marca um

novo conceito de proximida-
de com o público e com a
própria canção.

Os clássicos que cele-
brizaram o Grupo Novo Rock
são agora interpretados de for-

ma mais intimista no ambiente
requintado do Hotel Casino
Chaves, da Solverde, com o
baixo acústico a tomar o lugar
do baixo elétrico, as cordas do
violino a substituir as da guitar-
ra elétrica, os acordes do piano
a ecoar na Sala Península e Rui
Reininho a retomar os melho-
res hits de sempre, antes do DJ
Set com Chibanga, que prolon-
gará uma noite com todos os
ingredientes para ser memorá-
vel.

Banda União Musical
Paramense encanta
Freixo de Espada à Cinta
Novo convite para agosto

No primeiro sábado de
março, a Banda União Musical
Paramense deslocou-se a Frei-
xo de Espada à Cinta para um
encontro de bandas realizado
no âmbito das comemorações
do programa de 2013 das
“amendoeiras em flor”.

Numa realização em que o
Município local, assumiu todas
as despesas com a organização
do evento, mesmo com a
deslocação da Banda União
Musical Paramense, esteve pre-
sente também a Banda de Mú-
sica de Freixo de Espada à Cin-

ta. Num ambiente de festa, à
chegada foi feita uma apresen-
tação de boas-vindas na Câma-
ra local, seguida de um peque-
no desfile nas ruas, anteceden-
do o jantar oferecido pela orga-
nização à delegação para-
mense.

A noite foi de arromba, na
presença de muito publico que
se quis associar ao evento, no
Multiusos de Freixo de Espada
à Cinta, onde havia também
muitos stands de venda de ar-
tigos regionais. As bandas
deliciaram os presentes com

obras de grande qualidade e
foram fortemente ovacionadas.
Para isso muito contribuíram
os maestros Orlando Rocha, da
anfitriã, e Manuel Silva, da ban-
da de Paramos.

A Banda de Paramos tocou
obras como “Yakka”, “Rienzi”,
“Lorde of the Dances” e
“Santana a Portrait” e depois,
em conjunto com a outra ban-
da, as obras “Abba Mia”, “Can-
ções de Outrora”, “Tributo a
Joaquim Guimarães” e “Manuel
Sapage” – homenagem ao
músico freixenista. O final foi

de apoteose.
Depois das atuações subi-

ram ao palco o presidente da
Câmara de Freixo de Espada à
Cinta, os presidentes da banda
local e da paaramense, Manuel
Dias, e os convidados presi-
dente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro, e a
representante da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Ana Lourei-
ro, responsável pelo Gabinete
das Coletividades.

Os presidentes das bandas
e da Câmara local destacaram
a qualidade da organização, do
espetáculo e, sobretudo, o in-
tercâmbio cultural, que está
adjacente nestes eventos. Des-
taca-se ainda a presença de
uma excursão de paramenses
que fizeram questão de estar
presentes neste evento, apre-
ciando durante a viagem a
maravilha natural da época: as
amendoeiras em flor.

Registe-se ainda que foi
anunciado pelo autarca de Frei-
xo de Espada à Cinta que a
Banda União Musical Para-
mense está confirmada nas fes-
tas daquela cidade, em agosto.

“Bem-estar sem sair da cadeira”
em Guetim
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Mundial de voleibol escolar “já mexe”
– Pinto Moreira recebe coordenador
nacional do Desporto Escolar

Na sequência da atribui-
ção da organização do Mun-
dial de voleibol escolar em
2014 à cidade de Espinho,
teve lugar na passada sema-
na, na Câmara Municipal, uma
reunião conjunta de prepara-
ção deste grande evento

com o pelouro do desporto,
Jorge crespo.

Atendendo à dimensão e
responsabilidade do evento,
o objetivo principal desta reu-
nião foi o de discutir um por-
menorizado “check-list” das
necessidades que este cam-
peonato acarreta, nas ver-
tentes social, desportiva e
logística, onde está engloba-
da toda a parte referente ao
alojamento das 32 equipas
participantes.

A CME demonstrou com-
pleta abertura e empe-
nhamento para que tudo de-
corra de acordo com o plane-
ado, de forma a que este
campeonato venha a ser uma
referência para o futuro em
termos de organização e até
um exemplo.

Foi com bastante agra-
do que a CME recebeu a
notícia dos rasgados elogi-
os que o vídeo promocional
da cidade de Espinho para
este evento suscitou, tendo
o mesmo sido um dos fato-
res decisivos na atribuição
do campeonato do mundo
de voleibol escolar.

Ao mesmo tempo foi dado
a conhecer que entre os dias
21 e 24 de Março, os comis-
sários da Federação da ISF
deslocar-se-ão à cidade de
Espinho, para, “in-loco”, ates-
tarem todas as condições téc-
nicas inerentes à organiza-
ção do mundial de voleibol
escolar.

Cerca de 160 alunos e pro-
fessores da Escola Básica e
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira estiveram, na quinta-fei-
ra, em Seia, em pleno Parque
Natural da Serra da Estrela, na
Mata do Desterro, numa ação
conjunta com o Fundo para a
Proteção dos Animais Selva-
gens (FAPAS), a Câmara Muni-
cipal de Seia e o Centro de
Interpretação da Serra da Es-
trela (CISE), para a plantação
de árvores autóctones, cum-
prindo-se, assim, os objetivos

propostos na Década das Na-
ções Unidas da Educação para
o Desenvolvimento Sustentá-
vel (2005-2014) – valorização
do papel fundamental que a
educação e a aprendizagem
desempenham na busca co-
mum do desenvolvimento sus-
tentável; fomentar a melhoria
da qualidade do ensino e da
aprendizagem no âmbito da
educação para o desenvolvi-
mento sustentável).

Com esta atividade, os par-
ticipantes do projeto de recu-

peração florestal da Mata do
Desterro, começaram por as-
sistir a uma ação de formação
no CISE e plantaram árvores
características dos bosques
caducifólios (carvalho negral,
carvalho alvarinho e freixo) com
elementos perenifólios (folhado
e azevinho). Foi com grande
empenho que Alexandre Silva,
do CISE, sensibilizou a comuni-
dade escolar incutindo-lhe uma
conduta cívica baseada no res-
peito pela natureza.

A Mata do Desterro é uma
área florestal situada na mar-
gem direita do rio Alva, na
Senhora do Desterro, fregue-
sias de São Romão e Seia.
Propriedade da EDP – Energi-
as de Portugal, S.A., tem uma
superfície de 136 hectares e
insere-se no Parque Natural
da Serra da Estrela (PNSE).
Na Mata, sob gestão do Muni-
cípio de Seia desde Maio de
2007, desenvolve-se um pro-
jeto de uso múltiplo da flo-
resta que tem por objetivos a
conservação da natureza e a
educação ambiental. No âm-
bito da conservação “preten-
de-se restaurar a vegetação
natural, potencialmente cons-
tituída por bosques de carva-
lhos, e promover a biodiversi-
dade”. O projeto “visa tam-
bém auxiliar os visitantes na
compreensão da paisagem,
nas suas várias componen-
tes”.

desportivo e onde estiveram
presentes o autarca espi-
nhense, Pinto Moreira, o co-
ordenador nacional do Des-
porto Escolar, Paulo Gomes,
a chefe de divisão com o
pelouro da educação, Susana
Teixeira, e o chefe de divisão

“Fazer Biodiversidade” e plantar árvores
na Serra da Estrela – cerca de 160 alunos
do Agrupamento Dr. Manuel Laranjeira
na Mata do Desterro em Seia
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Brinde às
campeãs!

A equipa sénior de futsal
feminino do Novasemente Gru-
po Desportivo garantiu, no sá-
bado, a conquista do título de
campeã distrital, ao vencer o
segundo classificado, o Veiros
por 5-1, em jogo disputado no
Pavilhão Municipal de Anta
‘Napoleão Guerra’, em Cas-
sufas. As antenses, que termi-
naram a primeira parte do en-
contro a vencer por 2-1, com
dois golos apontados por Ju e
por Balona, acabaram por ‘abrir
o livro’ no segundo tempo e por
golear as rivais, obtendo mais
três tentos – Ju (que bisou),
Vânia Rego e por Cátia Morga-
do. Um ‘festival’ de golos que
deixou em grande euforia o
imenso público presente, que
empunhava grandes cartazes
de felicitações e de incentivo às
suas jogadoras. E o final foi de
grande festa, festa de arrom-
ba, ainda mais porque neste
dia festejava-se o 35.º aniver-
sário do clube.

Mas o início de jogo não foi
nada fácil. A equipa antense,
que dominou, sentiu grandes
dificuldades em chegar à baliza
da adversária, que se fechou a
‘sete chaves’. Mais difícil se tor-
nou, ou porque os disparos à
baliza passavam perto dos pos-
tes ou porque esbarravam com
uma inspirada guarda-redes do
Veiros, Ana Almeida.

Os dois primeiros golos che-
garam com toda a naturalida-
de, brindando a equipa da
Novasemente pela sua melhor
exibição. Mas, a reação do
Veiros acabou por lhe dar um
golo, chegando ao intervalo
com o resultado de 2-1 a favor

Futsal do Novasemente garante o título distrital a duas jornadas do fim
do Novasemente.

No segundo tempo as
antenses entraram mais desini-
bidas, mais soltas, trocaram
melhor a bola e apresentaram-
se mais serenas, pacientes e
mais objetivas. Os golos fo-
ram-se sucedendo com grande
naturalidade e a festa começou
a ser preparada dentro e fora
do campo. Vânia Rego acabou
por fazer levantar o público
com um espetacular golo, um
fortíssimo pontapé a cerca de
15 metros de distância da bali-
za adversária.

O final do jogo foi de ar-
romba, com a festa na bancada
e com as jogadoras. Um prémio
pelo coletivo e pela humildade
que demonstraram em todo o
Campeonato.

De salientar que, durante o
intervalo do jogo, algumas das
modalidades do clube apresen-
taram as suas atividades, no-
meadamente o Jiu-Jitsu, Halte-
rofilismo com o campeão naci-
onal, Nicole e a esgrima.

Novasemente, 5
Vieros, 1

Jogo no Pavilhão Municipal
de Anta ‘Napoleão Guerra’, em
Cassufas.

Árbitros: Custódio Sá e
Hugo Santos (AF Aveiro).

Novasemente Grupo
Desportivo – Rita; Ju, Di ‘Sete’,
Sara Fatia e Cátia Morgado.

Jogaram ainda: Fani, Beta,
Di ‘Maxi’, Cátia Balona, Sofia
Ferreira, Ana Leal e Vânia Rego.

Treinador: Manuel Almeida.

Clube Cultural Despor-
tivo de Veiros – Vanessa,
Sandrina, Ana Filipa, Isabel,
Paula, Xana, Catarina, Lita, Ana
Soraia, Fernanda, Marisa e Cláu-
dia.
Treinadora: Arminda Ruela.

Ao intervalo: 2-1. Marca-
doras: 1-0, por Ju (7); 2-0, por
Balona (10); 2-1, por Sandrina
(14); 3-1, por Ju (25); 4-1, por
Vânia Rego (30); 5-1, por Cátia
Morgado (37).

27.ª jornada
ARCA-Vilamaiorense ........................ 2-10
Veiros-Santo André ........................... 4-1
Gião-S. Pedro Castelões .................... 6-2
Lusitânia Lourosa-ADRE Palhaça ........ 0-0
Alquerubim-Novasemente ................ 0-24
PARC Pindelo-AMUPB Futsal .............. 7-2
Folgaram o NEGE e o Beira Ria

28.ª jornada
AMUPB Futsal-ARCA .......................... 5-3
Vilamaiorense-NEGE ......................... 9-2
ADRE Palhaça-PARC Pindelo .............. 4-4
S. Pedro Castelões-Beira Ria .............. 4-1
Novasemente-Veiros ......................... 5-1
Santo André-Lusitânia Lourosa .......... 0-7
Folgaram o Gião e o Alquerubim

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 69 24 23 0 1273-13
Veiros 62 25 20 2 3129-40
Lusitânia Lourosa58 24 18 4 2175-29
Vilamaiorense 56 24 18 2 4204-47
PARC Pindelo 48 24 15 3 6133-60
Gião 46 24 15 1 8126-67
ADRE Palhaça 37 24 11 4 9 97-63
Santo André 34 24 11 1 12 66-84
AMUPB Futsal 27 24 9 0 1558-117
S. Pedro Castelões2226 7 1 1863-100
NEGE 15 24 4 3 1748-157
Beira Ria 14 25 4 2 1925-147

ARCA 10 24 3 1 2045-195
Alquerubim 0 24 0 0 2411-334

29.ª jornada
ARCA-ADRE Palhaça
NEGE-AMUPB Futsal

PARC Pindelo-Santo André
Gião-Vilamaiorense
Veiros-Alquerubim

Lusitânia Lourosa-Novasemente
(Lourosa/sábado/21h)

Folgam o Beira Ria e o S. Pedro Castelões
30.ª jornada

ADRE Palhaça-NEGE
AMUPB Futsal-Gião
Santo André-ARCA

Vilamaiorense-Beira Ria
Alquerubim-Lusitânia Lourosa
Novasemente-PARC Pindelo

(Cassufas/domingo/17h)
Folgam o Veiros S. Pedro Castelões

Manuel Proença

Sofia Ferreira homenageada
pelos “seus” veteranos

Um jogo de futebol de
veteranos e de velhas guar-
das do Novasemente Grupo
Desportivo, foi um dos mo-
mentos que marcou as come-
morações do 35.º aniversário
do clube, no sábado, no Pavi-

lhão Municipal de Anta “Napo-
leão Guerra”.

Estiveram em jogo antigos
jogadores e dirigentes, num
convívio de salutar, onde o re-
sultado acabou por ser o me-
nos importante.

E, à noite, durante a festa
de aniversário do clube, no res-
taurante ‘Os Ripolins’, em Grijó,
a treinadora dos veteranos e
jogadora da equipa de futsal
feminino, Sofia Ferreira, aca-
bou por ser reconhecida com a
entrega de uma lembrança pela
preciosa ajuda que tem dado à
secção de veteranos do clube.

Manuel Proença

António Rocha vence
largada de Montemor

Realizou-se no domingo,
a primeira prova do Campe-
onato 2013 do Grupo Colum-
bófilo de Anta. Este ano,
esta coletividade antense irá
participar na zona norte do
distrito de Aveiro situação
que a separa, nas provas
nacionais, das restantes
coletividades columbófilas
do concelho de Espinho.

António Domingos Rocha
Faria conquistou a primeira
posição desta primeira pro-
va, com a solta às 8.30 ho-
ras, em Montemor, numa
distância de 265 quilóme-
tros.

Foram largados 1070
pombos para a entrega de
214 prémios.

Eis a classificação na pro-
va: 1.º António Domingos Ro-
cha Faria, 11h20m25, média
de 1554.998; 2.º Alcides Ma-
nuel Oliveira, 11h17m02, mé-
dia de 1547.664; 3.º António
Alberto Relvas, 11h23m28,
média de 1518.052; 4.º José
Peixoto Vidrago, 11h24m53,
média de 1509.370; 5.º Lou-

renço Joaquim Ricardo, 11h
22m56, média de 1509.354;
6.º Joaquim Fernando Maia,
11h25m42, média de 1508.142;
7.º Abílio Teodoro Moreira
Martins, 11h28m18, média de
1506.672; 8.º Tony & Rosa,
11h21m31, média de 1505.864;
9.º Valdemar Gomes Oliveira,
11h21m49, média de 1504.530;
10.º Joaquim Fernando Maia,
11h26m19, média de 1502.867.

Classificação geral: 1.º Jo-
aquim Fernando Maia (414
pontos); 2.º Abílio Teodoro
Moreira Martins (404); 3.º
Augusto Dias Castro & Filho
(404); 4.º Valdemar Gomes
Oliveira (401); 5.º José Pei-
xoto Vidrago (399); 6.º
António Rodrigues Amorim
(385); 7.º Justino Martins
Almeida (385); 8.º Custódio
Pinto Ferreira Sá (374); 9.º
Tony & Rosa (370); 10.º Ma-
nuel António Fardilha (367).

A próxima prova realiza-
se no domingo, com solta
em Évora.

José Caetano

Penalty fantasma
A equipa de hóquei de sala

da Académia de Espinho foi
derrotada pela Juventude de
Lousada por 4-3, em terreno
do adversário e a contar para o
Campeonato Regional de sub-
14. Foi aos dois minutos que os
donos da casa fizeram o 0-1.
No entanto, logo de seguida,
Rodrigo Gomes empatou e
Ruben, depois de uma boa jo-
gada de Leonardo, só teve que
fazer outro golo. Quando os
academistas procuravam am-
pliar, num contra-ataque, sur-
giu o empate. No entanto,
Ruben ainda bisou.

O recomeço fez mal a to-
dos, em especial, aos árbitros.
Próximo do final, dois erros: foi
invalidado um golo limpo à
Académica e, em seguida, a
Juventude de Lousada empa-
tou. E, quando todos estavam
à espera do final da partida, o
árbitro assinalou uma grande
penalidade que “só ele viu!”

Eis a equipa treinada por
Joaquim Magano: Júnior (guar-
da-redes); Carlos Alexandre,
Leonardo Dias (cap.), Sandro
Rodrigues, Ruben Silva, (2 go-
los) Rodrigo Gomes (1), João
Gomes, Luís Gomes e Rodrigo
Rocha.
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Manuel Almeida – treinador
“As vitórias não são fáceis e, por vezes, os números são

um pouco enganadores. Por vezes transformamos as coisas
que são fáceis em coisas mais difíceis e vice-versa. Nós
treinamos muito e bem e, por isso, tudo acontece com mais
naturalidade. Temos o privilégio de ter um grupo de trabalho
fantástico, com 15 jogadoras de um nível muito elevado, o
que nos permite fazer uma gestão muito grande em termos
de performance e de treino. Elas conseguem por todo o
talento individual, que é muito, em prol do coletivo. Torna-se
muito complicado para as outras equipas travar-nos quando
estamos bem. Estamos a atravessar uma fase muito boa que
se tem visto pelos últimos resultados.

Hoje havia uma grande necessidade de se tentar repetir
a entrada no jogo da Taça da Associação. No entanto,
sabíamos que jogos daqueles e com aquela intensidade seria
difícil acontecer. Conseguimos entrar bem, mas tivemos
alguns momentos de ansiedade que se refletiu na tomada de
decisão das jogadoras. Porém, estivemos muito bem no jogo
e na forma como o abordamos. Acredito que as pessoas
queiram ver espetáculo porque estão habituadas a ver estas
jogadoras a fazerem coisas maravilhosas com a bola, mas do
outro lado estava um adversário com qualidade e que nos
criou imensas dificuldades. Nós queríamos ‘matar’ o campe-
onato neste encontro e não obstante de termos jogadoras
muito experientes, com o golo das adversárias acabamos por
nos contrair um pouco mais. Mas a partir do momento em que
as nossas jogadoras se libertaram totalmente ficou, mais
uma vez à vista, a diferença que temos em relação às outras
equipas.”

Sara Fatia – capitã
 “Não foi fácil este jogo pois tínhamos consciência de que

após o resultado da Taça da Aveiro o Veiros iria querer limpar

a sua imagem. No entanto, estávamos muito motivadas e
entramos muito conscientes daquilo que queríamos fazer.
Acabamos por conseguir fazer com que o jogo fosse mais
acessível. Estamos felizes porque este era um grande objetivo
da época. Mas queremos mais! Queremos a Supertaça e fazer
uma grande Taça Nacional.

Sabíamos que hoje poderíamos fazer a festa e, por isso,
tentamos construir o resultado na primeira parte. Isso não
foi possível, mas no segundo tempo demos uma grande
resposta.

O Veiros tem uma equipa experiente e, por isso, não é
fácil. Mas quando jogamos o que sabemos somos muito
fortes. O nosso clube merece estes resultados e esta dedica-
ção pelo apoio que dá ao futsal feminino.”

Norberto Moreira

– presidente da Direção

do Novasemente
“Este era o nosso objetivo e, por isso, estou muito feliz.

Acredito muito nesta equipa e sou um seu fã incondicional.
Tenho muita confiança na qualidade destas jogadoras e na
sua disponibilidade durante o jogo. Têm uma grande
atitude. Não foi fácil ajustar a máquina e as estruturas, em
funcionamento, por vezes apanham areias e nem sempre
é como nós queremos. Tudo acabou por correr bem e por
garantirmos a conquista do título de campeão distrital em
altura das comemorações do 35.º aniversár io do
Novasemente. Fizemos isto junto do nosso público e com
toda a gente mobilizada para o jantar de aniversário.

O meu objetivo era o de por esta equipa como uma
referência a nível nacional, o que já o é. Estas jogadoras
disputam qualquer jogo, seja qual for a equipa. A minha
intensão foi a de formar uma equipa capaz de ser campeã
nacional. Temos uma equipa e uma estrutura que já são

capazes de lutar por um título nacional. Para mim, este
campeonato distrital era para ser ganho com alguma
tranquilidade. O projeto do Novasemente não se resume
ao futsal feminino e abrange o futsal de formação, alargar
o clube a outras modalidades e neste momento já temos
cerca de duas centenas de atletas. É necessário que
apareça gente nova, com vontade de ajudar para que
possamos levar a bom porto este clube. Para já não
pensamos em ter o futsal sénior masculino. Ter o futsal
masculino mas na formação e quando os jovens jogadores
atingirem a idade de seniores, nessa altura faremos uma
análise. Se nessa altura houver atletas antenses e
espinhenses com vontade de vestir a nossa camisola,
poderemos pensar nessa hipótese. Neste momento isso é
impensável.”

Pinto Moreira

– presidente

da Câmara de Espinho
“Felizmente o Novasemente está a habituar-nos a estas

alegrias. É um clube que já tem um palmarés riquíssimo,
apesar da sua juventude e que tem sido campeão nestas
competições femininas. Estou convicto de que, com esta
dinâmica de vitória, o Novasemente terá uma palavra a dizer
na Taça Nacional e na próxima época no Campeonato Naci-
onal da I Divisão. O Novasemente tem crescido muito, fruto
do dinamismo da sua Direção presidida pelo Norberto Moreira.
Tem um grupo de jogadoras e de treinadores que é fantástico,
com grande espírito de equipa, muito unidos. Têm tido um
percurso notável que irá levar o Novasemente a grandes
resultados e com um futuro desportivo muito risonho.

Fiquei feliz por celebrar este título em casa, no Pavilhão
Municipal de Anta ‘Napoleão Guerra’ que é uma excelente
infraestrutura desportiva e da qual o Novasemente tem
conseguido retirar tudo de bom que tem. É um equipamento
com potencialidades que o Novasemente tem sabido aprovei-
tar. O Novasemente continuará a contar com o apoio logístico,
operacional, com a cedência de equipamentos por parte da
Câmara Municipal de Espinho. Com esta convergência de
vontades o sucesso desportivo da juventude antense e
espinhense está assegurado.”

Alberto Monteiro

– ex-presidente

do Novasemente
“Pela primeira vez a festa da conquista do título aconteceu

em altura das comemorações do aniversário do Novasemente.
Isto deixa-me muito emocionado porque é um dia de grande
alegria. Temos uma equipa maravilhosa e que estou certo de
que nos irá dar mais alegrias na Taça Nacional, conseguindo
o apuramento para o Campeonato Nacional feminino que se
irá realizar na próxima época, pela primeira vez. Tenho a
esperança e a confiança de que a equipa do Novasemente irá
lutar por uma boa classificação. Tenho a certeza de que
iremos fazer uma surpresa na Taça Nacional deste ano uma
vez que o potencial desta equipa é enorme.

O Veiros foi a única equipa que conseguiu vencer o
Novasemente esta época, no jogo que realizou em casa. Mas
o Novasemente, nesta altura tem uma equipa fortíssima e,
por isso, a vitória é inteiramente justa. Ganhar o Campeonato
Distrital, na nossa terra (Anta) é sempre muito bom e fica
como um marco histórico nos 35 anos do clube.”

Certifico   narrativamente,   para  efeitos  de  publicação,   que
neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras
diversas número Cento e três-P, a partir de folhas cento e
quarenta e sete, se encontra exarada uma escritura de rectifi-
cação de justificação, outorgada em onze de Fevereiro de dois
mil e treze, na qual JOSÉ GOMES DA SILVA, contribuinte
fiscal n.° 107204762 e mulher MARIA DA CONCEIÇÃO
BARROS DA SILVA, contribuinte fiscal n.° 166719480, casa-
dos no regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia
de Paramos, concelho de Espinho, aí residentes na Rua da
Deganha, n.° 285, declaram que, por escritura lavrada em vinte
e seis de Agosto de mil novecentos e noventa e sete, exarada
a partir de folhas dez, do livro número Cento e quarenta e sete
- B, do antigo e público Cartório Notarial de Espinho, actualmen-

RECTIFICAÇÃO DE JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 4223 – 2013-03-07

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

te no arquivo deste Cartório Notarial, declararam ser donos e
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do seguinte
imóvel:

PRÉDIO URBANO: - de habitação, com as áreas coberta de
cento e oito metros quadrados, anexos com quarenta e três
metros quadrados e descoberta de cento e cinquenta metros
quadrados, sito no Lugar da Corredoura, actualmente Rua da
Deganha, n.° 285, da freguesia de Paramos, do concelho de
Espinho, que actualmente se encontra descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho sob o número setecentos e
setenta e oito, aí registado a seu favor pela inscrição Ap. um,
de quinze de Outubro de mil e novecentos e noventa e
sete, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 826, a que
atribuíram o valor de novecentos e noventa e sete euros e
sessenta cêntimos.

Que, na mesma escritura, alegaram em resumo todos os
elementos indispensáveis à sua aquisição, por usucapião.

Que, o imóvel acima identificado, naquela escritura justificado
foi, por mero lapso, incorrectamente identificado, quanto à sua
área pelo que, pela presente escritura, rectificam aquela outra de
Justificação, no sentido de nela passar a constar que o prédio

acima identificado e ali justificado tem efectivamente a área
total coberta de cento e cinquenta e dois vírgula quarenta
metros quadrados e logradouro com a área de quinhentos e
sessenta vírgula sessenta metros quadrados, e não como ficou
indicado na referida escritura de Justificação.

Que, tal divergência quanto às áreas coberta e descoberta,
entre o constante naquela escritura de Justificação e o ora
declarado e, em consequência entre a descrição predial e a
inscrição matricial, deve-se a mero erro de medição, já corrigidas
as referidas áreas na matriz, conforme declaração supra, não
tendo havido qualquer alteração na configuração do mesmo
prédio.

Que em tudo o mais se mantém inalterada a escritura agora
rectificada, designadamente quanto a todos os factos geradores
de posse conducentes à aquisição do dito prédio por usucapião.

Está conforme com o original. Espinho, aos onze de Feve-
reiro de 2013.

A NOTARIA,
Paula Cristina Silva Leite

Conta registada sob o n.º P 309

Foto MP
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Manuel Proença

A chegada das jogadoras
de futsal do Novasemente ao
restaurante onde se assinala-
ram os 35 anos do clube foi
acompanhada de foguetes e de
um corredor de luz. Trazendo a
Taça Distrital nas mãos, e com
a música dos ‘Queen’ o “We are
the Champions”, as semen-
tinhas campeãs foram recebi-
das em grande ambiente de
festa na noite muito fria de
sábado. Festa e felicidade que
se alastrou às mais de duas
centenas de pessoas.

Antes de se cortar o bolo de
aniversário e de se cantarem os
parabéns ao clube aniversari-
ante, o presidente do Novase-
mente, Norberto Moreira pediu
às suas modalidades “muito
mais”, especialmente à equipa
de futsal feminina, quer na par-
ticipação na Supertaça, dentro
de poucos dias, quer na própria
Taça Nacional e à equipa de
futebol popular – o “título de
campeã”.

Norberto Moreira começou
por dizer que “estes 35 anos
são o sinónimo de muito traba-
lho e de muita dedicação de
todos que, ao longo deste tem-
po por cá passaram. Houve
muita gente que deu muitas
horas a este projeto, a este
clube, que é muito importante
recordar nestes momentos por-
que de uma forma ou outra deu
o seu contributo para manter
viva esta semente”.

O presidente do clube ani-
versariante fez questão de dei-
xar vários agradecimentos:

“A quem diariamente tra-
balha em prol do Novasemente
e que nos ajuda a atingir as
nossas metas do sucesso. A
todos os que dignificaram e
dignificam o nosso emblema
nas diversas modalidades e a
todos os que quiseram estar
presentes nesta festa, mostran-
do a simpatia que nutrem por
esta coletividade”.

Norberto Moreira felicitou a

“Quero ser campeão no futebol popular
e na Taça Nacional de futsal feminino”
O pedido do presidente Norberto Moreira, ante as mais de duas centenas que
encheram a festa de aniversário dos 35 anos do Novasemente Grupo Desportivo
Foi em grande ambiente de festa que os sócios,

amigos e convidados assinalaram no sábado à noite,

no restaurante ‘Os Ripolins’, em Grijó, o

35.º aniversário do Novasemente Grupo Desportivo.

Uma sala com mais de duas centenas de pessoas, no

momento em que o clube assinalou a data da sua

fundação, aproveitaram para aclamar a equipa de

futsal feminina do Novasemente por ter garantido a

conquista do título de campeã distrital, pela segunda

vez na sua história e o recente campeão nacional de

halterofilismo do clube, Nicola. Um momento

acompanhado muito de perto pelo presidente da

Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira

e pelo presidente da Junta de Freguesia de Anta,

Manuel Vieira da Rocha.

“equipa feminina de futsal que
ganhou a Taça Distrital de
Aveiro há quinze dias e que
hoje se sagrou campeã distrital”
o halterofilista “Nicola, atleta
do Novasemente, que foi cam-
peão nacional de halterofilismo
no passado dia 23”.

Norberto Moreira subli-
nhou, ainda “o esforço da nos-
sa equipa de esgrima que numa
altura difícil do país e da nossa
Federação, muito tem lutado
para que a modalidade conti-
nue viva”.

Na sua intervenção o presi-
dente do Novasemente fez
questão de destacar o papel da
atleta Sofia Ferreira, “pelo tra-
balho feito, tanto na formação
como com os veteranos e com
a ginástica do clube” e deixou
uma nota especial “à secção de
Jiu-Jitsu por iniciar a atividade
no nosso clube, demonstrando
empenho para que siga o exem-
plo das nossas outras modali-
dades, com vitórias”.

Norberto Moreira, inconfor-
mado com os resultados até
aqui obtidos pelas modalida-
des do seu clube, pediu “mais:

O nosso futebol (popular)
está em quarto lugar. Isso não
chega! Chega para subir de
Divisão, mas não chega para o
que eu quero! Quero fazer a
festa com eles como fizemos
hoje com elas. Quero ser cam-
peão.

Quanto ao futsal… O nosso
trabalho ainda não terminou! A
Supertaça está aí e temos uma
Taça Nacional também para
ganhar!”

Por fim, Norberto Moreira
agradeceu a presença de to-
dos, pois “era meu objetivo
conseguir as duas centenas de
pessoas num jantar e isso foi
alcançado”.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, con-
siderou tratar-se de “um mo-
mento muito importante e fes-
tivo para o Novasemente” e fez
questão de “enaltecer o feito

histórico que se associa a esta
comemoração do 35.º aniver-
sário, a grande vitória da equi-
pa feminina de futsal”.

Disse o autarca espinhense
e antigo presidente da As-
sembleia Geral daquele clube
que “o que mais me impressio-
nou no jogo da Taça Distrital
em Albergaria, foi ver a
deslocação da massa adepta
do Novasemente. Fiquei emo-
cionado, como presidente da
Câmara e sócio deste clube,
por ver que de uma coletividade
que nasceu há 35 anos de um
grupo de amigos que queria
jogar futebol de salão, encheu
o pavilhão da Branca. Isto é
simbólico do crescimento do
Novasemente em 35 anos”.

Para Pinto Moreira, “hoje, o
Novasemente é, seguramente,

depois dos dois grandes clubes
do concelho de Espinho, o mais
eclético. É um crescimento no-
tável”.

No entender do presidente
da Câmara, “um clube para se
sedimentar, consolidar e cres-
cer, tem de preparar no pre-
sente o seu futuro. A aposta do
Norberto Moreira e da Direção
do Novasemente na formação
do futsal e com equipa de
juniores femininos, é uma apos-
ta decisiva. Um clube só ode
continuar a crescer cativando
os jovens nas suas mais diver-
sas modalidades”, salientou.

Pinto Moreira considera o
Novasemente “um clube per-
feitamente enraizado na socie-
dade da vila de Anta e no con-
celho de Espinho e, por isso,
terá um futuro risonho. Os jo-

vens que criaram o clube há 35
anos, jamais suspeitariam que
teriam, nesta altura, equipas
campeãs distritais, atletas
campões nacionais de haltero-
filismo e atletas na seleção na-
cional de futsal!”

O autarca aproveitou ara
lembrar que “este clube sem-
pre soube respeitar a competiti-
vidade, o desportivismo e o
‘fair-play’. Sempre foi essa a
sua matriz. Espero que, apesar
do crescimento, isto nunca se
perca”. E exemplificou:

“Vi um adversário no pavi-
lhão Municipal ‘Napoleão Guer-
ra’ a ser respeitado pelos ven-
cedores. O Novasemente deu
um grande exemplo de despor-
tivismo”.

Por fim, Pinto Moreira afir-
mou que “o Novasemente tem

à sua frente um jovem, Norberto
Moreira, que demonstra uma
visão estratégica notável. Ele
tem dado a esta instituição um
dinamismo e empreende-
dorismo contagiantes. Trans-
porta para as pessoas a sua
ambição. Por isso, que nem lhe
passe pela cabeça vir a aban-
donar este clube!”

Por seu turno, o presi-
dente da Junta de Freguesia
da Vila de Anta, Manuel Vieira
da Rocha aproveitou “para
felicitar e homenagear o pre-
sidente do Novasemente,
Norberto Moreira”, pela “sua
pujança e pelo impulso que
tem dado ao clube” e dar “os
parabéns ao clube, pelo 35.º
aniversário” e à “equipa de
futsal feminina por termos
sido campeões”.

Fotos MP
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Hóquei em patins “empatado”
A equipa de hóquei em pa-

tins sénior da Associação
Académica de Espinho empa-
tou (4-4), no sábado, no seu
pavilhão, ante o Cambra, um
dos seus mais diretos adversá-
rios na luta pela permanência
na I Divisão. O domínio
academista acabou por se
esbater em virtude da ansieda-
de demonstrada e no facto de
os jogadores querem fazer tudo
muito depressa, mais com o
coração do que com a cabeça.

Os academistas ocupam a
14.ª posição da tabela classifi-
cativa, atrás do Sporting e à
frente do Gulpilhares e dos
Limianos.

Entretanto, nas camadas
jovens jogaram-se os campeo-
natos nacionais. Os juniores
academistas bateram a Olivei-
rense por 8-5, os juvenis foram
ao pavilhão do Infante de
Sagres vencer o seu adversário
por 4-6 e os infantis empata-
ram com a Sanjoanense (4-4).

Nos torneios da Associação

de Patinagem do Porto, os ini-
ciados academistas perderam
com o Académico do Porto por
3-1. Os escolares venceram o
Penafiel por 13-4 e os benjamins
bateram os penafidelenses por
18-4.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Oliveira do Hospital-Aca-
démica de Espinho (infantis),
sábado, às 15 horas, em Olivei-
ra do Hospital; Académica de
Espinho-Juventude Pacense
(iniciados), domingo, às 10
horas, no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-San-
joanense (juvenis), sábado, às
19 horas, em S. João da Madei-
ra; Académica de Espinho-Fu-
tebol Clube do Porto (juniores),
domingo, às 17 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Paços de Arcos-
Académica de Espinho (senio-
res), sábado, às 18 horas, em
Paço de Arcos.

Andebol mini tigre vence
A equipa de iniciados de

andebol do Sporting Clube
de Espinho concluiu, sem o
êxito desejado, a fase de
apuramento para a terceira
fase do respetivo campeo-
nato nacional. Os tigres aca-
baram por ser derrotados
em, em Aveiro, pelo Ala-
varium, por apenas dois
golos – 31-28 (15-14, ao
intervalo).

Também a equipa de in-
fantis do Sporting de Espi-
nho não teve muita sorte na
sua deslocação à Vacariça e
foi derrotada pelos locais
por 30-24 (17-8, ao interva-
lo).

Por fim, os minis tigres
foram a Avanca vencer os
adversários por 4-35 (1-22,
ao intervalo).

Eis as equipas do Spor-
ting de Espinho: Iniciados
masculinos – Diogo Guima-
rães e Francisco Vasconce-
los (guarda-redes); Jorge
Ferreira (2 golos), João Pó-
voa, T iago Guedes (5),
António José (12), José Cae-
tano (1), João Soares, Ivo
Bernardo (4), Ricardo Silva,
Aquiles Silva, Lourenço San-
tos (1), João Furtado (3) e
Leonardo Morgado. Treina-
dor: Miguel Esteves.

Infantis masculinos –
Bruno Aguiar(guarda-re-
des); Nuno Lima, Guilherme
Alves, Pedro Sousa, Gonça-
lo Tavares, Ricardo Silva (8
golos), Bruno Lourenço (2),
Manuel Melo, Pedro Salva-
dor (3), Carlos Pereira (1),
Rodrigo Capela, André Sou-
sa (10) e Sérgio Maganinho.
Treinador: Saúl Alves.

Minis masculinos – Gon-
çalo Loureiro, Bruno Couto
e Miguel Loureiro (guarda-
redes); André Sousa (10 go-
los),  Gonçalo Si lva (4),
Pedro Pereira, Nuno Caeta-
no, Diogo Pais (3), Bernardo
Costa (5), Sérgio Maganinho
(8), Carlos Castelo (3), Tiago
Fonseca (1), Nuno Pinto e
Francisco Loureiro (1). Trei-
nador: Gustavo Silva.

Próximos jogos:
Sporting de Espinho-Fu-

tebol Clube do Porto (junio-
res masculinos), domingo,
às 12 horas, na Nave Poli-
valente de Espinho; Cister-
Sporting de Espinho (juve-
nis masculinos), sábado, às
17.30 horas, na escola D.
Pedro  I ,  em A l cobaça ;
Sporting de Espinho-Monte
(minis masculinos), domin-
go, às 9.45 horas, na Nave
Polivalente de Espinho.

Vólei tigre
vence Castêlo

A equipa sénior masculina
de voleibol do Sporting Clube
de Espinho venceu o Castêlo da
Maia por 3-0 (25-15, 25-16 e
25-17), em jogo da quarta jor-
nada da segunda fase, Série
dos Primeiros, do Campeonato
Nacional da I Divisão. Os tigres
bateram, de forma tranquila os
maiatos e mantiveram o seu
posicionamento no segundo
lugar da tabela classificativa,
com menos um ponto que o
líder, o Benfica que bateu os
açorianos do Fonte Bastardo
por 3-0.

Sp. Espinho, 3
Castêlo Maia, 0

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Árbitros: José Cruz Ferreira
e Vítor Gonçalves (AV Porto).

Parciais: 25-15 (21m), 25-
16 (23m) e 25-17 (22m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Carlos Mosquera (6 pon-
tos), Valdir Reis (18), Flávio
Cruz (13), João Malveiro (10),
Miguel Maia (3) e Carlos Alaniz
(11) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Filipe Pinto, Jonathan
Nunes, José Pedro, Nuno Silva
e Simão Teixeira.

Treinador: Hugo Silva. Trei-
nador adjunto: Filipe Vitó.

Castêlo da Maia Ginásio
Clube – Coriolano (1 ponto),
Ricardo Lima (6), Ivo (5),
Figueiredo (5), José Pedrosa
(1) e Ubirajara Pereira (4) –
seis inicial; Ivo Casas (libero),
José Neves (1), André Louren-
ço, Bruno Teixeira, Nuno Perei-
ra e Bernardo Martins (1).

Treinador: Rui Pedro Silva.

I DIVISÃO – 2.ª FASE
SÉRIE DOS PRIMEIROS

Sp. Espinho-Castêlo Maia .................. 3-0
(25-15, 25-16 e 25-17)
Fonte Bastardo-Benfica ..................... 0-3
(21-25, 20-25 e 22-25)
V. Guimarães-Esmoriz ....................... 3-0
(25-23, 25-22 e 25-22)

Classificação
P J V D F-C

Benfica (13*) 23 4 3 1 11-4
Sp. Espinho (12*) 22 4 4 0 12-4
Fonte Bastardo (12*) 18 4 2 2 8-8
V. Guimarães (7*) 14 4 2 2 8-7
Castêlo Maia (9*) 12 4 1 3 5-10
Esmoriz (7*) 7 4 0 4 1-12
(*) Os clubes passaram à segunda fase com
20% dos pontos conquistados na primeira fase

Próxima jornada – Esmoriz-Sp. Espi-
nho (Esmoriz/sábado/17h); Castêlo Maia-
Fonte Bastardo e Benfica-V. Guimarães.

Maria João Sousa (infantil
A) sagrou-se campeã
regional na prova
dos 200 metros estilos,
vice-campeã nos 100 e
200m bruços e quinta
nos 100m livres.

A equipa de infantis da na-
tação do Sporting de Espinho
participou no Campeonato Re-
gional de infantis de inverno
em piscina curta, na Gafanha
da Encarnação, disputado por
143 nadadores, em represen-
tação de 16 clubes da Associa-
ção de de Aveiro.

Igor Oliveira (infantil A)
conquistou o segundo lugar nos
200m mariposa e nas provas
de 100m e 200m bruços, o
terceiro do pódio, ficando ain-
da em sétimo nos 100m mari-
posa e em 18.º lugar nos 100m
livres.

Vasco Tavares (infantil A)
subiu ao segundo lugar do pódio
na prova dos 1500m livres, fi-
cando em quarto nos 400m
livres, sexto nos 200m livres,

sétimo nos 100m costas e nono
nos 100m livres.

Miguel Vaz (infantil B) foi
terceiro na prova dos 100m
bruços, conseguindo ainda o
quarto lugar nos 200m bruços,
o sétimo nos 200m estilos e o
11.º nos 100m livres.

Inês Melo (infantil B), quin-
ta nos 100m mariposa, sétima
nos 400m livres, nona nos 200m
livres e décima nos 100m li-
vres.

Ana Rita Monteiro (infantil

B), sétima nos 200m bruços,
nona nos 100m Bruços, 11.ª
nos 200m costas, 14.ª nos
100m costas e 24.ª nos 100m
livres.

No final da competição fo-
ram batidos 48 novos recordes
pessoais (incluindo parciais).
Após este campeonato, Maria
João Sousa e Vasco Tavares
confirmaram a sua presença
nos Campeonato Zonais – Nor-
te, a realizar nos próximo dias
15, 16 e 17.

Estreia vitoriosa dos iniciados academistas
Teve início o Campeonato

Nacional de iniciados masculi-
nos de voleibol, tendo a equipa
da Associação Académica de
Espinho entrado com o pé di-
reito, com uma vitória por 3-0
(14-25, 14-25 e 9-25) frente ao
Ala de Gondomar.

A equipa academista, co-
mandada pela grande figura do
voleibol nacional, José Moreira,
venceu, facilmente, em menos
de uma hora.

No sábado, a Académica de
Espinho recebe o Gueifães,
pelas 17 horas, no Pavilhão Dr.
Amadeu Morais, em Espinho,
num encontro que se prevê
muito emotivo, dada a qualida-
de de ambas as equipas.

Entretanto, no domingo
teve início o apuramento para a
fase final do Nacional de infan-
tis masculinos. No pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, a jo-
vem equipa dos mochos rece-
beu e ganhou por 3-0 a forma-
ção do Frei Gil.

Foi um jogo em que a equi-
pa da Académica comandou
sem dificuldades todos os sets,
demonstrando um coletivismo
muito grande em todos os par-
ciais.

Por fim, a equipa de minis A
(na foto) conquistou a primeira
posição no grupo A/B do Tor-
neio de Carnaval, que decorreu
no pavilhão do Esmoriz. Os
academistas, com a sua equipa

A, venceram os anfitriões, na
final, por 47-31.

A equipa B da Académica
de Espinho alcançou a terceira
posição da prova e a equipa C
ficou pelo décimo lugar.

No torneio do grupo C/D, a
Académica de Espinho domi-
nou completamente os seus
adversários, ficando a equipa D
em primeiro lugar, a E em ter-
ceiro e a F conquistou um hon-
roso quinto lugar.

Tanto no grupo A/B como
no C/D participaram dez equi-
pas: Associação Académica de
Espinho (seis equipas), Esmoriz
Ginásio Clube (oito equipas),
Frei Gil (cinco equipas) e APROJ
(uma equipa).

Hóquei em campo perde em Lisboa

Maria João Sousa
campeã (e vice-campeã)
regional de infantis
Igor Oliveira e Vasco Tavares também
vice-campeões

A equipa de hóquei em campo da
Associação Académica de Espinho deslo-
cou-se a Lisboa este fim de semana para
defrontar o Futebol Benfica, acabando
por perder o jogo por 4-1. Num terreno,
que devido às suas características, cria
sempre dificuldades acrescidas aos visi-
tantes, a Académica entrou bem no jogo,
jogando bastante fechada no seu reduto
defensivo, não dando qualquer espaço
ao seu adversário. No entanto, foi a
equipa do Benfica a inaugurar o marcador,
na conversão de uma grande penalidade.
A vantagem foi curta, pois pouco tempo
passado, em jogada de insistência, Paulo
Vieira restabeleceu a igualdade, resulta-
do com que se chegou ao intervalo.

No segundo tempo, a equipa da casa
entrou decidida em desfazer a igualdade
do marcador, com a equipa de Espinho a
conseguir durante os primeiros quinze
minutos, suster as investidas do adversá-
rio. Após esse tempo começou-se a sen-
tir os problemas que a equipa de Espinho
tem evidenciado nos últimos tempos.
Apenas com um suplente no banco, a
jogar com três jogadores que não apre-
sentavam as melhores condições físicas,
o cansaço foi notório, permitindo que o
adversário disparasse no marcador, es-
tabelecendo um resultado avolumado,
que acabou por ser bastante penalizador
para o enorme esforço demonstrado pe-
los jogadores espinhenses.
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Leões Bairristas surpreendidos
A grande surpresa da 14.ª

jornada da I Divisão do Campe-
onato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho foi a der-
rota dos Leões Bairristas, ante
o Cantinho da Rambóia, por 3-
1. Os líderes, mesmo assim,
mantêm-se a cinco pontos de
vantagem dos segundos classi-
ficados, o adversário que os
derrotou neste fim-de-sema-
na.

Entretanto, os Leões Bair-
ristas venceram o Cantinho da
Rambóia, por 2-0, em jogo da
terceira eliminatória da Taça
Associação e o Rio Largo bateu
o Estrelas da Divisão por 2-1.
Os vencedores estão apurados
para a quarta eliminatória da
prova.

CAMPEONATO DE FUTEBOL POPULAR
DO CONCELHO DE ESPINHO

I DIVISÃO
Cruzeiro Silvalde-Quinta Paramos ...... 0-0
Águias Anta-Associação Esmojães ...... 0-0
Rio Largo-Lomba Paramos ................ 2-1
Magos Anta-GD Outeiros ................... 2-0
Cantinho Rambóia-Leões Bairristas .... 3-1
GD Idanha-GD Ronda ....................... 1-0
Águias Paramos-Juventude Outeiros .. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 34 14 11 1 2 39-15
Cantinho Rambóia 29 14 9 2 3 26-10
Juventude Outeiros 26 14 8 2 4 23-12
Quinta Paramos 22 14 6 4 4 20-13
Águias Anta 22 14 6 4 4 21-21
Cruzeiro Silvalde 21 14 5 6 3 19-13
Rio Largo 21 14 6 3 5 14-14
GD Outeiros 20 14 6 2 6 17-23
Assoc. Esmojães 19 14 4 7 3 15-16
Magos Anta 17 14 5 2 7 16-16
Águias Paramos 13 14 3 4 7 14-26
GD Ronda 13 14 4 1 9 16-28
GD Idanha 12 14 3 3 8 13-22
Lomba Paramos 4 14 1 1 12 12-36

Próxima jornada
Leões Bairristas-Cruzeiro Silvalde

(Seara/sábado/17h)

Lomba Paramos-GD Idanha
(Paramos/sábado/15h)

Associação Esmojães-Rio Largo
(Cassufas/sábado/15h)

GD Outeiros-Quinta Paramos
(Seara/sábado/15h)

Águias Anta-Juventude Outeiros
(Cassufas/domingo/10h)
GD Ronda-Magos Anta
(Guetim/domingo/10h)

Águias Paramos-Cantinho Rambóia
(REE/domingo/10h)

II DIVISÃO
Estrelas Vermelhas-Império Anta ....... 2-1
Bairro Ponte Anta-Estrelas Divisão ..... 0-0
Morgados Paramos-Estrelas P. Anta ... 3-1
Desp. Regresso-Juventude Estrada .... 3-3
Aldeia Nova-Novasemente .................. (*)
Corga Silvalde-AD Guetim ................. 0-2
Folgou o Desportivo Ponte Anta
(*) Adiado para dia 24

Classificação
P J V E D F-C

Estrelas Divisão 27 13 8 3 2 13-6
Desport. Regresso 27 13 8 3 2 26-20
Império Anta 25 13 8 1 4 27-17
Novasemente 22 12 6 4 2 21-13
Estrelas Vermelhas 22 13 7 1 5 22-14
Bairro Ponte Anta 21 13 5 6 2 18-13
AD Guetim 15 13 3 6 4 15-21
Estrelas Ponte Anta 14 13 3 5 5 23-29
Morgados Paramos 14 13 3 5 5 15-18
Desportivo P. Anta 12 12 3 3 6 16-22
Juventude Estrada 12 13 3 3 7 20-23
Corga Silvalde 9 13 2 3 8 11-22
Aldeia Nova 6 12 1 3 8 12-21

Próxima jornada
Desportivo Ponte Anta-Corga Silvalde

(Idanha/sábado/15h)
AD Guetim-Desportivo Regresso

(Guetim/sábado/15h)
Império Anta-Estrelas Ponte Anta

(Cassufas/sábado/17h)
Estrelas Vermelhas-Bairro Ponte Anta

(Seara/domingo/10h)
Estrelas Divisão-Aldeia Nova

(Idanha/domingo/10h)
Juventude Estrada-Morgados Paramos

(Paramos/domingo/10h)
Folga o Novasemente

Manuel Proença

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 2 do art.º 14.º e do n.º 1 do art.º 15.º,

ambos dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral
Ordinária da Liga dos Amigos do Hospital de Espinho para o
próximo dia 23 de março de 2013, pelas 10,30 horas, no
Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua
16, n.º 511, em Espinho, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único – Deliberar sobre o Relatório e Contas
da Gerência do ano de 2012

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade
dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará meia
hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 7 de março de 2013

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Maria Elsa Ferraz Alves Tavares
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Convocatória

Assembleia Geral Ordinária

Em conformidade com os Estatutos e nos termos do seu n.º
2.1 do art.º 13 são convocados todos os associados no gozo dos
seus direitos a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na sede
da Junta de Freguesia de Silvalde, no dia 16 de março do
corrente ano, pelas 14,30 horas, conforme a seguinte ordem de
trabalhos:

1 – Apresentação, discussão e aprovação das contas relati-
vas ao exercício do ano de 2012 e respetivo parecer do Conselho
Fiscal;

2 – Apresentação do Plano de Atividades e Orçamento para
o ano de 2013;

3 – Eleição dos Corpos Diretivos para o biénio 2013/2014;
4 – Tomada de posse dos Corpos Diretivos eleitos;
5 – Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nota – O regulamento para eleição dos Corpos Diretivos
encontra-se afixado na sede da Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
associados, a Assembleia reunirá 30 minutos mais tarde confor-
me  o n.º 1 do art.º 16 dos estatutos.

Silvalde, 15 de janeiro de 2013

   O Presidente da Assembleia Geral,
(Fernando Manuel de Jesus Alves)

ASSOCIAÇÃO DE EX-COMBATENTES
DO ULTRAMAR DA VILA DE SILVALDE
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Convocatória

Por solicitação da Direção da Associação de Ex-Combaten-
tes do Ultramar da Vila de Silvalde e em conformidade com o
parágrafo 3 do Artigo 13.º, convoco uma ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA para o dia 16 de março do corrente ano a
funcionar no Salão da Junta de Freguesia de Silvalde, pelas 16
horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Votação para alteração do ponto 1 do artigo 1.º do
Regulamento Interno da Associação de Ex-Combatentes do
Ultramar da Vila de silvalde, alterando-o para:

"Naturais ou residentes em Silvalde, aberto igualmente a
naturais ou residentes no concelho de Espinho e concelhos
limítrofes."

2 – Meia hora para tratar de outro qualquer assunto de
interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente 4/5 dos associados
em pleno gozo dos seus direitos, a Assembleia funcionará 30
minutos depois com qualquer número de associados.

Silvalde, 15 de janeiro de 2013

O Presidente da Assembleia Geral,
(Fernando Manuel de Jesus Alves)

ASSOCIAÇÃO DE EX-COMBATENTES
DO ULTRAMAR DA VILA DE SILVALDE

FUTEBOL

I LIGA - Resultados
P. Ferreira-V. Setúbal ........................... 2-0
Sporting-FC Porto ................................. 0-0
Gil Vicente-Nacional .............................. 1-2
Rio Ave-Estoril Praia ............................. 0-2
Marítimo-Moreirense ............................. 1-1
Beira-Mar-Benfica ................................. 0-1
V. Guimarães-Académica ...................... 2-0
Olhanense-Braga .................................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 55 21 17 4 0 51-14
FC Porto 53 21 16 5 0 49-10
P. Ferreira 38 21 10 8 3 29-18
Braga 37 21 11 4 6 45-30
Marítimo 29 21 7 8 6 23-31
Rio Ave 29 21 8 5 8 25-28
Estoril Praia 28 21 8 4 9 32-29
V. Guimarães 27 21 7 6 8 23-32
Nacional 26 21 7 5 9 31-35
V. Setúbal 23 21 6 5 10 22-38
Sporting 23 21 5 8 8 20-25
Académica 20 21 4 8 9 27-33
Gil Vicente 19 21 4 7 10 21-33
Olhanense 17 21 3 8 10 21-32
Moreirense 16 21 3 7 11 20-35
Beira-Mar 15 21 3 6 12 23-39

Próxima jornada (8 a 11/março/2013)
FC Porto-Estoril Praia
SC Braga-Marítimo
Académica-Sporting

Nacional-Rio Ave
Moreirense-Olhanense
P. Ferreira-Beira-Mar
Benfica-Gil Vicente

V. Setúbal-V. Guimarães

II LIGA - Resultados
Naval-Leixões ....................................... 0-0
Benfica B-Portimonense ........................ 1-1
FC Porto B-Sporting B ........................... 1-0
U. Madeira-Tondela .............................. (*)
Belenenses-Desp. Aves ......................... 1-0
Arouca-Marítimo B ................................ 3-1
Trofense-Atlético CP ............................. 3-2
Feirense-UD Oliveirense ........................ 1-2
Santa Clara-V. Guimarães B .................. 1-0
Braga B-Penafiel ................................... 3-1
Freamunde-Sp. Covilhã ......................... 1-1
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 72  30  22  6 2  55-23
Arouca  53 30  15 8 7  48-33
Sporting B  51 30 13 12  5 46-30
Leixões  47 30 12  11  7 34-26
Santa Clara 46 30  12 10  8  43-34
UD Oliveirense 46 30 12  10  8  41-35
Desp. Aves  45  30  11 12  7 34-33
FC Porto B 44 30 11  11  8 37-32
Portimonense  44  30 12 8  10  41-39
Tondela 44  29 12 8  9 38-35
Penafiel 43 30 12  7  11  31-28
Benfica B 42  30 11  9  10  49-40
U. Madeira 40 29  9  13 7 33-31
Naval 39 30 9 12  9 39-40
Atlético CP 33 30  9  6 15  33-45

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 11/2013
de 17/03/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. SPORTING - V. SETÚBAL ................. 1
2. RIO AVE - MOREIRENSE .................. 1
3. ESTORIL - ACADÉMICA ................... 1
4. BEIRA-MAR - NACIONAL ................. 2
5. NAVAL - OLIVEIRENSE .................... 1
6. U. MADEIRA - PORTIMONENSE ........ 1
7. BRAGA B - SPORTING B .................. X
8. TONDELA - AVES ............................ 1
9. BELENENSES - LEIXÕES .................. 1
10. BENFICA B - PENAFIEL .................... X
11. ROMA - PARMA ............................... 1
12. SAMPDÓRIA - INTER ...................... 2
13. VALÊNCIA - BÉTIS .......................... 1

Feirense  33 30  8 9  13 41-47
Marítimo B 31 30 9 4 17 25-35
Braga B 29 29 7 10 12 26-35
Trofense  28 30  6 10  14 24-39
Sp. Covilhã 26 30  5 11 14  26-39
V. Guimarães B  23  29  4 11 14 14-32
Freamunde 20 30  4  8 18 25-52

Próxima jornada (10/março 2013)
Portimonense-Belenenses (9 de março)

Marítimo B-Trofense
Sp. Covilhã-FC Porto B

Leixões-Arouca
Desp. Aves-U. Madeira

V. Guimarães B-Benfica B
Tondela-Feirense

Atlético CP-Freamunde
UD Oliveirense-Braga B

Penafiel-Naval
Sporting B-Santa Clara

Jogo e resultado atípicos
A equipa de futebol de Ju-

venis A do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se à Gafanha
da Nazaré, para defrontar a
equipa local, em jogo da sexta
jornada do Campeonato Distri-
tal da I Divisão, série dos pri-
meiros, tendo perdido por 6-3.

No contra golpe, os tigres
sofreram o primeiro golo. E foi
assim, em contra-ataques rápi-
dos que sofreu mais dois golos
até ao intervalo.

Na segunda parte viriam a
sofrer o quarto golo em nova
transição ofensiva rápida. Mes-
mo assim, os atletas espinhen-
ses não desanimaram e com
um querer e uma garra dignas
de registo, reduziram para 4-3,
tendo marcado os três golos
num espaço de vinte minutos.
E, quando estavam criadas as
condições para operar uma re-
viravolta histórica no resulta-
do, falharam por mais de uma
vez o golo do empate!

Como quem não marca so-
fre, o Gafanha viria a marcar o
quinto golo, que matou defini-
tivamente o jogo e o sexto
tento na última jogada do de-
safio.

Gafanha, 6
Sporting de Espinho, 3

Jogo no campo N.º 3 do
Complexo Desportivo da Gafa-
nha da Nazaré.

Grupo Desportivo da
Gafanha – Miguel Matos; Gon-
çalo Veloso, Paulo Martins, Fili-
pe Martins e Filipe Abrantes;
Bruno Modesto (cap.), João
Ferreira (João Monteiro) e
Michael Lomba; José Leal (João
Vieira), Igor Sousa (Rodrigo
Fernandes) e Sérgio Soares.

Treinador: António Lopes.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; Jota Santos,
Hélder Oliveira (Gonçalo San-
tos), Daniel Reis e Daniel Oli-
veira; Miguel Pinto (Ivo Lucas),
Kaká Marques e Jorge Couto
(cap); Mauro Félix (André Cor-
vo), Igor Granja e Francisco
Neto.

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.
Ao intervalo: 3-0. Marcado-

res: Igor Sousa (4 golos), Bru-
no Modesto e Rodrigo Fernan-
des; Mauro Félix (2) e Jorge
Couto (gp).

Carlos Silva



1907/março/2013 l defesa de espinho l

Derrotados
pelo esforço

A equipa de futebol de
juniores B do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se a Castelo
de Paiva, para defrontar os lo-
cais, em jogo da sexta jornada
do campeonato distrital, segun-
da divisão, tendo perdido por
4-2.

Tratou-se de um jogo rea-
lizado entre duas equipas com
diferentes índices físico/atléti-
cos. Assim, é de salientar que a
equipa espinhense integrava
jogadores dum escalão etário
inferior, com metade da mes-
ma a incorporar atletas juve-
nis, pelo que, durante a partida
sobressaiu esse maior poderio
físico da equipa da casa. Con-
tudo, não foi por aí que o
Paivense começou a construir
a sua vitória. O Sporting de
Espinho foi para o intervalo a
perder por 2-0 devido, mais a
erros próprios do que a mérito
do adversário.

Na segunda parte, com o
desgaste físico a começar a
fazer-se sentir e em desvanta-
gem, tudo se tornou mais difícil
para os tigres, tendo o Paivense
aproveitado para marcar mais
dois golos.

Paivense, 4
Sporting de Espinho, 2

Jogo no campo da Boavista,
em Castelo de Paiva.

Sporting Clube Paivense
– João Monteiro; Vítor Lopes,
Nuno Rodrigues, Miguel Martins
e Cristiano Azevedo (André
Monteiro); Flávio Lopes, Sérgio
Pinto e Ruben Oliveira (Gil
Andrade); José Madeira (Pedro
Pinto), Francisco Monteiro e
Tiago Lopes.

Treinador: Vítor Moreira.
Sporting Clube de Espi-

nho – António Barros; Sérgio
Carvalho (João Guimarães),
Jorge Silva, Daniel Bragança e
Ricky Romãozinho; Alexandre
Nunes (Renato Ferreira), Miguel
Gomes e Diogo Gonçalves;
André Corvo (Rui Brandão),
Ruben Neiva e Pedro Ramalho.

Treinador: Nuno Amaral.
Marcadores: Francisco

Monteiro (2 golos) e Tiago
Lopes (2); Miguel Gomes e Rui
Brandão.

Carlos Silva

NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Nos termos do art.° 28.° dos Estatutos do Núcleo Sportinguista
de Espinho, convoco a Assembleia Geral Ordinária, a realizar nas
instalações da Sede, sita na Rua 39, n.° 543, em Espinho, na próxima
quinta-feira, dia 14 de março de 2013, pelas 21.00 horas com a
seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura da acta da assembleia-geral anterior. 2. Apreciação,
discussão e votação do relatório e contas da Comissão Administra-
tiva e respectivo parecer do Conselho Fiscal relativas a 2012. 3.

Apresentação de listas para concorrer aos corpos directivos do
núcleo. 4. Trinta minutos para análise de assuntos de interesse para
o núcleo.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos
sócios, a Assembleia reunirá meia hora mais tarde com o número de
associados presentes, em segunda convocatória.

Espinho, 28 de fevereiro de 2013

O Presidente da Assembleia Geral,
Dr. Francisco Brandão
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA
Convocatória

A Presidente da Assembleia da (ASDVA) Associação
Social e Desenvolvimento da Vila de Anta, nos termos do
artigo 29.º alínea b) dos Estatutos, convoca todos os asso-
ciados para uma Assembleia Geral a realizar no dia 22 de
março de 2013, na sede da Associação, pelas 20,30
horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Discussão e aprovação do relatório de contas do
exercício do ano de 2012.

2 – Outros assuntos de interesse para a ASDVA.
Nos termos do artigo 31.º, ponto n.º 1 dos Estatutos, a

Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou meia depois com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,
Dra. Francelina Rocha Pinto

Traquinas goleiam Sanguedo (8-2)
A equipa de futebol de tra-

quinas A do Sporting Clube de
Espinho goleou o Sanguedo,
por 8-2, em jogo a contar para
a segunda fase do Campeona-
to Distrital, Série B. Os peque-
nos tigres não evidenciaram na
primeira parte aquilo que os
carateriza, o domínio e contro-
lo do jogo. No entanto, a espa-
ços foram surgindo lances de
belo efeito, como o primeiro
golo de Martim que dá a melhor
sequência a um cruzamento da
direita. Através de uma combi-
nação simples pela esquerda
do terreno, cruzamento para a
área com Liquito a antecipar-se
ao guarda-redes visitante para
fazer o segundo golo.

Resultado que fecharia a

primeira metade.
Na segunda parte os donos

da casa mudaram de atitude e
por várias vezes ameaçaram o
terceiro golo. Tento que che-
garia através da marcação de
uma grande penalidade, Martim
a bisar, a penalizar mão na área
de um adversário.

Segue-se uma toada ata-
cante dos tigres da Costa Verde
que não deram expressão às
inúmeras situações para finali-
zar em superioridade numéri-
ca. Depois de muitas perdidas,
seria Fabinho a bisar dando a
melhor conclusão a dois lances
de perfeita combinação.

Martim aumentaria o ‘score’
na marcação de um canto. Nes-
ta fase do jogo, o Sporting de

Espinho desacelerou e, na co-
brança de um livre direto e num
erro individual, permitiu aos
forasteiros reduzir a desvanta-
gem. Estes dois golos do ad-
versário despertaram, de novo,
os tigres e estes ‘retaliaram’
com mais dois golos de Alberto
Reis, dando sequência perfeita
a mais dois lances bem elabo-
rados.

Eis a equipa de traquinas A
do Sporting Clube de Espinho:

Mário, Francisco, Rui Sousa,
Simão, Martim, Rodrigo e
Liquito.

Jogaram ainda: Luís, Gus-
tavo, Telmo, Alberto Reis e
Fabinho. Marcadores: Martim
(3 golos), Liquito, Fabinho (2) e
Alberto Reis (2).

Tigres perdem em Cinfães
com penalty por assinalar

Tudo seria muito dife-
rente se o árbitro de Braga,
Pedro Ferreira, tivesse assi-
nalado uma grande penali-
dade a favor do Sporting
C lube  de  Esp inho ,  po r
claríssima mão na bola de
um defesa do Cinfães, aos
dois minutos!

Tudo seria, certamente,
bem diferente, pois o Cin-
fães, três minutos depois,
na marcação de um livre
chegou à vantagem e, no
lance seguinte, ampliou-a.

A equipa que lidera a
Zona Centro, acabou por não
justificar a vitória e mais,
ainda, pelos números que
registou. Os comandados do
ex-tigre, Flávio Neves sou-
beram, isso sim, conservar
a vantagem e aproveitar,
muito bem, os erros dos
espinhenses.

Registe-se ainda que
este jogo marcou as estrei-
as do novo guarda-redes do
Sporting Clube de Espinho,
Douglas, de 26 anos, ex-
Feirense, que irá vestir as
cores tigres até ao final da
temporada, bem como do
brasileiro, Japa, de 22 anos.
Ambos vieram para o Spor-
ting Clube de Espinho sem
quaisquer custos.

No próximo domingo a
equipa do Sporting Clube de

Espinho desloca-se aos Aço-
res, a Angra do Heroísmo,
ao Estádio João Paulo II,
para defrontar o Lusitânia
dos Açores, já que houve
uma inversão da jornada (na
oitava) e os tigres vence-
ram, a 11 de novembro, por
3-0.

Cinfães, 3
Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio Municipal
Cerveira Pinto, em Cinfães.

Árbitro: Pedro Ferreira (AF
Braga).

Cinfães – Pedro Trigueira;
Eduardo, Hélio, Joel (cap.) e
Luís Carvalho; Gomes, Miguel
Moreira e Rúben; Silvério, Ser-
ra e Diogo Torres.

Substituições: Diogo Tor-
res por Vítor Silva (64), Silvério
por José Manuel (68) e Serra
por Nuno Leite (83).

Treinador: Flávio Neves.
Sporting Clube de Espi-

nho – Douglas; Bosingwa,
Miguel Vieira, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Hugo Silva, Vieira e Allan; Mike
e Capela.

Substituições: Bosingwa
por Caetano (intervalo), Hugo
Silva por Oliveira (60) e Mike
por Japa (72).

Treinador: Fernando Va-
lente.

Marcadores: 1-0, por Serra

(5); 2-0, por Gomes (7); 3-0,
por Vítor Silva (81).

Disciplina: cartão amarelo
a Diogo Torres (22), Hugo Silva
(55), Ricardo Correia (58), Mike
(68), Rúben (70) e Eduardo
(73).

Manuel Proença

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

AD Nogueirense-Cesarense ................... 1-1
Pampilhosa-Anadia ............................... 5-0
Benf.C.Branco-S. João Ver .................... 2-1
Sousense-Ac. Viseu ............................... 1-1
Bustelo-Tocha ...................................... 3-3
Tourizense-Coimbrões .......................... 0-2
Cinfães-Sp. Espinho ......................... 3-0
Lusitânia-Operário ................................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 46 22 13 7 2 42-17
Ac. Viseu 41 22 11 8 3 29-16
Sp. Espinho 37 22 10 7 5 26-20
Pampilhosa 35 22 10 5 7 35-30
Operário 34 22 9 7 6 34-27
Anadia 33 22 10 3 9 23-26
Benf.C.Branco 33 22 8 9 5 34-26
S. João Ver 32 22 9 5 8 27-26
Coimbrões 31 22 7 10 5 29-28
Sousense 30 22 7 9 6 24-22
AD Nogueirense 28 22 7 7 8 23-26
Tourizense 21 22 5 6 11 19-26
Cesarense 21 22 5 6 11 17-29
Lusitânia 19 22 4 7 11 29-39
Bustelo 19 22 3 10 9 18-29
Tocha 12 22 2 6 14 18-40

Próxima jornada (10/março 2013)
Lusitânia-Espinho

Operário-AD Nogueirense
Cesarense-Pampilhosa
Anadia-Benf.C.Branco
S. João Ver-Sousense

Ac. Viseu-Bustelo
Tocha-Tourizense
Coimbrões-Cinfães

Grande exibição dos iniciados
A equipa de futebol de

iniciados B do Sporting Clube
de Espinho goleou o S.
Martinho por 5-1, em jogo da
segunda fase do Campeona-
to Distrital.

Foi uma partida muito
bem jogada por parte da
equipa da casa que não se
amedrontou com a capaci-
dade física e atlética do seu
adversário.

O Sporting de Espinho
com um futebol curto, de pé
para pé, conseguiu uma exi-
bição de grande qualidade
durante todo o jogo, o que
baralhou toda a estratégia
do seu opositor que privile-
gia por norma um futebol
direto.

Durante a primeira par-
te os donos da casa tiveram
variadíssimas oportunidades
de marcar. No entanto, só
por duas vezes o consegui-
ram, regressando ao balne-
ário a vencer por duas bolas
a uma.

Se o primeiro período foi
bem jogado, já o segundo
foi ainda melhor abrilhan-
tado por um grupo de joga-
dores que interiorizaram
aquilo que o seu técnico lhes
pediu ao intervalo. Assim,
partiram para uma segunda
parte de luxo premiada com
a obtenção de mais três
golos sem resposta.

O jogo terminou com a
vitória da equipa da casa
por cinco bolas a uma fren-
te a um S. Martinho que
nunca conseguiu contrariar
o melhor futebol praticado
pelo conjunto vareiro.

A arbitragem esteve em

bom plano, sem qualquer
interferência no resultado
final, num jogo que se pau-
tou pela correção das equi-
pas.

Sporting de Espinho, 5
S. Martinho, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
“Diploma”, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Árbitro: Ivo Oliveira (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: José
Ribeiro e Mário Santos.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Pereira; Leonardo
Rocha, João Ricardo, Diogo
Magalhães (cap.) e Valter Go-
mes; Eduardo Ferreira, João
Guilherme e João Fonseca; José
Sá, André Pinhal e Joel Viela.

Suplentes: Diogo Silva, Si-
mão Fernandes, Bruno Cardo-
so, Adriano Fernandes, Dimitri
Pedrosa, Nelson Maganinho e
José Pedro.

Treinador: João Mendes.
Centro Cultural e Recre-

ativo S. Martinho – Fábio Pin-
to; André Fernandes, Ruben
Cardoso, Paulo Monteiro e Fá-
bio Cunha; Paulo Casaca, Bru-
no Carmo (cap.) e Ricardo
Monteiro; Simão Cunha, Pedro
Pinheiro e José Pinheiro.

Suplentes: Rui Silva, Rui
Esteves, Carlos Rodrigues e
Tiago Miguel.

Treinador: José Silva.
Ao intervalo: 2-1. Marca-

dores: José Sá; Eduardo
Ferreira; André Pinhal; Bruno
Cardoso e Diogo Magalhães;
Simão Cunha.

Manuel de Magalhães
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FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Varzim-Tirsense ................................ 2-2
Amarante-Infesta ............................. 0-0
Boavista-Fafe ................................... 2-1
Gondomar-Ribeirão ........................... 0-0
GD Joane-Limianos ........................... 1-0
Famalicão-Mirandela ......................... 2-0
Vilaverdense FC-Padroense ............... 1-0
Vizela-Chaves .................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 43 22 13 4 5 28-19
Chaves 41 22 11 8 3 31-15
Ribeirão 39 22 10 9 3 29-17
Vizela 37 22 10 7 5 27-18
Limianos 37 22 10 7 5 25-17
Famalicão 34 22 9 7 6 30-20
Tirsense 30 22 7 9 6 24-26
Fafe 29 21 7 8 6 25-18
Boavista 29 22 7 8 7 29-31
Vilaverdense FC 26 22 6 8 8 16-25
Gondomar 24 22 4 12 6 17-17
Varzim 24 21 4 12 5 18-17
Amarante 24 22 5 9 8 24-23
GD Joane 18 22 4 6 12 19-33
Infesta 15 22 4 3 15 19-40
Padroense 14 22 3 5 14 13-38

Próxima jornada (10/março 2013)
Chaves-Varzim

Tirsense-Amarante
Infesta-Boavista
Fafe-Gondomar

Ribeirão-GD Joane
Limianos-Famalicão

Mirandela-Vilaverdense FC
Padroense-Vizela

ZONA SUL - Resultados
U. Leiria-Louletano ........................... 1-0
Fut. Benfica-Sertanense .................... 2-5
Pinhalnovense-Fátima ....................... 2-0
Oeiras-Mafra .................................... 0-1
Torreense-1º Dezembro .................... 0-1
Farense-Carregado ........................... 2-1
Quarteirense-Oriental ........................ 1-1
Ribeira Brava-Casa Pia ....................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 49 22 15 4 3 41-20
Farense 46 22 13 7 2 28-15
U. Leiria 41 22 12 5 5 29-19
Torreense 38 22 11 5 6 28-22
Sertanense 38 22 11 5 6 35-23
Oriental 33 22 10 3 9 45-30
1º Dezembro 33 22 8 9 5 24-23
Fátima 29 22 9 2 11 26-25
Casa Pia 28 22 6 10 6 19-18
Louletano 25 22 6 7 9 21-28
Quarteirense 25 22 5 10 7 19-28
Fut. Benfica 23 22 6 5 11 27-40
Pinhalnovense 22 22 5 7 10 20-31
Carregado 22 22 5 7 10 30-36
Oeiras 17 22 3 8 11 19-30
Ribeira Brava 10 22 2 4 16 23-46

Próxima jornada (10/março 2013)
Oriental-Ribeira Brava

Casa Pia-U. Leiria
Louletano-Fut. Benfica

Sertanense-Pinhalnovense
Fátima-Oeiras

Mafra-Torreense
1º Dezembro-Farense

Carregado-Quarteirense

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 11/
2013 de 22/03/2013. Prog-
nóstico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. CROÁCIA - SÉRVIA ....................... 1
2. ESCÓCIA - P. GALES ..................... 1
3. MACEDÓNIA - BÉLGICA ................. 1
4. REP. CHECA - DINAMARCA ............ X
5. SUÉCIA - REP. IRLANDA ................ 1
6. HUNGRIA - ROMÉNIA .................... 1
7. NORUEGA - ALBÂNIA .................... 1
8. BÓSNIA HERZG. - GRÉCIA ............. X
9. ESLOVÁQUIA - LITUÂNIA .............. 1
10. MOLDÁVIA - MONTENEGRO .......... X
11. POLÓNIA - UCRÂNIA ..................... 1
12. CAZAQUISTÂO - ALEMANHA .......... 2
13. ESPANHA - FINLÂNDIA ................. 1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 13 5 4 1 0 29-8
Vilamaiorense 10 5 3 1 1 15-8
Canedo 9 5 2 3 0 13-9
Sp. Espinho 8 5 2 2 1 10-7
Fiães 7 5 2 1 2 10-12
ADF Anta/Baixinhos 5 5 1 2 2 7-12
Lourosa 3 5 1 0 4 12-19
Sanguedo 0 5 0 0 5 2-23

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Cassufas/sábado/10h15)

Canedo-Sp. Espinho
(Canedo/sábado/11h30)

Sanguedo-Fiães
U. Lamas-Vilamaiorense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 0-1
Vilamaiorense-U. Lamas ........................ 1-2
Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 8-2
Fiães-Canedo ....................................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 18 6 6 0 0 31-4
U. Lamas 15 6 5 0 1 23-6
Lourosa 12 6 4 0 2 21-7
Vilamaiorense 8 6 2 2 2 16-14
ADF Anta/Baixinhos 7 6 2 1 3 17-11
Sanguedo 6 6 2 0 4 13-26
Canedo 4 6 1 1 4 10-21
Fiães 0 6 0 0 6 3-45

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/sábado/11h30)
Lourosa-Vilamaiorense
U. Lamas-Sp. Espinho

(U. Lamas/sábado/11h30)
Sanguedo-Fiães

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 1-4
Arouca-Feirense ................................... 4-0
P. Brandão-Fermedo ........................... 13-1
Salesiano Arouca-Arrifanense .............. 2-13

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 18 6 6 0 0 45-5
ADF Anta/Baixinhos 15 6 5 0 1 49-6
P. Brandão 12 6 4 0 2 22-10
Arrifanense 12 6 4 0 2 49-10
Arouca 9 6 3 0 3 13-25
Feirense 4 6 1 1 4 6-39
Salesiano Arouca 1 6 0 1 5 6-44
Fermedo 0 6 0 0 6 7-58

Próxima jornada
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos

(Arrifana/sábado/11h30)
S. João Ver-Arouca
Feirense-P. Brandão

Fermedo-Salesiano Arouca

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Feirense-Cesarense .............................. 0-6
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 0-1
Fiães-P. Brandão .................................. 6-2
Folgou o Cucujães
Classificação

P J V E D F-C
Cesarense 6 2 2 0 0 10-2
ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 3-1
Cucujães 3 1 1 0 0 10-0
Fiães 3 2 1 0 1 7-4
Vilamaiorense 0 2 0 0 2 2-5
P. Brandão 0 1 0 0 1 2-6
Feirense 0 2 0 0 2 0-16

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense

(Cassufas/sábado/11h30)
Cesarense-Cucujães

P. Brandão-Vilamaiorense
Folga o Fiães

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-Oliveirense ....................... 2-6
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos ............ 8-0
Arrifanense-Sp. Espinho ........................ 3-3
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 6 2 2 0 0 14-2
Arrifanense 4 2 1 1 0 6-3
Lourosa 3 1 1 0 0 4-1
S. João Ver 3 2 1 0 1 8-8
Sp. Espinho 1 1 0 1 0 3-3
Milheiroense 0 2 0 0 2 3-10
ADF Anta/Baixinhos 0 2 0 0 2 0-11

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense

(Cassufas/sábado/11h30)
Oliveirense-Lourosa

Sp. Espinho-S. João Ver
(Espinho/sábado/11h30)

Folga o Arrifanense

Próxima jornada
Salesiano Arouca-S. João Ver

Fermedo-Cortegaça
Geração Paramos-Esmoriz
(Paramos/sábado/10h15)
Folga o Caldas S. Jorge

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Arouca ................... 0-5
Beira Vouga-Feirense ............................ 1-3
Anadia-Oliveirense ................................ 5-1
Mourisquense-Sanjoanense ................... 6-1
Valonguense-Fiães ................................ 2-5

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 15 6 5 0 1 28-7
Arouca 15 6 5 0 1 18-6
Anadia 13 6 4 1 1 21-7
Feirense 13 6 4 1 1 20-9
Fiães 12 6 4 0 2 17-15
Oliveirense 7 6 2 1 3 11-15
Sanjoanense 7 6 2 1 3 8-14
Beira Vouga 3 6 1 0 5 10-28
Valonguense 1 6 0 1 5 9-23
ADF Anta/Baixinhos 1 6 0 1 5 4-22

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/14h15)
Arouca-Beira Vouga

Feirense-Anadia
Oliveirense-Mourisquense
Sanjoanense-Valonguense

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 1-3
Sanguedo-Sp. Espinho .......................... 1-7
Vilamaiorense-Argoncilhe ...................... 3-2
Fiães-Canedo ....................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 18 6 6 0 0 34-8
Lourosa 12 6 4 0 2 24-11
Vilamaiorense 8 6 2 2 2 10-11
Fiães 8 6 2 2 2 18-9
Canedo 6 6 1 3 2 12-14
Sanguedo 6 6 2 0 4 11-22
ADF Anta/Baixinhos 6 6 2 0 4 7-23
Argoncilhe 4 6 1 1 4 10-28

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/sábado/14h15)
Lourosa-Sanguedo

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/11h30)

Argoncilhe-Fiães

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Esmoriz-Cortegaça ................................ 3-0
S. João Ver-U. Lamas ........................... 1-2
Rio Meão-P. Brandão ............................ 3-2
Geração Paramos-Fermedo ................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 13 6 4 1 1 21-6
U. Lamas 13 6 4 1 1 19-9
Rio Meão 12 6 4 0 2 18-14
Esmoriz 10 6 3 1 2 12-7
Fermedo 7 6 2 1 3 11-18
Geração Paramos 7 6 2 1 3 11-11
S. João Ver 5 6 1 2 3 8-13
Cortegaça 1 6 0 1 5 7-29

Próxima jornada
Fermedo-Esmoriz

Cortegaça-S. João Ver
U. Lamas-Rio Meão

P. Brandão-Geração Paramos
(P. Brandão/sábado/10h30)

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-6
Beira Mar-Sanjoanense ......................... 2-3
Arouca-Vilamaiorense ........................... 0-7
Anadia-Esmoriz .................................... 5-1
Gafanha-Avanca ................................... 4-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 15 5 5 0 0 21-7
Vilamaiorense 10 5 3 1 1 16-9
Anadia 9 5 3 0 2 12-6
Arouca 9 5 3 0 2 11-18
Sanjoanense 6 5 2 0 3 11-14
Esmoriz 5 5 1 2 2 12-16
Beira Mar 5 5 1 2 2 10-9
Avanca 5 5 1 2 2 8-12
Gafanha 4 5 1 1 3 13-18
Taboeira 3 5 1 0 4 12-17

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Anadia
(Cassufas/sábado/10h15)

Sanjoanense-Taboeira
Vilamaiorense-Beira Mar

Arouca-Gafanha
Esmoriz-Avanca

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-2
Fiães-Canedo ....................................... 3-3
U. Lamas-Sanguedo .............................. 9-1
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 6-3

Próxima jornada
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

(C. Paiva/sábado/9h)
Sanguedo-Argoncilhe

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/10h15)

Fiães-Relâmpago

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 5-0
Paivense-Vilamaiorense ........................ 0-3
Sp. Silvalde-P. Brandão ......................... 4-0
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 12 5 4 0 1 19-10
ADF Anta/Baixinhos12 6 4 0 2 20-15
Vilamaiorense 10 5 3 1 1 24-8
Lourosa 8 5 2 2 1 6-9
Sp. Silvalde 6 5 2 0 3 10-7
P. Brandão 4 5 1 1 3 10-21
Paivense 0 5 0 0 5 3-22

Próxima jornada
Lourosa-Paivense

Vilamaiorense-Sp. Silvalde
(Vila Maior/sábado/9h)
P. Brandão-U. Lamas

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS C
Resultados

Salesiano Arouca-S. João Ver ................ 6-1
Arrifanense-Feirense ............................. 3-4
Rio Meão-Milheiroense .......................... 1-2
Folgou o Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Salesiano Arouca 15 6 5 0 1 39-8
Geração Paramos 12 5 4 0 1 34-9
Feirense 12 5 4 0 1 39-13
Arrifanense 6 5 2 0 3 24-21
S. João Ver 6 5 2 0 3 16-21
Milheiroense 3 5 1 0 4 9-48
Rio Meão 0 5 0 0 5 3-44

Próxima jornada
S. João Ver-Arrifanense

Feirense-Rio Meão
Milheiroense-Geração Paramos

(M. Poiares/sábado/9h)
Folga o Salesiano Arouca

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............. 0-0
Feirense-Sanjoanense ........................... 4-0
Anadia-Mealhada .................................. 7-3
Benfica Estarreja-Fermentelos ............... 4-2
Beira Mar-Taboeira ............................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 13 5 4 1 0 14-1
Benfica Estarreja 11 5 3 2 0 15-7
Beira Mar 10 5 3 1 1 12-6
Anadia 7 5 2 1 2 12-11
Feirense 7 5 2 1 2 11-11
P. Brandão 7 5 2 1 2 7-8
Mealhada 6 5 2 0 3 8-14
Fermentelos 4 5 1 1 3 8-14
Sanjoanense 3 5 1 0 4 4-15
Taboeira 2 5 0 2 3 7-11

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Benfica Estarreja

(Cassufas/sábado/9h)
Sanjoanense-P. Brandão

Mealhada-Feirense
Anadia-Beira Mar

Fermentelos-Taboeira

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 3-0
U. Lamas-Fiães .................................... 3-1
Vilamaiorense-Paivense ...................... 15-0
Folga o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 15 5 5 0 0 50-9
U. Lamas 9 4 3 0 1 9-6
Lourosa 6 4 2 0 2 20-13
Fiães 6 4 2 0 2 8-11
Sp. Espinho 6 4 2 0 2 11-11
ADF Anta/Baixinhos 3 5 1 0 4 7-25
Paivense 0 4 0 0 4 6-36

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Cassufas/sábado/9h)
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/15h30)
Paivense-U. Lamas

Folga o Vilamaiorense

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Cortegaça-Salesiano Arouca .................. 2-7
Esmoriz-Fermedo ................................. 1-4
Caldas S. Jorge-Geração Paramos ......... 1-5
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 12 4 4 0 0 24-5
Fermedo 9 4 3 0 1 14-10
Esmoriz 9 4 3 0 1 21-8
Salesiano Arouca 6 5 2 0 3 16-21
Caldas S. Jorge 6 5 2 0 3 22-11
S. João Ver 3 4 1 0 3 16-18
Cortegaça 0 4 0 0 4 5-45

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 13 5 4 1 0 15-5
Mealhada 13 5 4 1 0 12-5
Feirense 10 5 3 1 1 9-4
Fiães 10 5 3 1 1 8-8
Sp. Espinho 8 5 2 2 1 10-4
Gafanha 7 5 2 1 2 9-9
Lourosa 5 5 1 2 2 5-7
Estarreja 4 5 1 1 3 8-15
Beira Mar 0 5 0 0 5 4-11
Sanjoanense 0 5 0 0 5 5-17

Próxima jornada
Beira Mar-Estarreja
Gafanha-P. Brandão

Fiães-Feirense
Mealhada-Sanjoanense
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/domingo/11h)

INICIADOS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS
Resultados

Arrifanense-Taboeira ............................ 3-0
ADF Anta/Baixinhos-Cesarense .............. 1-4
Oliveirense-Paivense ............................. 0-3
Mourisquense-Milheiroense ................... 0-0
U. Lamas-Arouca .................................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 12 5 4 0 1 15-7
U. Lamas 10 5 3 1 1 8-8
ADF Anta/Baixinhos 9 5 3 0 2 9-8
Cesarense 8 5 2 2 1 10-7
Oliveirense 7 5 2 1 2 8-10
Arrifanense 7 5 2 1 2 11-7
Arouca 7 5 2 1 2 9-8
Taboeira 6 5 2 0 3 10-10
Mourisquense 4 5 1 1 3 6-11
Milheiroense 1 5 0 1 4 3-13

Próxima jornada
Taboeira-Mourisquense
Cesarense-Arrifanense

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
(C. Paiva/domingo/11h)
Oliveirense-U. Lamas
Milheiroense-Arouca

INICIADOS - II DIVISÃO - 2.ª FASE-ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-CR Vale .................. 1-8
Lourosa-Fiães ....................................... 3-0
Sp. Espinho-S. Martinho ........................ 5-1
Argoncilhe-Canedo ............................... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 18 6 6 0 0 25-7
CR Vale 12 6 4 0 2 23-12
Lourosa 12 6 4 0 2 13-7
Fiães 11 6 3 2 1 21-7
ADF Anta/Baixinhos 7 6 2 1 3 6-12
S. Martinho 7 6 2 1 3 9-15
Canedo 3 6 1 0 5 10-20
Argoncilhe 0 6 0 0 6 3-30

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/domingo/11h)
CR Vale-Lourosa
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/domingo/11h)
S. Martinho-Argoncilhe

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Fiães-Sp. Espinho ................................. 3-1
Gafanha-Taboeira ................................. 4-0
Canedo-Feirense .................................. 1-8
Anadia-Sanjoanense ............................. 2-1
Oliveirense-Oliveira Bairro ..................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 15 6 5 0 1 23-12
Oliveirense 14 6 4 2 0 21-10
Anadia 13 6 4 1 1 26-8
Sanjoanense 12 6 4 0 2 24-10
Feirense 11 6 3 2 1 15-6
Fiães 9 6 3 0 3 18-16
Taboeira 6 6 2 0 4 10-17
Oliveira Bairro 5 6 1 2 3 9-16
Sp. Espinho 1 6 0 1 5 11-20
Canedo 0 6 0 0 6 7-49

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Fiães
Sp. Espinho-Gafanha
(Espinho/sábado/9h)

Taboeira-Canedo
Feirense-Anadia

Sanjoanense-Oliveirense

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 0-7
Argoncilhe-Sp. Espinho ......................... 3-0
Vilamaiorense-Fiães .............................. 1-2
Relâmpago-Paivense ............................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 15 6 5 0 1 43-9
Sanguedo 15 6 5 0 1 45-7
Relâmpago 13 6 4 1 1 23-11
ADF Anta/Baixinhos 9 6 2 3 1 12-16
Fiães 6 6 2 0 4 16-28
Vilamaiorense 4 6 1 1 4 14-35
Sp. Espinho 4 6 1 1 4 10-31
Argoncilhe 3 6 1 0 5 8-34

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO - 2.ª FASE
– MANUTENÇÃO/DESCIDA - SÉRIE B

Resultados
Tirsense-Canidelo ................................. 1-1
Candal-Sanjoanense ............................. 1-2
Infesta-Gondomar ................................ 1-3
Padroense-Sp. Espinho ......................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 12 4 4 0 0 11-3
Sp. Espinho 12 4 4 0 0 10-2
Canidelo 7 4 2 1 1 5-5
Gondomar 6 4 2 0 2 13-7
Padroense 6 4 2 0 2 4-4
Tirsense 4 4 1 1 2 5-11
Infesta 0 4 0 0 4 3-8
Candal 0 4 0 0 4 4-15

Próxima jornada
Tirsense-Candal

Sanjoanense-Infesta
Gondomar-Padroense
Canidelo-Sp. Espinho

(Canidelo/sábado/15h)

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - II DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Avanca-Cesarense ................................ 2-1
LAAC-P. Brandão .................................. 0-2
Ovarense-Gafanha ................................ 2-1
Paivense-Sp. Espinho ............................ 4-2
Furadouro-Arouca ................................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 15 6 5 0 1 20-4
Paivense 15 6 5 0 1 20-12
Ovarense 11 6 3 2 1 15-12
Avanca 10 6 3 1 2 7-10
Sp. Espinho 9 6 3 0 3 18-16
Cesarense 9 6 3 0 3 11-9
Gafanha 9 6 3 0 3 9-6
Arouca 6 6 2 0 4 9-16
Furadouro 4 6 1 1 4 12-21
LAAC 0 6 0 0 6 4-19

Próxima jornada
Arouca-Avanca
Cesarense-LAAC

P. Brandão-Ovarense
Gafanha-Paivense

Sp. Espinho-Furadouro
(Espinho/sábado/15h)

JUVENIS - I DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Oliveirense-Arrifanense ......................... 2-1
Anadia-Feirense ................................... 4-0
Arouca-Avanca ..................................... 1-3
Beira Mar-Lourosa ................................ 1-2
Gafanha-Sp. Espinho ............................ 6-3

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 15 5 5 0 0 14-3
Anadia 15 5 5 0 0 11-1
Oliveirense 8 5 2 2 1 8-5
Gafanha 7 5 2 1 2 9-9
Sp. Espinho 6 5 2 0 3 8-12
Beira Mar 6 5 2 0 3 8-10
Lourosa 5 5 1 2 2 6-9
Feirense 4 5 1 1 3 3-9
Arouca 4 5 1 1 3 7-8
Arrifanense 1 5 0 1 4 4-12

Próxima jornada
Arrifanense-Beira Mar
Feirense-Oliveirense

Avanca-Anadia
Arouca-Gafanha

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/domingo/9h)

JUVENIS - II DIVISÃO - 2.ª FASE - ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago ............ 6-0
Lourosa-Fiães ....................................... 1-1
Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 2-3
Lobão-Canedo ...................................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 6 3 3 0 17-10
Canedo 12 6 3 3 0 11-4
Sanguedo 11 6 3 2 1 10-7
Sp. Espinho 11 6 3 2 1 12-6
Lourosa 8 6 2 2 2 7-8
ADF Anta/Baixinhos 7 6 2 1 3 11-8
Lobão 4 6 1 1 4 11-13
Relâmpago 0 6 0 0 6 5-28

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/domingo/9h)
Relâmpago-Lourosa
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/domingo/9h)
Sanguedo-Lobão

INICIADOS - I DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

P. Brandão-Beira Mar ............................ 4-1
Feirense-Gafanha ................................. 2-0
Mealhada-Fiães .................................... 3-0
Estarreja-Lourosa ................................. 1-1
Sanjoanense-Sp. Espinho ...................... 0-3
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Juniores
tigres
vencem
Padroense

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube de
Espinho foi ao Padrão da Lé-
gua vencer o Padroense, por
0-1, com um golo apontado
pelo adversário na própria
baliza, numa altura de final
do jogo quando os espi-
nhenses tinham o domínio
total.

Os tigres visitaram o
Padroense em igualdade pon-
tual e tentaram e consegui-
ram desmarcar-se do seu ad-
versário.

Nos primeiros 45 minu-
tos, assistiu-se a um jogo
equilibrado, algo morno, sem
grandes pontos de destaque.
Não houve grandes oportuni-
dades de golo para nenhuma
das equipas.

Na segunda metade, o
jogo continuou na mesma
toada, mas com o passar dos
minutos e fruto das altera-
ções introduzidas, o Sporting
de Espinho foi assumindo o
controlo e domínio da parti-
da.

Os últimos 20 minutos ser-
viram para os tigres, de for-
ma clara, assumirem as des-
pesas do jogo e procurarem a
vitória.

Foi num lance algo cari-
cato, mas fruto do domínio
territorial, da bola e do ad-
versário e, aproveitando
uma rutura de André Pinto
para, através dum lançamen-
to longo, Pipa, colocar a bola
na cabeça do adversário que,
inadvertidamente, a introdu-
ziu na sua própria baliza.

O Sporting de Espinho
soma por vitórias todos os
jogos realizados nesta Fase
de Manutenção e está com o
seu objetivo muito perto de
ser alcançado.

Eis a constituição da equi-
pa espinhense:

Adriano Gomes; Miguel,
Pipa, Nuno Resende e Renato
Amorim; Estrela, Martins,
André Pinto e Miguel Sá; Joel
e Eduardo.

Substituições: Martins por
Ivo (65), Joel por Lapa (72) e
Miguel Sá por Daniel (84).

Treinador: João Ferreira.

A equipa de futebol de in-
fantis B do Clube Geração Para-
mos foi a Caldas de S. Jorge
derrotar o seu adversário por
1-5, em encontro a contar para
o respetivo Campeonato Dis-
trital.

Começo do encontro com
as duas equipas a entrarem
sem grande velocidade, numa
toada de estudo e os para-
menses a ambientarem-se ao
pelado e às medidas de um
campo bastante estreito.

A primeira oportunidade de
golo surgiu para a equipa da
casa com um cruzamento re-

Geração de futuro
mate à barra. Mas responde-
ram os paramenses com Jorge
Gomes, na recarga a um livre
apontado por Rodrigo, a fazer
o primeiro golo.

Com este tento os para-
menses tomaram conta do jogo
e chegaram ao 3-0 com natura-
lidade. Na parte final da primei-
ra parte, os forasteiros relaxa-
ram aproveitando os da casa
para reduzir para 1-3 concluin-
do uma recuperação de bola a
meio campo.

Na segunda parte, a parti-
da começou com os da casa a
tentarem reduzir a desvanta-

gem, tornando o jogo partido.
Porém, marcou, novamente, o
Clube Geração Paramos, apro-
veitando para gerir o jogo até
final, chegando a apontar mais
um golo, fixando o resultado
final em 1-5.

Arbitragem com critério
muito duvidoso, mas sem influ-
ência no resultado.

Caldas S. Jorge, 1
Geração Paramos, 5
Jogo no Parque de Jogos

das Caldas de S. Jorge.
Árbitros: Ricardo Alves e

Miguel Costa (AF Aveiro).
Caldas de S. Jorge –

Frederico Azevedo; Ruben Sil-
va, André Carvalho, Rui Perei-

Juvenis Baixinhos de Anta
goleiam Relâmpago Nogueirense

No futebol de onze da
Associação Desportiva da
Freguesia de Anta/’Os Bai-
xinhos’, o destaque vai para
a equipa de juvenis que tri-
unfou, em casa, ante o Re-
lâmpago Nogueirense, por
6-0. Os iniciados A de ‘Os
Baixinhos’ foram surpreen-
didos em Cassufas ao per-
derem por 4-1 contra o
Cesarense, o que afasta a
equipa antense dos lugares
cimeiros. Os iniciados B,
num jogo onde tudo correu
mal, perderam contra o Vale
por 8-1.

No futebol de sete as
equipas antenses conhece-
ram os três resultados pos-
síveis: os benjamins B ven-
ceram, fora, o Taboeira, por
6-2; os infantis B empata-
ram em Paços de Brandão,
num jogo sem golos; os
benjamins A perderam con-
tra a excelente equipa do
Arouca por 7-0.

Das equipas B destes es-
calões nenhuma venceu. Os
mais velhos perderam em
Espinho, ante os tigres, por
3-0. No mesmo local, os mais
novos empataram com o
Sporting de Espinho a dois
golos. Por último, os do meio
perderam em casa contra o
Lourosa por 3-1.

Os infantis A tiveram sor-
tes diferentes. A equipa A
venceu o Lourosa por 5-0
mas a B perdeu contra o

Sanguedo por 7-0.
Os traquinas A também

perderam os seus dois jo-
gos. A equipa da série A
perdeu contra o Lourosa por
1-0 e a da série B contra o S.
João de Ver por 4-1.

Nos traquinas B a equi-
pa A continua a exibir-se
muito bem, pois venceu fora
de portas o Vilamaiorense,
por 1-0. A equipa B, ainda
em fase de primeiras expe-
riências, perdeu em S. João
de Ver mas continua a mos-
trar alguns progressos.

Por último, os petizes
antenses, em jogo a contar
para o Torneio Inter Clubes,
venceram o Feirense por 4-
3.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/
’Os Baixinhos’:

Iniciados A (I Divisão) –
Pedro;  Bruno,  Gonça lo ,
Ricardo e Rafael I; João Pau-
lo, Ruben e Rosas; Rafael
II, Rodolfo e Hugo; jogaram
ainda Valentim, Quim e Fá-
bio; treinador Nelson Cape-
la

Marcador: Rafael II.
Iniciados A (II Divisão) –

Tiago; Iglésias, Dias, Graça e
António; Orlando, Bruno e
Chang; Cláudio, Dinis e Mar-
co; jogaram ainda Rafael e
Maia; treinadores Fernando
Pereira e Joaquim Gomes.

Infantis A (equipa B) –
Luís; André, Xico; Rodrigo,

Frutuoso e Ricardo Cruz;
Ricardo Varela; jogaram ain-
da Rafael, Leandro, Manuel,
Rui Santos e Monteiro; trei-
nador Luís Limas.

Infantis A (equipa A) –
Miguel; Dinis, Zé Rafael, Si-
mão, André, Diogo e Vítor
Hugo; jogaram ainda Reis,
Rui Pedro Rui Filipe, Francis-
co e Resende; treinador Rui
Riquito

Marcadores: Dinis, Rui
Pedro (2 golos) e Simão.

Benjamins A (equipa A) –
Rafael Martins (cap.); Naná,

Luís Loureiro, Diogo Sousa, João
Martins, Nuno André e Vasco
Oliveira; jogaram ainda Diogo
Capela, Christian e Pedro Dias;
treinador Miguel Sá.

Benjamins A (equipa B) –
Filipe Queirós; Hugo Silva,
David, João Pais, Ramiro,
Pedro Vieira e Simão Mar-
ques; jogaram ainda Rui Giro,
Tomás Botelho e Simão
Teixeira.

Marcador: Ramiro.
Benjamins A (equipa A) –

Bernardo Couto, João Soa-
res, Gonçalo Pinto, Gustavo
Almeida, Gustavo Barge,
Diogo Fiães, Gonçalo Fonse-
ca, Pedro Diogo, Daniel Vieira,
Ricardo Vieira e João Barros;
treinador Gustavo Silva.

Marcadores: Gonçalo Pin-
to (3 golos), Bernardo Couto,
João Soares e Gustavo Al-
meida.

Benjamins B (equipa B) –
Luís Santos; Diogo Tomás,
Carlos Castelo, André Nau-
menko, Alexandre, Gonçalo
Ribeiro e Miguel Sousa; joga-
ram ainda Paulo Quintas,
Rafael Neves, Luís Martins,
Carlos Santos e Marco Cosme;
treinador Tiago Pinto.

Marcadores: André Nau-
menko e Alexandre.

Traquinas A (equipa B) –
Gabi; Bruno Alves e Diogo;
Gonçalo Abreu, Renato e Kiko
Lopes; Miguel; jogaram ain-
da Valdemar, Simão, Luís
Pedro e Jorge; treinador Luís
Limas.

Traquinas A (equipa B) –
Cadete; Tomás e Diogo Oli-
veira; Gonças, Resende e
Dani; Kiko Sousa; jogaram
ainda Tomás, Rosas, Simão,
Gui e Guga; treinador Filipe
Silva.

Marcador: Guga.
Traquinas B (equipa A) –

Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Rena-
to Valente, Martim Costa e
Gonçalo Oliveira; jogaram ain-
da João Rocha, Hugo Fontes,
Ricardo Vieira e Fabiano Oli-
veira; treinador Joaquim Go-
mes.

Marcador: Martim Costa.
Petizes A – Duarte San-

tos, João Pedro, Henrique
Gonçalves, Rodrigo Rocha,
Joel Marinheiro; jogaram ain-
da Ismael Silva, Vasco Fer-
reira, Nuno Pereira e Bernardo
Silva; treinador Eurico Mou-
tinho.

Marcadores: Rodrigo Ro-
cha, Joel Marinheiro e Ismael
Silva.

ra, André Ferreira, Pedro Silva
e Francisco Silva.

Jogaram ainda: Marco Pin-
to, Ivo Silva, João Ribeiro e
Vítor Moreira.

Treinador: Torcato Moreira.
Clube Geração Paramos

– Mário Maia; Ruben Gomes,
Daniel Sá, Jorge Gomes,
Rodrigo Rocha, Eduardo Rodri-
gues e Rui Manarte.

Jogaram ainda: Diogo
Aleixo, Miguel Marques e Fábio
Barbosa. Treinador: Paulo Men-
des. Ao intervalo: 1-3. Marca-
dores: Ruben Silva; Jorge Go-
mes (2 golos), Rodrigo Rocha,
Eduardo Rodrigues e Miguel
Marques.

Manuela Sá
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (08)

Sábado (09)

Domingo (10)

Segunda (11)

Terça (12)

Quarta (13)

Quinta (14)

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para casa de arranjos de costura algumas horas
ou tardes, em Espinho. Ligar 919689586 (tardes).

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada
em dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas
especiais e apoio escolar a crianças com dificuldades de
aprendizagem (DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com catego-
rias de carta de condução A, B, C, D e possui curso de
transporte coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata,
incluindo fins de semana. Contatos: 913001223/220807073.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo
de trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas.
Tlm. 913377635.

PASSO A FERRO para fora. Cesto: 6 euros. Tlm. 969578284.

OFEREÇO-ME para empregada doméstica de cafés ou casas
particulares. Contato: 911060340 - Espinho.

OFEREÇO-ME para empregada de café, confeitaria ou domés-
tica. Com experiência. Tenho 37 anos, sou séria. Vivo em
Espinho. Contato tlm. 911060340 (às tardes).

OS NOSSOS GRATUITOS
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Vara de Competência Mista e Juízos Criminais de Coimbra
1.º JUÍZO CRIMINAL

Anúncio

Processo: 87/10.8EALSB
Processo Comum (Tribunal Singular)
N/ Referência: 3268522

O/A Mm°(a) Juiz de Direito Dr(a). José Carlos Ferreira, do(a) 1°
Juízo Criminal - Vara de Competência Mista e Juízos Criminais de
Coimbra:

FAZ SABER que no Processo Comum (Tribunal Singular) n.° 87/
10.8EALSB, em que é arguido(a) Carlos Duarte da Silva
Fernandes, natural de: Oliveira de Azeméis [Oliveira de Azeméis];
nacional de Portugal, nascido em 08-05-1958, estado civil: Casado,
BI -5210416, domicílio: Rua Vasco Ortigão, N° 125, Oliveira de
Azeméis, 3720-256 Oliveira de Azeméis, pela prática do(s) crime(s)
1 crime(s) de Especulação, p.p. pelo art.° 35°, n° 1, al. c), do Dec.
Lei n.° 28/84, de 20 de Janeiro, por no dia 02.10.2010, cerca das
19:30 horas, junto ao Estádio Cidade de Coimbra, sito na Rua D.
Manuel II, em Coimbra, o arguido abordou Gilberto Santos a quem
vendeu 4 bilhetes, que consigo trazia, para o concerto da banda
irlandesa “U2”, que nessa noite se realizava no referido Estádio, pela
quantia de euros 250, sendo que o preço de cada bilhete - valor
inscrito em cada um dos títulos de acesso ao espectáculo - era de
euros 32, num total de euros 128; por sentença proferida nos
presentes autos e transitado(a) em julgado em 09-11-2011, foi o(a)
mesmo(a) condenado(a) na pena de seis (6) meses de prisão,
substituídos por igual período de multa, e cem (100) dias de multa,
perfazendo duzentos e oitenta (280) dias de multa, à razão de dez
euros (euros 10) dia, num total de dois mil e oitocentos euros (euros
2800).

Coimbra, 26-09-2012.

O/A Juiz de Direito,
Dr(a). José Carlos Ferreira

O/A Escrivão Adjunto,
Paulo Marta
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA

EDITAL
José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente

da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que,
em conformidade com o preceituado na Lei n.° 169/99, de
18 de Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 14 de
março de 2013, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da
Junta de Freguesia, a 1.a Sessão Extraordinária desta
Assembleia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

PONTO ÚNICO
– APRECIAR E VOTAR OS DOCUMENTOS
PREVISIONAIS PARA O ANO DE 2013.

Vila de Anta, 28 de fevereiro de 2013

O Presidente da Assembleia

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

VENDAS

VENDO VIVENDA T4 c/ aprox. 300m2 - zona residencial
Espinho - c/ garagem individual, quintal c/ boa exposição solar
a sul c/ 250m2 aprox. Particular a particular. Preço acessível.
Contatar 914381926 - 227342899.

MORADIA T3 Rio Meão, como nova. Cozinha equipada, pré-
instalação de alarme e aquecimento central. Possibilidade de
permuta por apartamento em Espinho. Condições especiais de
crédito: financiamento até 100% e spread desde 2%. Só
128.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI –
Tel. 227310282 / 916444443.

T2 e T3 NOVOS EM ESPINHO – Imóvel de Banco – Vistas de
mar * Ótima localização * Excelentes acabamentos. Com
condições especiais de financiamento – 110.000 euros –
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

T2/T4 NA CIDADE DE ESPINHO – Imóvel de Banco – T2 -
Excelente localização * Bom estado * Varandas * Garagem –
68.500 euros. T4 - Com vistas de mar * Grandes áreas *
Varandas – 69.500 euros – Condições especiais de financia-
mento: Oferta avaliação e registos e um spread reduzido –
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

T2 DUPLEX EM S. P. OLEIROS – Imóvel de Banco – Junto à
estação do comboio * Com boas áreas * Boa localização * Com
garagem – Com condições especiais de financiamento –
46.000 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

VENDO TERRENO em Guetim, junto ao "Grelha", com 1150m2.
Possui projeto de arquitetura p/ moradia de 4 frentes T4 –
Valor: 47 500,00 euros negociável. Contato Tlm. 918213483.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO VIVENDA, em Paramos, na Av.ª Central Norte, n.º 338.
Tlm. 917553668.

ALUGA-SE R/CHÃO tipo T4 independente, em Espinho. Contatar
tlf. 227342646.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ lugar de garagem e arrumos,
perto da Escola Sá Couto. C/ fiador. Tlm. 914140518. Tlf.
220808634.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3 c/ lugar de garagem e
arrumos, em Esmoriz - Estrada 109 - Edifício Serra Mar. Tlm.
934856016.

ALUGA-SE ESTABELECIMENTO COMERCIAL c/ 172,60m2, c/
arrumos de 12m2, terraço c/ 130m2, em Esmoriz - Estrada 109
- Edifício Serra Mar. Tlm. 934856016.

ALUGA-SE T2+1 - Rua 64 - Rua 7 – Vista para o mar, a 100 mts.
do Casino. Impecável. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ARRENDA-SE à estação da CP - Granja - Apartamento c/ 3
quartos e rest. divisões c/ g. áreas (nasc./poente) envolvente
do melhor que a vida oferece. Totalmente restaurado. Bem
localizado. Só visto. Tlm. 967063829 (Sr. Vítor - Rest. O Tio).

ALUGA-SE ARMAZÉM - Rua do Paço Velho - c/ 130m2, c/ casa
de banho e escritório. Tlfs. 227344354 - 919252288.

ALUGA-SE QUARTO c/ wc totalmente independente, em
Espinho, perto das escolas e Academia de Música. Tlm.
910234881.

PASSA-SE

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração, por motivo de saúde, café
snack-bar com bom movimento. Contatar 934790316.

PASSA-SE CAFÉ ZIP-ZIP (Paramos). Motivo de saúde. Dão-se
facilidades de pagamento. Tlf. 220818378.

PEDIDOS

PRECISA-SE CABELEIREIRA para dividir espaço. Salão total-
mente equipado, em Espinho. CABELEIREIRO de Senhores
também para dividir espaço, em Espinho. Tlm. 918593194.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.
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Laurinda Rodrigues Pinto

Missa
do 14.º Aniversário

Sua filha, genro e netos vêm,

por este meio, participar que

será celebrada missa por alma

da saudosa extinta, dia 14, quin-

ta-feira, pelas 8 horas, na Igreja

Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem

comparecer.

(Laurinda do Rio)

SILVALDE

Idalina Cremilde Soares de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missas do 2.º Aniversário do falecimento
Suas filhas, genro, netos, bis-

netos, trineto e restante família
vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que serão cele-
bradas missas por alma do seu
ente querido, dia 9, sábado, pelas
16,30 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde e pelas 19 horas, na
Capela de N.ª Sr.ª do Mar. Desde
já agradecem a todos quantos
participem nas eucaristias.

Silvalde, 7 de março de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Felicidade Dias Leite
Agradecimento

Sua filha, genro e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Espinho, 7 de Março de 2013

Maria Teresa Leite Marques de Sá
Joaquim Júlio Morais Marques de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, irmã e sobrinhos vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de março de 2013
Sara Quintas

Rodolfo Quintas
José Alberto Quintas

Zita Quintas
Liza Quintas Ribeiro

Telmo Quintas Ribeiro

Alberto Augusto Pereira Quintas
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Fernando Carvalho de Sousa
(Soeiro)

Missa do 9.º Aniversário do falecimento

ANTA

Recordando-o com muita sau-
dade seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma, dia
12, terça-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

A Família

Anta, 7 de março de 2013

Maria Pinto Alves dos Santos
Missa do 23.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta, dia 11, segunda-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a quem possa
comparecer a este acto religioso.

Arlete e José
Queridos pais

os anos passam

mas jamais
esqueceremos a vossa

imagem e o carinho

do vosso olhar.
Rezamos por vós

Aníbal Carvalho Baptista
Missa do 15.º Aniversário do falecimento

A família vem, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 10, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e
demais família, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu ente que-
rido, bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar. Agrade-
cem também a todos quantos compareceram
à missa do 7.º dia.

Silvalde, 7 de março de 2013

Rosa da Silva Sá – esposa
José Gomes – filho

Maria Emília Gomes – filha
Paula Gomes – filha

António Gomes – filho
Manuel Gomes – filho

Mário Gomes – filho

SILVALDE

Luís Alberto Gomes
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDEm (Rua da Corga)

Laurinda Gomes de Sá
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Seu irmão, cunhados, sobrinhos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido, bem como a todos quantos
manifestaram o seu pesar. Comuni-
cam que as missas do 7.º dia serão
celebradas dia 10, domingo, pelas 11
e 18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Agradecem desde já a todos
quantos comparecerem.

A família

Silvalde, 7 de março de 2013

Rosa Brandão dos Santos Félix Sousa
Missa do 1.º Aniversário

Seu marido, filhos, mãe, nora, genro,
netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais
família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por sua alma, dia 10,
domingo, pelas 9,30 horas, na Capela N.ª Sr.ª
do Mar. Agradecem desde já a quem compa-
recer.

Maria Amélia Gomes de Oliveira
Missa do 20.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-a com muita saudade sua filha, genro, netos
e bisnetos vêm comunicar a todas as pessoas que será celebrada
missa, por alma da sua ente querida, domingo, dia 10, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eucaristia.

ANTA

A Família

Anta, 7 de março de 2013

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01



24 l defesa de espinho l 07/março/2013

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

Manuel Sancebas

Domingos
Amaral
na Escola Gomes
de Almeida

O escritor Domingos Amaral
estará na Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida,
nesta sexta-feira, pelas 10.15
horas, numa atividade da bi-
blioteca daquela escola, intitu-
lada “À conversa com…”, que
decorrerá no auditório.

À tarde
Há quem lhe chame merenda
Dizem outros: Vou lanchar!
Por vezes faz-se encomenda
Logo há quem nos atenda
É bem fácil começar.

Dá-se ao dente um bocadinho
Tem-se que saborear
Claro que logo o vinho
Começa por um copinho
Esquecendo-se o jantar.

Isto é moda portuguesa
Já assim foi Afonso Henriques
Porque os Reis postos à mesa
Comem e bebem à grandeza
Mostrando depois seus “tiques”.

Com isto quero dizer
Sem nada dizer de mais
Que é fácil de compreender
Temos boca para comer
E somos todos iguais.

Montenegro
em jantar
de Maradona
com António
Salvador

O espinhense Luís Monte-
negro foi testemunha do en-
contro de Diego Maradona com
o presidente do Sporting de
Braga, António Salvador, na
noite de segunda-feira, em
Lordelo – Paredes.

Tratou-se de um jantar
entre o presidente do clube
minhoto e o antigo futebolista
argentino, promovido pelo
empresário Jorge Mendes e que
contou com as presenças de
Celso Ferreira, presidente da
Câmara de Paredes, e Luís
Montenegro, líder parlamentar
do PSD. 

Comunicar com arte
Realizou-se na terça-feira,

na Escola Secundaria Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, o se-
gundo Workshop Comunicar
com Arte, sobre a importância
da fotografia em termos de
marketing e a responsabilidade
dos patrocinados no mundo do
marketing desportivo.

Foi um workshop inteira-
mente organizado pela turma
11 do 10.º ano de técnico de
Comunicação, Marketing, Re-
lações Públicas e Publicidade
da escola secundária Dr. Manu-
el Gomes De Almeida.

E contou com dois convida-
dos especiais: o fotógrafo Tó
Mané, autor da recente foto-
grafia na praia da Nazaré que

correu o mundo, e Ricardo
Faustino, bodyboarder espi-
nhense e que tem sido repre-
sentante de várias marcas de
surf, sendo atualmente atleta
de referê b:ncia em Portugal e
a nível internacional pela sua
radicalidade). Quer Ricardo
Faustino, quer Tó Mané são
patrocinados por diversas mar-
cas, tendo uma responsabilida-
de acrescida e representa-
tividade no mercado.

O workshop iniciou-se com
uma palestra aos convidados
para que o público conhecesse
um pouco melhor os seus tra-
balhos, a sua vida e projetos
futuros. Foi focada a área de
marketing, a importância da

publicidade e do patrocínio, a
turma quis mostrar a área em
que estuda aos alunos presen-
tes e demonstrar com teste-
munhos reais a responsabilida-

de que cada um destes temas
representa. Houve ainda intera-
ção dos convidados com o pú-
blico.

Antes do workshop foi rea-

lizado um porto de honra ofe-
recido pelo curso de restaura-
ção da Escola Secundária Do-
mingos Capela.

Foto ANA RITA CAMILO

FÓR
UM

“Isto de ser

mulher não é

ser saco

de batatas!”
Sexta-feira é Dia da Mu-

lher.
Pessoalmente para Natália

de Sousa (53 anos), o Dia da
Mulher “não tem significado”,
mas “talvez sirva para alertar
para os problemas das mulhe-
res”, até porque “as mulheres
ainda não têm todos os direitos
que os homens têm”, reforçan-
do que “ainda está um bocadi-
nho longe…”, apesar de “as
mulheres serem às vezes mais
inteligentes que os homens”,
mas “ainda há menos mulhe-
res que homens em postos de
chefia.”

Natália de Sousa recorda,
propositadamente, que “os
grandes homens são assesso-
rados por grandes mulheres…”

“A mulher é, sem dúvida,
importante na sociedade, por-
que sem ela não estaríamos
cá”, constata Pedro Carneiro
(44 anos). “Elas têm todo o
direito de ter um dia de come-
moração” e, entretanto, “mui-
tas já têm igualdade em rela-
ção a direitos.”

No que concerne aos ho-
mens maltratados, “é uma per-
centagem mínima, mas às ve-
zes acontece e a igualdade devia
estar cada vez mais presente
numa sociedade democrática.”

“Quando há violência do-
méstica é porque algo está
mal!” – conclui.

“Para mim tanto faz… To-
dos os dias são dias das mulhe-
res…”, diz Maria do Carmo

Sousa (61 anos). “É verdade,
sim senhor! Já há mulheres
que batem nos homens!”

“Acho que o dia da mulher
é todos os dias. Temos é que a
respeitar”, afirma Manuel
Malheiro (58 anos). “As mulhe-
res já vão tendo direitos, mas
ainda não chegam e se há mu-
lheres que batem nos homens…
não é que já tivesse visto… mas
acontece!”

“O dia da mulher é sempre
especial. É o dia da nossa mãe,
da nossa mulher e da nossa
amiga; é um dia bonito”, regis-

ta Fernandes Esteves (52 anos).
“Ainda falta alguma coisa

para os direitos serem dividi-
dos. A minha mulher deve ter
tantos direitos como eu, por-
que trabalha ao meu lado, aju-
da-me em tudo, cuida dos meus
filhos e da vida da casa e, por
isso, até devia ter mais direi-
tos!”

E no que concerne à violên-
cia doméstica, “há homens mais
e também mulheres más!”

“Eu sou mulher todos os
dias!”, exclama Maria José (60
anos). “Continuamos a não ter

os mesmos direitos”, mas quan-
to à violência é “mau que isso
aconteça até aos homens…”

“É um dia que vinca em
especial a força que depois do
25 de Abril as mulheres adqui-
ram, porque antes era difícil
manifestarem-se”, opina Maria
Rosa Pereira (57 anos). “Eu
acho que teoricamente os di-
reitos são agora iguais, mas na
realidade ainda não.” Por exem-
plo, “ao nível de empregos e
salários.”

E para Albertina Martins (50
anos) “é um dia igual aos ou-

tros”, na perspetiva de que “os
direitos das mulheres ainda não
são iguais aos dos homens”,
exemplificando com critérios de
empregabilidade.

Finalmente, sobre a violên-
cia doméstica que também fus-
tiga os homens, “o mundo
mudou… e acho que as mulhe-
res estão mais espertas, por-
que isto de ser mulher não é ser
saco de batatas!”

A 8 de março é Dia da
Mulher para festeja e/ou refle-
tir.

Lúcio Alberto

Pedro CarneiroMaria do Carmo Manuel Malheiro Fernandes EstevesMaria Rosa Pereira Albertina Martins
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